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A 1 I do setembro de 1875 consorciou-se com a Exma.
Sra. D. Anua Guilliermina do Oliveira Alves, filha do falte-

eido Dr. José Martiniano de Oliveira Borges e de D. Guilher-
mina Condida de Oliveira I3orges, de urna das mais impor-
tantes o distinctas fanam do norte de S. Paulo.

• O Sr. Dr. Rodrigues Alves combatera a situação liberal
o fóra dos mais tenazes ba.talhadores da imprensa. Quando o
partido conservador subiu ao poder a 10 do julho de 1.808,•
com o Gabinete Itaborahy, não foi especido o batalhador da
«Aurora da Regeneração». Assim bi eleito pela primeira

vez deputado á. Assombléa Legislativa Provincial de S. Paulo

(187:2), polo 1 0 districto.
Estreou na tribuna da Assembléa Provincial-defendendo

o projecto da garantia de jui os da Estrada de Ferro Mogyana,
e ao lado do Dr. Antonio Pinheiro de Ucloia (barão de Ja-
guara) concorreu largamente para sor levada a effeito a
ferro via. de Campinas a Mogso Mirim, destinada a unir São

Paulo a Matto-Grosso o Goyaz.
Como membro da COIDMIS3:10 do Instrucção Publica, apre-

sentou e promoveu a passagem do projecto que instituiu o
ensino obrigatorio e uma Escala Normal. O projecto foi apre-
sentado na sessão do ,1 do março do 1873 o soffreu grande
opposição.

A situação liberal de 5 de janeira do 1878 encontrou
dons terços da Assembléa Provincial do S. Paulo pertencentes
ao partido conservador. Rodrigues Alves ora dos mais in-
fluentes membros da maioria..

O presidente da provinda Dr. João Baptista Pereira
negou sancção ao projelto orOamentario votado pela maioria
conservadora. Isso provocou fornddavois debates. O Sr. llo-
drignes Alves se sal:entoa nessa discussão o disse em uni
discurso que teve grande repercussão que o governo puzora
a proviiria «a oeste da loi».

O Congresso Agricola de 1878, promovido pelo Gabinete
Sinimbú, não tivera exito; por isso eni {881 o Centro do La-
voura e Coallnercio couvocm uni congresso agricola no Rio,
afim do discutir os interesses da classe agricola que a orien-
tação do Gabinete Dantas inquietara.

O Sr. Dr. Rodrigues Alves representou nessa grande
assemblU o municiplo de Guaratinguetá e outros do norte.
Os sous discursos causaram grando impressão.

Eram de um politico e do um fazendeiro iniporLanto. O
Congresso era consorvador por indole e achava que o systo-
ma da lei do '28 . de, seteintro do 1871 satisfazia a necessidade
da emancipação e uão repolho a localização da formula
Lafayotto.

A Camara das 133putados concordou mais ou menos com.
essa conclusão, e a moção Penido derribou a 23 de julho do
1881 o Gabinete Dantas. Foi dissolvida a Camara. O Sr. Ro-

drigues Alves foi eleito Deputado, em opposioão ao Go-

verno.

Dissolvida a CaMara pelo Gabinete Cotegipe, o Dr. Ro-
drigues Alvos veiu como deputado na maioria conserva-
dora.

Fez parte da Commissão do Orçamento o da que deu
parecer sobre a lei de lettras o os projectos do Bancos do
Credito Real o da Connnissão Mista. da Reforma Eleitoral.
O Sr. barão de Parnahyba succedera em 1.880 ao senador
João Alfredo na presidencia de S. Paulo.

Em 1887, o visconde do Parahyba exonerou-so o foi
então nomeado presidente da provincia o Dr. Rodrigues
Alves. - Administrou com segurança, independencia o exito.
Revelou logo as suas altas qualidades do administrador.
Tratou da questão da immigração, prolongou estradas do

ferro, etc.
A 2,3 de abril 'de 1888 Passou a Presidencia para vir

exercer as suas funcções de Deputado e então recebeu grande
manifest:ição popular.

Para galardoar os seus serviços, o Governo Imperial
concedeu ao Dr. Rodrigues Alves o titulo de conselho por
carta de 19 de agosto de 1888.

A situaçoo liberal não impediu que voltasse á Camara.
Feita a Republica, sem consulta prévia, foi eleito Depu-

tado á Constituinte. Foi o Deputado mais votado na eleição
de 15 de setembro de 1890.

Collocon-so contra a dictadura de Doodoro e foi ministro
da Fazenda na situação que se inaugurou depois da revo-
lução do '2,3 de novembro. A sua administração foi culta O

proficua.
Foi depois eleito Senador por S. Parlo, e mais tardo

eleito Presidente do Estado, cargo quo assumiu a 1 do maio
de 1030, e noite se conservou ató 13 de fevereiro do 1902,
quando resignou para se candidatar á Presidencia. da Repu-
blica, na eleição de 1 de março.

O que fui a sua Presidencia não é possivel recordar nesta
rapida noticia, foi um esforço benefico e feliz para melhorar
o pais. Foi um Governo do esplendor. Foi um alto titulo do
benemerencia do graode morto de hoje. Aproveitou o que
Campos Saltes fizera *para consolidar as finanças e, conser-

vando-as no mesmo nivel de solidez, deu uni impulso inaudito
a toda a vida do pais. -

A acção de Rio Branco, o saneamento e aformoseamento
do Rio, a construção de estradas do forro e dos portos, a
remodelação dos serviços--tulo isso fez dessa administração
um modelo do actividade feliz. O Rio e o Brasil inteiro
gan'faram habites novos. Extinguiu-se a rubro amarella; a
cidade se aformosoou o o progresso do Brasil tomou rumo
novo.

o
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E, por 1330, na galeria dos homens publicos do Brasil,

o Dr. liodrigues Alves ficou sendo dos mais benemeritos; na
hIstoria da civilização brasileira o seu Governo marcou uma

etapa nova. E, assim como foi creador, foi energico quando
foi necessario jugular as arruaças de 1.1 de novembro,

quando não se quiz submetter a conselhos do fuga, dizendo

que o seu Jogar era no Palacio do Canele, onde deveria

resistir o onde resistiu.

A primeira Presidencia Rodrigues Alves foi de tio

grandes bonacios, que na historia dos unimos tempos bra-

sileiros se devem dividir habitos, aspectos, costumes, em

does épocas; antes e depois de seu fecundo quatriennio.

Tudo no Brasil mudou. Dizendo na sua plataforma que

o saneamento do Rio do Janeiro era uma questão nacional,

elle marcou a directriz de sua politica, que foi de grande

actividade e de grande iniciativa.

Abriram-se avenidas e portos. Construiram-se estra-

das; alindou-se a Capital o um impulso novo sacudiu todo

o paiz.

A Marinha apparelhou-se de grandes unidades; o Exer-
cito recebeu as primeiras reformas salutares; a politica In-

ternacional retornou as tradições do Imperio c deu destaque
ao Brasil na America,.

Creou-so a primeira embaixada no Brasil, com a eleva-

ção a essa categoria da representação dos Estados Unidos. E

a realização de grandes melhoramentos, a abertura, em ex-
cellentes condições, do emprestimos no estrangeiro, não im-
pediram que dia mantivesse o cquilibrio nos orçamentos,

ampliasse os serviços o augmentasse o fundo de garantia e de

resgato.
Os grandes melhoramento3 materiaes, o saneamento do

Rio o do outras cida les, toda a série do reformas abancados
que meta,morphosoarain para melhor toda a physionoinia do
palt, não prejudicaram as finanças publicas, que continuaram

prosperas e completaram a obra do Campos Saltes o Mor-
Unho.

Wixando a Presideneia, o Dr. Rodrigues Alves foi em
viagem de recreio e estudos á Europa, e nas prineipaes
capitaes dos velhos paizes europeus foi recebido com honras

especiaes pelos Chefes de Estados, Governos, banqueiros e
wsociações representativas.

O Rei da Inglaterra e o Presidente da França lhe ollb•
receram banquetes e o saudaram, assim como as mais altas

personalidades dos circulo& financeiros de Lowires e Paris.

Votando ao Brasil, foi eleito Senador e, pouco depois,

Presidente de S. Paulo. Era preciso então proseguir
grande obra de valorização do café e elle levou a cabo a
grande tarefa CJIll exito completo. Cuidou da instrucção, do

saneamento e do regiam penitenciar:o, al l.an do fomento da
lavoura e da criação.

Terminando o mandato, o eleitorado paulista o reenviou

ao Senado Federal, onde o foi buscar a especie de accla.-

mação, que foi a sua indicação para presidir ao quatrienulo

que começou a 15 de novembro, de que a pertinaz enfermi-

dade não consentiu assumir a suprema direcção, extinguindo,

hontem, a preciosa existencia, que muitos beaoficios pro-
mettia á Patria.
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O Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-Presidente da Republica,

em exercido, ao ter conhecimento do triste acootecimento,
convocou o Ministerio para uma reunião que se effectuou ás
9 horas c á qual compareceram todos os Srs. ministros de
Estado.

S. Ex. deu a conhecer aos Srs. ministros o toor do de-
creio que abaixo se transcrevo relativamente ás houras devi-
das ao grande brasileiro, e que foi assignado por todos os
membros do Governo.

«O Vice-Presidente da Republica, em exercido, toado em
attenção os relevantes serviços prestados á Nação pelo Sr.
conselheiro Francisco de Paula Rodrigues Alves, Presidonto

eleito da Republica, fallocido aos 0,45 minutos do bojo, nesta

Capital, o por isso, em nome do povo brasileiro, tom o dever

de realçar o muito excepcional desse grande estadista, re-
solvo;

Art. I.° Serio prestada.; ao coniellteiro Francisco do
Paula Rodrigues Alves, Presidente eleito da Republica, hoje
falecido nesta Capital, as honras de Chefe de Estado, sendo
feito o seu enterramento a expensas da Nação e decretado

luto nacional por ires dias.

Art. 2° Fica aberto o credito necesario para despezas
com as exequias que forem determinadas.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 10 do janeiro de 1919, 98' da (adopen.

deecia e 31° da Republica.
DELFIlf NIOREIIIA DA . COSTA. RIBVIROy

Dornicia da Gdyna.

Amaro Cavtdcanti.

Urbano S tidos da Costa Araujo.
Antonio de Padua Saltes.

Antonio Continha Gomes Pereira.

'tirania de Mello Franco.

Alberto Cardoso de Ajuiar,o

—

A's £3 horas S. Ex. o Sr. Vire-Presidente dá. Republica,
em exercieio, acompanhado do todos os Srs. ministros de
Estado, do seu secretario, do chefe do seu estado-maior, sub
chefe e demais offielaes de gabinete e ajudantes do ordens -
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bem corno dos ajudantes de ordens , dos Srs. ministros de Es-

tado, salda do Palacio do Cattete, para o palacete da rua

Sena.dor Vergueiro, onde visitou na cainaaa ardente o corpo

do Sr. conselheiro Francisco de Paula Rodrigues Alves, tendo

sobre o seu feretro mandado collocar uma coróa de flores

matura,es da qual se via pendida uma fita COM os seguintes

dizeres: « Ilomenagan do Vice-Presidente da Republica . ao

n'eSidento eleito a.
O Sr. 'Vice-Presidante da Republica, em exereieio, salda

do Palacio do Cattete, afim de acompanhar o cortejo funebro,

ás 17 horas.
Com S. Ex. foram lambem todos OS Sl'3. ministros de

Estado, sub•seeretario das Relações Exteriores, secretario da

Presidencia, chefe do Estado-Maior, olliciaes de gabinete e do
-seu Estado-Maiar, bem calho os ajudantes de ordens e otti-

ciaes de gabinete dos Srs. ministros de Estado.

O automovol de . S. Ex. foi seguido de MA piquote de

aneeiroa do Exercito.

. O cortejo desfilei da seguinte farina:

Coche sobro o qual repousava o ataude que conduzia 03

despojos do grande morto, seguindo-se o 11' regimento da

cavallaria.	 •

Depois de grande numeao de autannoveis conduzindo

coróas vinha o carro da familia c logo a seguir, em a.utomovel,

o Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-Presidente da Republica em
exercicio, acompanhado dos Srs.. Dr. Urbana Santos, ministrai

da Justiça e Negocios Interiores ; coronel Magga Salonion o

coronel Dr. Farreara Natio, respectivammite secretario e chefe
do Estado-Maior da Presideneia da Republica, cujo carro era
seguido por una esquadra° de eavallaria do Exercito.

Em outros automoveis seguiam-se os membros do Estado

Maior e do gabinete da President:ia da Republica; os Srs.

ministros do Estado ; sub-secretario das Relações Exteriores;

vice-preaidente do Senado Federal, senadores, deputados,

cheta do policia, Prefeito do District° Federal, o:Tieiaes

gabinete e ajudantes de ordens dos Srs. ministros de Estaao
magistratura federal e locai, directores de repartições, alta;
funce:onaligmo, representantes das casses armadas da Nas
ção: Exercito, A FM ada,Curpo de Bombeiros e Brigada Policial;

do commercio, das artes, da industria o de todas as demai-
classes soaiaes.

Ao chegar o teretro á praaa da Republica, am parque

do artilharia dou as salvas do protocoNo, emqaanto as força,
do Exercito o da Marinha, que ao achavam o,n linha desen-

volvida, desde a avenida Rio Ilranco até a rua Marechal Elo_
riano, salvavam a funeral á passagem do cortejo, tocando

as bandas de musica marchas tu lebres.

Em todo o trajecto era enorme a multidão, que em com-

movente silencio 'aguardava o desfile do imponente cortejo,

que ás 10:15 chegava á eataaao inicial da Estrada cie Ferro

Central do Brasil.

De accardo com o cerimaniai os navios de guerra surtos

no porto, após receberem ordem para as honras fonebres,

puzerani a ineio-pao as bandeiras da papa o do cruzeiro,
içando a meio mastaréo o pavilhão nacional e salvando com

J. tiros; continuando depois a salvar de 10 em 10 minutos

até ás 18 horas, bem como as fortalezas da barra.

O Sr. Dr. Casteilo Branco, director geral da Imprensa

Nacional, logo que teva sciencia do lutuoso acontecimento,

/ mandou hastear a bandeira nacional em funeral o suspender

os trabalhos das respectivas (acima.

Formaram para prestar as honras devidas, á. passagem

do cortejo funebre, forças do Exercito e Marinha, sob o

comuaando do general Silva Faro. As forças do Exercito se

compunham da aa* e da 6° brigadas de infantaria, CoMmanda-

das pelos generaes Abilio Noronha e Celestino Alves Bastos ;

uma brigada de artilharia, sob o commando do general'

Chrispim Ferreira, e de forças de cavallaria, commandadaa

por una coronel.
A brigada das forças de Marinha que desembarcou for-

mou sob o cominando do capita° do mar e guerra Alberto
Carlos da Cunha e era constituida pelo Batalha() Naval e

Corpo cie Marinheiros Nacionaes. •

O Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-Presidente da Republica.,

Clii exereieio, incumbiu os Srs. coronel Ferreira Netto, chefe

do seu Estado-araior, e Dr. Sylvio Rangel . de Castro, c:inicial
de gabinete da Presalencia da Republica, de acompa-

nharem o corpo do galando morto até Guaratinguetá, repre-

sentando S. Es.

Por ordem do Governo, não houve expediam-) lionteni

no.; ministerios, e ropartiçõas subordinadas.

Esiiveram no Palacio do Cattel.e, em visita de peattmes
ao Sr. Vice-Presidente da Republica em exercicio, es Srs.

ministro da França, acompanhado do addido militar á Le_
gação commandanto ¡lotou ; Antonio de alotta, eonsul

Ilespanha ; e Dr. André Cavalcanti, ministra do Supremo

Tribunal Federal.
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O Sr. Dr. Delfim Moreira recebeu limitem á tarde os
se guintes telegrammas:

1in —Compartilhando lute V. Ex. o Governo da
Nação Brasileira., inesperada pena iIliiste betiemerito Pre-
sidente eleito, apresento meus mais sentidos pezames.—
Nu Rejo aiostilíco.

S. Paulo, le — A' Nação Brasileira e ao Governo da Re-
publica justamente orihit td0.; pelo infausto passamento de
seu grande cidalao e Iseeemerito Presidente, o S. conse-
lheiro Francisco de Paula Roirigues Alvos, venho apresentar
pelo alto intermedio de V. Ex. a- afiermação da solidariedade
do Estado de S. Pau t o no immenso ilifortunio qoe uma e,
outro acabam de sotfrer. Respeitosas saudações. — Altimo
Aeantos, presidente do Estado.

Nitherov, 16 — Accuso o recebimento do telegramma do
V. Ex. comn a dolorosa noticia do passamento do Sr. CO:lso-
laciro tiodrigues Alves, Preside.nte eleito da Republica. Apre-
sento a , V. Ex. as condolencias em meu nome e do Estado 'do
Rio de Janeiro pela perda do eminente brasileiro. — Raul
Veiga, presidente do Estado.

Coará, 16 -- Com profundo sentimento apresento a
V. Ex. pezames pelo fallecimento do conselheiro Rodrignes
Alves.— Ju(lo Thoand , presidente do Ceará.

Bollo Horizonte, 16 — Agradeço communicação teve bon-
dado fazer-me bordem e apresento-lhe como chefe da Nação
sentidisstreas pozames pela grande parda que elle acaba de
soffrer com o fenecimento lamentarei do conselheiro Rodei-
gues Alves.— Senador Francisco Saltes.

Rio, 16 — Profundas cendole,ncias pela perda do grande
brasileiro Rodrigues Alves, presidente eleito da Republica.—
Senador Vcnancio Uiva.

Rio, 16 — Apresento a V. Ex. sinceros pezames pelo
fenecimento do eminente Sr. conselheiro Rodrigues Alves.—
Senador Pedro Celestino.

Rio, 16 — Queira V. Éx. acceitar as minhas respeitosas
condolencias pela grande perda que acaba de soffrer nosso
paiz.— Arthur Collares Moreira, vice-prosideete Camara
Dopai tad os .

Rio, 16 — Acceite V. Ex meus profundos pesamos fal-
lecimento grande estadista conselheiro Rodrigues Alvos.—
Deputado Alberto Maranhão.

B. horizonte, 16 — Apresento mames sinceros á Nação
representada V. Ex. pela grande perda eminente Presidente

Cordeaes visitas.— Deputado Heitor Souza.

S. Paulo, 16—Peço a V. Ex. acceitar a expressão do meu
profundo pezar pelo fallecimento do eminente homem de
Estado, conselheiro Rodrigues Sanes Junior, depu-
tado federal.

Bello Horizonte, 16 — Apresento á V. Ex. o á Pateia na
sea pessoa profundos pezarnea, sentidissimos, pelo feneci-
mento do grande brasileiro conselheiro Rodrigues Aires.—
Deputado Bressane.

S. Paulo, 16 — A Associação Coinmercial de S. Paulo
apre.senta ao Governo da Republica os seus sentimentos de
pezar pelo fenecimento do illustre brasileiro Dr. Rodrigues
Alves, presidente eleito.—Nicolatt P,aruei, presidente.—Abe-
la talo Alves, secretario.

Petropolis, 16 — Pesamos peio fallecimento do conse-
lheiro Roirigues Alves, fazendo votos para que o illustro
amigo seja feliz no Governo, honrando as tradições mineiras.
— floreei° Magalhães.

Santos, 16 -- Acceite V. Ex. a expressão do mais pro-
feta t o pezar pelo fallecimento do Sr. conselheiro Reclrigues
Alves. Presidente elei o da Re aublica, e a quem a Nação
tanto deve por seus leaes, fecundos e patriotieos serviços.
Respeitosas saudações. — Pela Assoeiaceo Commercial de
Santos: Azeredo Junior, presidente.— Charles Murray, se-
cretario.

lhe, Ii — A Liga do Commercio apresenta a V. Ex.
respeito ;as condolencias pelo fenecimento do coaselheiro Ro-
drigues Alves.—Alfrelo ley lrigues, presidente.

Santos. 16—A Camara Portuguen Cemme eio e In-
destria de Santos envia a V. Ex. sentidas condolencias paa-
semento venerando Presidente Dr. liedrigues Alves.— Ma-
riano da Camara Leito, presidente.

Campos, 16—Asseeiação dos Empregados no Commercio
Campos, sentida passamento Presidente eleito Republica,
De. Rodrigues Alves, apresenta V. Ex. pendam:, pelo tatue
tavel acontecimento, extensivos Nação.—Directoria.

São Paulo, 16 --- Em nome da Banque Françaire e Ra-
Benne apresento a Ve. Ex. sinceras condolencias pelo fene-
cimento do Conselhffleo flodrigues Alves, Presidente eleito da
Ilepublica.s— V. Frontini.

S. Paulo, 16 — O Centro Academico llorace Lane lasti-
mando perda illustre bras i leiro Dr. Rodrigues Alves apre-
senta condolencias. — Elias Machado do Almeida, presidente.

Rio, 16 —, Immensarreete sentida, roga a V. Ex. acceitar
os seus pezamos a União Protectora doa Catraeiroi.

S. Paulo, 16 — A Redacção d'A Tribuna cnvh a V Ex.
e á Nação condolencias perda grande estadista Conselho :o
Bodrigues Alves.— Saudações.— João hodrigues Souza,

Rio, 16 — Queira V. Ex. acceitar expressão meu pc.nr
passamento eminente brasileiro Consel loiro Rodrigues Alves.
e— Respeitosas saudações.— Hannibal Porto.

S. Paulo, 16 — Tenho a honra de apresentar a V. Ex.
sinceros pesamos infausto fallecimento Presidente Republica.
Oduvaldo Pacheeo.

Rio, 16 — Pesamos á Nação. — Commanclarite Lemos
Bastos.

Nfotheroy, 16 — Em nome do Tribunal de Contas do Es-i
tado do Rio, apresento a V. Ex. sentidos pozames. —Geraque
ColIct.

Rio, 16--A União Catbolica Brasileira, associação da mo-
cidade, envia sentidas e sinceras condolencias pelo feneci-
mento do grande brasileiro e convicto catholico.—De. Joa-
quim Moreira da Fonaeca., presidente.

S. Paulo, 16 — Alliançe Tcheque Brasil, acompanhand6
luto nacional falleeimento venerando Presidente eleito
Brasil, apresenta a V, Ex. votos profundo pezar. —
taro Fig,ner.

Corityba, 16 A Associação Commercial do Paraná
apresenta os sons peza.mes pela perda irreparavel falleci-
mento Chefe Nação, honrado estadista conselheiro liodri-
gues Alves.— IlerCulano Rocha, vice-presidente.
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Assignatura do «Diario Official»

No anno de 1919
ACTOS DO PODER EXECUTIVO	 Ministerio da Guerra

Para os particulares:

Seis mexes 	
	

15$000

anno 	
	

30$000

Para os funccionarios publicos:

Seis meses 	  12$000

Vm anuo 	 -	 24$000

As assignaturas são pagas adean-
tadamente.

Para que não haja interrupção na
remessa do «Diario OfficiaI», con-
vém que os particulares e funccio-
narios publicos regularizem suas as-
signaturas, de accôrdo com o que
preceitua a lei da Receita do exer-
cicio vigente.

A remessa da folha só começa cia
data em que a assignatura tiver
sido registrada.

O «Diario do Congresso» é annexci
,ao «Diario Ciliciai», e, pois, seu re-
cebimento não depende de assigna,
tura especial.

As assignaturas podem ser toma-
das em qualquer tempo, mas termi-
nam sempre em 30 de junho ou 31
de dezembro.

Não são acceitas assignaturas poc
'prazo que exceda do anuo finan-
ceiro de 1919.
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SUMMARIO
-ACTOS DO PoDER EXECUTIVO:

Decreto n. 13.422, que abre ao Ministerio
Iustiça e Negoclos Interiores o credito ex-
a'aordinario de 1.319:313$211, para paga-
mento de despezas effectuadas por occasião
da epidemia que reinou ultimamente nesta
Capital.

Decreto n. 13,423, que manda prestar ao
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DECRETO N. 13.422 — DE 15 DE JA-
NEIRO DE 1919

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores o credito extraordinario
1.319:313$217, para pagamento de despe-
zas effectuadae por occasião tia epidemia
que reinou ultimamente nesta Capital

O Vice-Presidente da República dos
Estados Unidos do Brasil, em exercido,
usando da aulorização contida na parte
final do § 4° do art. 4" da lei n. 589,
de O de setembro de 1850, e tendo ou-
vido o Tribunal de Contas, nos termos
do n. III, § 2°, do art. 32 do regula-
mento approvado pPlo derreto n. 13.217,
de 23 de outubro de 1918, resolve abrir
ao Ministerio da Justiça e Negoeios In-
teriores o credito extraordinario de
1.319:313$217, para pagamento de di's-
pezas urgentes e imprevistas, realizadas
em consequenvia da epidemia que rei-
nou ultimamente nesta Capital,

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1919,
98° d Independencia e, 31" da Repu-
blica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEI110.

•.4.Irbano Santos da Costa Araujo.;
•

DECRETO N. 13.423 — DE 16 DE JA-
NEIRO DE 1919

Manda prestar ao conselheiro Francisco de
Paula Rodrigues Alves, Presidente eleito
da Republica, hoje fallecido, as honras de
Chefe de Estado, e dá outras providencias

O Vice-Presidente da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, em exercido,
tendo em attenção os relevantissimos
serviços prestados á. Nação pelo conse-
lheiro Francisco de Paula /ludrigues Al-
ves, Presidente eleito da Republica, fa/-
lecido aos 0,45 minutos de hoje, nesta
Capital, e por isso, em nome do povo
brasileiro, tem o dever de realçar o me-
rito excepcional desse grande estadista
resolve :

Art. 1.0 Serão prestadas ao conselhei-
ro Francisco. de Paula Rodrigues Alves,
Presidente eleito da Republica, hoje tal-
tecido, nesta Capital, as honras de Chefe.
de Estado, sendo feito seu enterramento
a expensas da Nação e decretado luto
nacional por tres dias.

Art. 2.° Fica aberto o credito neces-
sario para as despezas com as exequias
que forem determinadas.

Art. 3.° Revogam-se ar"disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1919,
98° da Independencia e 31° da Repu-
blica.

Durnt MOREIRA DA COSTA 'RIBEIRO.,
Domínio da Gama.,
Amaro Cavaleanti.3
Urbano Santos da Costa Ara" ujo.,
'Antonio de Padua Saltes;
Antonio Coutinho Gomes Pereira.
'Afranio de Mello Franco..:
'Albedo. Cardoso de Aguiaã

Por decretos de 15 do corgentez
Foram promovidos:
Na arma de infantaria
A coronel, por antiguidade, o coronel gra:4

chiado Felippe Antonio da Fonseca Raiva° ;
A tenente-coronel, por merecimento, o ma-

jor Luiz Furtado;
A major, por antiguidade, o major gra-

duado evito da Silva Daltro ;
A capitão os 1" tenentes Juao Indio Pa-

tintins Pereira, Paiilo Neves c'e Moraes Go-
mide, Carlos Ara ripe de Albuquerque, Enock
de Lima, Jonathas Salathiel Dias da Rocha e
Fabriciano do Rego Barros, os 1°, 2°, 4° e 5°
por estudos e os 3° e 60 por antiguidade ; -

A 1° tenente o 1° tenente graduado lier-
nani Pinto de Araujo Rab llo e os 2" tenen-
tes Catão Pereira de Medo, Wolgrand Pi-
nheiro Cruz, João Barbosa. Leite, Franklitt
Emilio Ilodrigues, Manco da Cunha, NValde-
mar Selmeider, llennicjue Ilermogenes
Silva Loureiro, Jayme da Cosa Pereira e
Aarão Jetferson Ferraz.

Na arma de cavallaria
A coronel, por marechnento, o tenente-co-

ronel Augusto /galado do Espirito Santo Car-
doso

A tenente-coronel, por antiguidade. o te-
nente-coronel graduado Manoel Virgilio do
Abreu Coelho

A major, por antiguidade, o major gra-
duado Floduarde da Cunha Martins

À capitão os 1°' tenentes Arthur Einilio
Villaaa Guimarães, João Tlicodoro- Pereira. de
Mello Netto, Vietalino Thomaz Alves e A rthur
Abreu de Azevedo, o 1° o O 40 por antigui-
dade e o 2° e o 30 por estudos;

A 10 tenente os 2" tenentes José Agilio
Ferreira, Cctavio Siqueira, Heitor da Fon-
toura Rangel, Odilon Moreira da Costa Ri- -
beiro, Jayme de Argollo Ferrão, Francisco
Pletz J,unio p, Plinio Freire de Moraes e Ga-
briel Pa:va da Luz.

Na arma de artilharia;
A major, por antiguidade, o major gra-

duado J0a5 Sother da Silveira e, por me-
recimento, o capitão Francisco Jorge Pi-
nheiro;

A capitão O capitão graduado Gentil
Falcão e os 1" tenente ()the') Ribeiro Cirno
e Plutarcho Soares Caiuby;

Na arma de engenharia:
A capitão o capitão graduado Emmanuel

Silvestre do Amaranto e o 1° tenente Othon
de Oliveira Sant :s;

A 1° tenente o 1° te: e ite graduado Abacilio
Fulgeneio dos Reis e o 2° tenente Lindolpho
Ferreira do Freitas.

No corpo de saudei
A capitão medico o 1° tenente medico Dr, AI-

tecto .de Souza.
Foram graduados:
Na arma de infantaria:
No posto de coronel o tenente-coronel Cita-

naneco Antonio de Fontoura, no do major o
capitão João Augusto Pereira e no de 1° te-
nente o teneute Euclides • Couto Telles
Pires.

Na arma de cavallaria:
No posto de tenente-coronel o major An-

tonio José de Azambuja e no de major o ca-
pitão Octacilio Pratas da Cunha.

Na arma de artilharia:
No posto de capitão o 1° tenente Eduardo

Eavalcante de Albuquerque Sã.
Na arma de engenharia:
No posto de capitão o 1° tenente Osaialdo

Comes da Costa e no de 1* tenente o 2° te-
ente Alberto Mas-An Jacques.
Foram nomeados na Secretaria de Estado

da Guerra: J." officiaes os 2°' ofliciaes Mario
de Souto Gaivão e Marcos Evangelista de Ne-
greiros Suão Lobato ; 2°' offieiaes os 3" ofa-
ciaes Edmundo Enéas Gaivão, Antonio Pu.
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reira da Costa Filho, Domingos Antonio Alves
Iliba i o Filho o Frederico Curio :e Carvalho,
O 1" o •5° por antiguidade e os outros por ma-
racial en to .

Foram reformados:
Da accórdo com o decreto n. 12.830, de

8 de janeiro de 1018, o 1" tenente da arma
de infantaria Antero de Menezes Carvallea
com as vantagens do art. 55 da lei u. 3.4aa,
de a do dito moz, visto ter attingido a alada
para a reforma compulsaria, contauda mais
de 30 annos de Serviço;

A pedido, o coronel da arma de cavallaria
Frer lolim José da Costa, quanto ao tempo de
serviço, nos termos do art. 14 da lei ii. 2.20,
do 13 dc dezembro de 1910 e, quanto a venci-
mentos, de accôrdo cote a mesma lei combi-
nada cota o art. 107, da de n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1015, incorporado á legislação em
vigor pelo art. 132, da de n. 3.089, de 8 de
janeiro de 1910, visto contar mais de 23 vamos
de serviço ;

O sargento artifice Luiz Gomes dos Santos,
do 3° grupo do I° districto de artilharia de
costa, quanto ao tempo de serviço, nos termos
do art. 10 da lei n. 2.556, de 26 de setatubro
de 1874, c, quanto a vencimentos, de accarao
com o art. 13 extensivo ás praças pelo art. 27
da de n. 2.290, do 13 de dezembro de 1910,
visto contar mais do 20 annos de serviço.

Foi ineluido no quadro ordinario da Corpo
de. Saudei O capitão medico Dr. José Accioly
Peixoto, que se achava aggregado de accôrto
com o accórdão do Silvemo Tribunal Feleral
de 22 de dezembro de 1917 o parecer da Com-
missão de Promoções do 22 de novembro
de 1918.

Foi mandado admittir no quadro dos pi-
cadores organizado em virtude do art. 69 da
lei n. 3.074, de/ de janeiro do 1919, o sar-
gento-ajudante Aclolpho do Andrade Costa,
que contará a sua inclusão no dito quadro de
8 do corrente mez.

Do accôrdo Com o disposto no art. 78, da
lei n. 3.674, de 7 do corrente, foi mandado
incluir no quadro Q. F. o cx-capitão de adi-.
lharia Laonidas Banido cl&alello, que conta-
rá, para as vantagens do posto, o tempo de-
corrido da sua demisso á sua reversão, sem
direito a vencimentos atracados.

Foram transferidos:
Na arma de infantaria :
Os majores João Valioso Ramos do 38° para

O 39° batalhão O Vicente do Albuquerque
Mangabeira deste para aquela batalhão, tudo
do 13° regimento ; Luiz Sombra do quadro
supplementar para O cargo do fiscal do 48°
batalhão do caçadores O Tancrodo Fernanda
Mello desto para o quadro supprementar;

Os capitães Ildefonso Soares Pinto da
24 companhia do 13° batalhão do S° rogirnento
para a 1.• do IS° batalhão do mesmo regi-
monto; Raymundo . 13ayma Serra Martins.
desta para a 2' companha do 1.3° batalhão do
II° regimento; Mario Clementino de Carvalho
da 1.' do II° batalhão do 5° para a
2' do 15° do mesmo regimento; Antonio
Joaquim de Souza desta para a i a do ia" ba-
talhão do 5°; Adolpho Philomeno Frony da
3a companhia do 14° do 3° regimento para a
:o do 15° batalhão do mesmo regimento; Carlos
Trompowsky Taulois desta companhia para
a 3° do 1.4° batalhão do 5°; Ascendia° Homem
de Carvalho da 34 companhia do 1.8° bata-
lhão para a 2° do 1.7°; Julião Freire Esteres
desta companhia para aquella, tudo do 6" re-
gimento; Pedro Augusto Mentia Barreto da
3' companhia do 32° batalhão para a 2° com-
panhia do 33°; Manoel da Silva PerdigIo desta
para aquela companhia e batalhão; Marcos
Evangelista da Costa Villela Junior da 2' do
34° batalhão para a 34 companhia do 36u;
Condido Themá liodrigues desta para
a 1° companhia do 31°, tudo do II° regimento;
João Carlos Toledo Bordini da 1. • companhia
do 41° batalhão de caçadores para a 3 4 do
3a" batalhão do 1,3° regimant0; RomãO Vea

riano da Silva Pereira	 companhia para
- a 24 do 3' batalhão do J.:1'. N.a.•,.ton

POSOUZii da I" companaia lo 17" batalhar'
do 6° rep;ananta para a 2a , la 340 lav.aáto
do 120 ; Maria ()aivão da 1' compataria • do
22" batalhão para a 1° do 24e batalhão, aai-
hos do 8° regimento; Pedro Placialo Pinheiro dc
aju lauta para a i a companhia do 38" batalho;
Manoel de Andrade Mello da 1° do 37° bata-
lhão para o cargo de ajudante, tado do 13°
regimento; Hermes Borges de Andrade da ia
companhia do 30° -batalhão do 10" regimento
para a 3° do 23" batalhão do 9°; Thimoteo do
Amaral Oestrich da 3° companhia do 2a° bata-
lhão do 90 regimento para a 1° do 30" bata-
lhão do 10"; Joaquim de Souza Reis Netto da
3' companhia do 50' batalhão do caçadores
para a 24. do 18° batalhão do 6 1 regimento;
Manoel Alvares Corrêa da 2° companhia do
30° batalhão do 1.0° regimento para a 3° com-
panhia do 50° batalhão de caçadores; João
Baptista do Rego Monteiro do togar de aju-
dante para a I.' companhia do 40° batalhão
de caçadores; Arnaldo Daraasceno Vieira da
14 companhia do 48° batalhão de caçadores
para a ia do 18" batalhão do 6° regimento;
Theophilo Ribeiro da Fonseca do carga de
ajudante para a 1 4 companhia do 48° bata-
lhãode caça toras; Benedicto Passos de Car-
valho do cargo do ajudante para a 1.4 com-
panhia do 41° batalhão de caçadores ; Her-
cule.s Eduardo NVeaver da I° companhia para
o logar de ajudante do 60° batalhão de caça-
dores; llilario Francisco Dias deste togar para
aquela companhia ainda ao 00°; ()atavio
Saint Jean Gomes da 1 4 companhia do 25" ba-
talhão do 9° regimento para a 3° do 21° bata-
lhão do 8'; Ildefonso Leite Bastos desta para a
ia companhia do 23 0 do 0° regimento; Fausto
Domingues de Menezes Daria da 1° do 38° ba-
talhão do 13° para a t a do 37° do mesmo cor-
po; Alfredo Lourival de Moura da 2' compa-
nhia do 18° do 6° regimento para ajudante
do 40° batalhão do caçadores, e Galdino Luiz
Estues da la companhia do 18° batalhão do
6° regimento para o cargo de ajudante do atia
batalhão de caçadores.

Na arma de cavallaria:
Os majores Theodorico Florambel da Con-

ceição do quadro supplementar para o cargo
do fiscal do 14° regimento e Luiz Pereira
Pinto desta cargo para aquello quadro;

Os capitães Thiago de Bonoso do 1° esqua-
drão do Ir regimento para o 2 do 4° corpo
de trem e Arraiai° de Almeida Rega do 4" es-
quadrão do IS° regimento para o 1° do 12°
regimento.

Na arma do artilharia:
Os coronais José Carlos Lamaignéro Teixei-

ra do 8° para o 7° regimento e José Feliciano
Lobo Vianna deste para muerte regimento

lis tenentes-coroneis Melchisedech de Albu-
querque Lima do 3° regimento para o quadro
supplementar e Adolpho Lins , do 7° para fiscal
do 3° regimento

Os capitães Antonio de Azovedo da I' bate-
ria do 16° grupo . a cavallo para a 2 4 do 7°
grupo do 3° regimento, João Pomadas Jau-
semi Tavares da 4° bateria do 5° grupo do 2°
regimento para ajudante do I° grupo de
obUzes e Oscar de Almeida deste cargo para
aquella bateria, grupo o regimento.

Na arma de engenharia
O major Pedro Maria Trompowsky Tanlois

do 3° batalhão para o quadro supplernantar
O capitão Renato Barbosa Roarigues do

cargo de ajudante do batalhão ferro-viario
para o quadro supplementar.

Foram classificados
Na arma de infantaria:

Os majores Puxados TheOdulo da Silva
Junior no quadro supplementar, Estevão Lei-
tão de Carvalho na 2° companhia do 1.2° bata-
lhão do 4° regimento o Pedro Innocencio de
Oliveira na 3' companhia do 53° batalhão de_	 _	 _
caçadores

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negoolos Interiores
Directoria de Contabilidade

Expediente do dia 11 de janeiro .de 4919
Solicitaram-se ao Ministerio da Fa-

zenda os seguintes pagamentos no The-
souro Nacional:

De 8518770, de fornecimentos feitoa
por Gomes Pereira, em dezembro findo,
para as eleições federaes no Estado do

ergipe (aviso n. 20(I);
De 1:4688500, de fornecimentos feitos

,Por emes Pereira, em dezembro findo,
á Secretaria de Estado deste Minisleria
(aviso n. 201);

De 8:970$790, de fornecimentos feitos
ao Hospital Paula Candido, em novem-
bro findo (aviso n. 202);

Do / :2788800, de fornecimentos feitos
Secretaria de Estado para n serviço de

alistamento eleitoral no Estado de Ala-
goas, ern dezembro findo (aviso n. 203) ;

De 5:9138, do fornecimentos feitos
para o serviço do alistamento eleitoral,
em dezembro findo (aviso n. 204)

Do 5:310623 de fornecimentos feitos
á Casa de Detenção, em novembro ultimo
(aviso n. 205):

De 44 :435S•8115, de fornacimentos fal-
tos ao Hospital S. Sebastião, em outubro
ultimo •(aviso e. 206);

De 58:0628450. de forneeimantos feitos
Colonia Correccional de Dous Rios, em

agosto ultimo (aviso n. 20i):
De 5508, de exames perieiaes feitos,

durante o armo findo, per conta da Se-
cretaria de Policia do District° Federal
(aviso n. 209)

'
•

11De 1 :81a0000, de fnrneeimontos feitos
por Barbosa. Albuquerque & Comp., em
novembro ultimo, á ,Repartição da Poli-
cia desta amoitai (aviso n. 210) •

De 16:0008, a Costa & Santos, do ser-
viço de conducção de enfermos. aliena-
dos e eadaveres, no mez de dezembro
findo (aviso n. 211);

De 224$. ao professor em disponibi-a
lidado do Instituto Benjamin Constant-
Dr. Francisco Xaviar Oliveira Menezes,
n.o perioclo, de 25. de se.tenlro a 31 do,

	 "Ir,••n••n

Na arma de cavallaria:
Oa capitaea	 io AyinaK Menle .; no 4° Cs-

quuir ,0 do 5,i' m'e'io alto, Ciwiitovão do
Castro Darcalha: 2° do 4" reabneato e José
Pessoa CavaieJ ata de Albuquerque no 3° es-
quadrão do 4°.

Na a ram de artilaaria:
O capa to Arthur Sitio Portela na 2° bate-

ria do 2' grupo de °trazes.
Na arma de engenharia:

O major Luiz Atto Gomes Ferraz no 3° ba-
talhão com fiscal;

O capita° Graciliano Negreiros como aja-
danta do batalhão ferro-viario.

Foi concedido, de accardo com o disposto
noa arts. 31 do Codigo dos Institutos Officiaea
de Ensino Superior e Secundario, approvado
pelo decreto o. 3.890 de 1. do janeiro de 1901.
o 11 da lei n. 2.290, de 13 de dozembro do
1910, ao professor do Collegio Militar do Rio
de Janeiro Dr. Laudelino do Oliveira Freire
o accrescimo de 33 4,a sobre os vencimento-a
fixados para aquelle cargo, O qual lhe será.
abonado a partir de 5 de outubro de 1918,
visto haver na ve,spora desse dia completada
23 annos de serviço no magisterio.
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dezembro do anise findo, a titulo de • dif-
!crença entre o accreschno de 50 Ça e o
de 60 To, que lhe foi concedido por de-
creto de 2 de janeiro corrente, por ter
completado, em 25 de setembro ultimo,
"AO annos de serviço effectivo no magis-
"jerio (aviso n. 212) ;

De 11 :541$900, de fornecimento de
'Comedorias feito por Augusta de Moraes
aos presos recolhidos ao Deposito da Po-
licia no inez de dezembro findo (aviso
n. 213);

De 5:393$600, da folha, relativa ao
nez de dezembro findo, do pessoal de
nomeação do director da Colonia de
Alienadas, no Engenho de Dentro (aviso
22. 214);

DO 700$, de auxilios que, para aluguel
'd e casa, competem ao director interino,
assistente, pharmaceutico e administra-
dor da Colonia de Alienados na ilha
do Governador em dezembro findo (aviso

-- A. 216);
De 700$, de auxilies que, para aluguel

de casa, competem ao director, alienista,
pharmaceutica e administrador da Colo-
nia de Alienadas no Engenho de Dentro
(aviso n. 218);

De 54$, de fornecimento do material
Para o asseio desta Secretaria de Estado,
em novembro findo (aviso n. 219) ;

De 30$, do aluguel de uina "lancha a
Vella de Manoel Francisco Quadros, para
transportar para a ilha 'do Governadd'r
material pertencente ao serviço de pro-
phylaxia rural do District° Federal
,(aviso n. 220) ;

De 140$, a Celso Ribeiro, de (liarias
vencidas, em dezembro findo, como ca-
voqueiro na Bibliotheca Nacional (avi-
so n. 221);

De 5:4a1$, de fornecimentos feitos
Colonias de Alienados, em agosto ul-

timo (aviso n. 222);
De 63:i83$90, de fornecimentos fei-

tos á Colonia Correccional de Does Rios
Orn abril do anno findo (aviso n. 223);

De 518$337e de fornecimentos feitos
• Policia desta Capital, nos rnezes de ou-
tubro a dezembro do anilo findo (aviso
p. 224)•,

De 50$, do auxilio que, para aluguel
de casa, compete ao porteiro da reparti-
ção 'central da Directoria Geral de Sau-
de Publica, Antonio Pereira de Abreu,
em dezembro findo (aviso n. 225);

De 11 :021$, de trabalhos e forneci-
Mentos feitos, em novembro findo, para
o serviço de eleições federaes, realiza-
das naquelle mez (aviso n. 226) ;

De 20$, a D. Maria de Figueiredo, de
gratificação que compete á sua filha
menor Palmyra de Figueiredo. pelo ser-
• iço de extracção -de cedulas de jurados,
no Tribunal do Jury, durante o mez de
dezembro findo (uris° o. 227);

De 100$, do alugue!, relativo ao mez
de dezembro findo, do predio °empado
pelo Juizo da 8 Pretoria Civel desta

- :Capital (aviso n. 217).
A entrega, no Thesouro Nacional, ao

'na Arthur Vieira Peixoto, director da
Vasa de Correcção, da quantia de reis
50113130, para occorrer ao pagamento da
folha, relativa ao mez de setembro ul-
timo, dos salarios dos penitenciados
daquelle estabelecimento (aviso n. 215)

A annullação e transferencia para o
Thesouro Nacional do credito de rtljs

• 10$332,_ poncedido a Delegacia Fiscal
110 Estado de afano Grosso, para paga-
mento da gratificação que compete ao

• •aoharei Aprigio de Carvalho Rociri-
atues dos Anjos, ora residente nesta
Vapital, por ter na qualidade de - juiz
substituto federal, na seção daquelle
XStado, Aubsti .tuidg o respectlyst sigia

federal, no periodo de 1 de janeiro a 28
de fevereiro do anno findo (aviso nu-
mero 191);

A concessão á Delegacia Fiscal do
Tbesouro Nacional no Estado de, Santa
Cathírina do credito de 109$809, para
ooaorrea ao pagamento de publicações
eleitoraes feitas, no citado anno, no Jor-
nal A Comarca (aviso n. 193).

— Foram transrnittidos ao Tribunal
de Contas documentos nas importa»-
cias:

De 1 :200$, com os quaes o porteiro
da Secretaria de Estado deste Ministe-
rio, Luiz Ferreira Macie.1, justifica a
applicação de igual quantia que lho foi
adeantada, em virtude do aviso nu-
inero 2.494, de 21 de julho do anuo
findo, para despezas de prompto paga-.
mento (aviso n. 196)

De 6:650$, com os quaes o director
geral de Saude Publica, Dr. Theophilo
de Almeida Torres, justifica a applica-
ção dada a igual quantia recebida eni
virtude do aviso n. 3.90/, de 16 de ou-
tubro ultimo, para despezas com as me-
didas de combate á epidemia de grippe
(aviso n. 197) ;

De 1 :497$500, com os quaes o continuo;
desta Secretaria de Estado Antonio La-
batt de Lacerda pretende justificar et
emprego de igualo, quantia em despezaa
feitas com a eleiçao de um senador pelo
District° Federal, realizada a 17 de no-
venibro findo, por conta do adeanta-
mento de 1 :500$, que lhe foi feito, em
virtude do aviso n. 3.917, de 28 de ou-
tubro do anuo findo, devendo ser dada
quitação ao mesmo funccionario por já
ter recolhido ao Thesouro Nacional o
saldo de uso, conforme o documento
que foi junto (aviso n. 198).

— Foi expedido por este ministerio o
seguinte aviso, sob n. 189: eTendo em»
vista o relatorio. que apresentastes eia
30 de novembro ultimo, relativamente
ao serviço de requisição de aves, de que
fostes ,incumbido; por °ocasião da epi-
demia de grippe, recommendo que, ou-
vida préviameente a Directoria de Con-
tabilidade da secretaria de Estado deste
ministerio, sobre o modo pelo qual de-
ve ser feita a prestação de contas do
adeantamento de 18:004$, que vos foi
entregue para normarizar tal serviço,
sejam apresentados ao mesmo ministe-
rio, para serem remettidos ao Tribunal
de Contas, depois do necessario exame,
documentos que comprovem o emprego
daquella important:ia. Attenta a ditai-
culdaale com que teria de lutar a men-
cionada secretaria para julgar da au-
thenticidatle dos vales que lhe seriam
apresentados para comprovar direitos a
indemnizações pela requisieão de ave.%
pois, como é de suppor, os vales expe-
didos foram passados por pessoas diffe-
rentes, que naturalmente os assignarato
abreviadamente, tornando impossivel o
reconhecimento de firmas, necessario se.
torna apureis o direito de todas as
pessoas que ainda não foram indemni-
zadas dos prejuizos sornados, devendo
ser marcado, por processo regular, pra-
zo para a apresentação de reclaniaçõesa
Passado esse prazo, daverá ser enviada
a este ministerio a discriminação da hn-
portancia a que attingirain as indemni-
zações, para que se possa providenciar
sobre a inclusão- da mesma no total do
credito que ainda terá de ser aberto
para soccorros publicos. Conhecida a
importancia necessaria, e denois de
aberto o alludido credito, provideneiará
o ministerio a meu cargo para que vos
seja concedido um adeantarnento para
gdeuvaizar p_$ credores, pvitaudo-se,

sim, que os interessados, que não tivea
ram lucros, sejam forçados, para rece-
berem as indemnizações devidas, na
maioria das vezes de importancia redu-
zida, a aguardar longos prazos'e a acom-
panhar a marcha dos procissos.

Sande e fraternidade. — Vebt-mo &In-
fos da Costa AA2U,;0. — Sr. Harry Fort-
lage.

— Foi lambem solicitado ao Ministe-
rio da Fazenda o pagamento,' no The-
souro Nacional, de 229:I9$977, de for-
necimentos feitos e trabalhos realizados,
no arrio findo, para o Hospital Nacional
de Alienados e ás Colcnias de Alienados
no Engenho de Dentro e na Ilha do Go,
aernador (aviso is. 20a. a

Requerimentó despachada.

• D. numa Comes Pereira de Lueena,
viuvo de capitão reformado da Brigada
Policial, pedindo -pensão de montepio
Para si e seus filhos menores. — Satis-
faça as exigenciass

Ministerio da C-uorra

Reetiftea;ão

Os i ce tenentes de artilliariaaAmilese5-'ergio
Velloso Pederneiras e Agenor Leite de Aguiar
foram classificados, por despachos de H do
corrente, no 1.° grupo do 5° districto de arti-
lharia de costa e não como foi publicado no
Mario Offteial, de 1 umbela do corrente.

Por portarias de 15 do corrente foram no-
meados 3 ." officiaes da Secretaria de Estado'
da Guerra, de accerdo com o disposto no g- as
do art. 66 da lei n. 3.674, de 7 do corrente,
o 1° official da Escola de Estado Maior Anto-
nio Pinto de Abreu. o 3° oficial da Intenden-
eia da Guerra, lioracio de Lima Camara, o 2•
efficial do Arsenal de Guerra do Rio de Ja-
neiro José Alfredo da Silva Reis o 4° Oleia!
do Arsenal de Guerra do Rio de janeiro Wa-
trudes Saint-Clair de Castro, o 3° oficial da
Intendencia da Guerra Felina) Elysio Ferreira,
o 3° oficial do Arsenal de Guerra do Rio de Ja-
neiro Arthur Athayde Raugel, o 40 oficial do
mesmo arsenal Victor Rossigneux e o 3° ofi-
cial da Intendencia da Guerra Mario Leal
Netto dos Reis.

—Por penaria da mesma data foi nomeado
José Bispo de Araujo continuo da Secretaria
de Estado da Guerra, de accórdo com o g 20
do art. 66 da lei n. 3.67a, do 7 do corrente.

r

Declina quinta circumscriN10 de recru-
tamento

JUNTA DE REVISA() E SORTEIO

Despachos de 1:5 de janeiro de 1919

'Fausto Werneck Soares. —Deferido.
Carlos Alves Pereira .—Deferido.
Clovis Daudt Fernandes Pinheiro. — Defe-

rido.
Augusto Ferreira da Costa.—Deferido.
Alberto de Macedo Galdo. — Deferido.
Jorge de Oliveira.—Deferido.
Nilo Garcia da SiLVa.—lleferido.
Galdino Mourão de Araujo Maia..—Defuido.
Paschoal Nardone.— Indeferido.
Capital Federal, 16 de janeiro de 1919.—

Coronel :Intotio José Dias de Oikeirat
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, Afinisterio da Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral do Viação

SEGUNDA SUÇÃO

O ministro de Estado dos Nee
e

ccios da Viação
e Obras Publicas, em nome do Vice-Presidente
da Republica cm exercicio:

Resolve nomear o engenheiro Francisco Fe-
liciano da Motta Albuquerque para exercer,
em commissão, o cargo de engenneiro fiscal
de 2° classe da Inspectoria Federal das Estra-
das, na construeçao da linha de 1,.bario a
Araranguá, com os vencimentos que lhe com-
pc1iresn.

Rio do Janeiro, IS de janeiro de 1919.—
Afranio de Mello Franco.

O ministro de. Estado dos Ncgoc:os da 'Viação
o Obras Publicas, em nome do Vice-Presidente
da Republica em exercício:

Resolvo exonerar, a pedilo, o engenheiro
José . Moreira Bastos do cargo • do engenheiro
fiscal de 2° classe, em coininissão, da Inspe-
ctoria Federal das Estradas, na construcçio
da linha de Tubarão a Araranguá.

Rio de Janeiro, IS de jaaeiro de IMO.—
slfranio de Mello Franco.

1•n•••nnn•

Expediente de 15 de jane:ro de 19W

Sr. inspector federal das Estradas:

sAttendendo ao que requereu a Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande e á
informação constante do vosso oficio n. 7/S,
de 7 do corrente !noz, declaro-vos que resolvi
prorogar por quatro mezes o , prazo de um
anuo, marcado na condição s a ...o aviso n. 271,
do 27 do deze,nbro do i 7, para a roque-
reto augmentar para 1.60J, na linha do
Itararé ao rio Uruguay, o numero de dor-
mentes, por kilometro, nos trechos de decli-
vidado superior a 1,5 vo (aviso n. 8/V2).

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
de accôrdo com a proposta, constata° do vosso
oficio ri. 4/S, de 7 do corrente, fica designado'
o engenheiro fiscal geral dessa inspectoria,
ilaymundo Floresta de Miranda, pasa pro-
ceder a uma inspecção especial na Estrada de
Ferro Bahia e Minas (aviso n.
- Declaro-vos, para 03 ovidos effeitos, que,
attendendo ao que requereu a Soroca.bana,
Railway Compauy e á vista das informadles
constantes do vosso oficio n. 6/S, de 7 do Cor-
rente me; resolvo autorizal-a a construir uni
desvio no kilometro 388, 268 do ramal de
Itararé, ficando para isto approvaclo o pro-
jecto o orçamento, na iniportancia de 0:000S,
que junto vos são devolvidos com a rubrica do
director geral de Viação.

A despeza effectivainento realizada com a
dita obra, até aquella importancia, como iria-
'imo, será. levada á conta do capital dos ra-
mos federaes da sobredita companhia, depois
de devidamente apurada e approvada era re-
gular tomada de contas (aviso n. 1.0/V2).

Directoria Geral dos Correios

• Por portaria do 14 do corrente, foi no-
meado agente do Correio do Oliveira, Estado
do Minas Coroes, o ajudante da mesma agen-
áa Armando Alfredo Proença. Para o logar
do ajudante, foi nomeado, por titulo da
ffieSina data, o cidadão Eugenio Lenoir.

— Por outra da mesma data, foi nomeado
estafeta interno da Directório. Geral o ci-
dadão José Gonçalves Vianna, tendo sido
exonerado, na mesma data, daquello logar,
Mario Jansen do Faria, de accórdo com on. 8,
do art. 485, do regulamento em sigor.

Requerimentos despachados

Dia 9 de janeiro de 1919

Maria Ibiapina Veras, agente do Correio de
Tutoya, Estado do Maranhão, pedindo sessenta
dias de licença, para tratamento do saude.—
Concedo, nos termos do informado..

Dia 10

Maria da Conceição de Castro Saldanha,
ajudante da agencia do Correio do S. Fran-
cisco Xavior, pedindo dons mezes do licenças
para tratamento de saude.—Concedo sessenta
dias, na fórma da lei.

Gasta° Leite de Assis, praticante de 2a classe
de S. Paulo, pedindo troa meses de licença,
em prorogação, para tratamento de saude.—
Concedo noventa dias, nos termos da lei.

Thomas Ferreira da Silva Leal, servente da
av,ncia do Correio de Cinco Pontas, pedindo
nomeação para car iro de 3a clesse desta di-
roctoriá.— Indeferido.

Raul de Borja, Reis, praticante de 2 1 classe
desta directoria, pedindo 30 dias de licença,
em prorogação,.para tratamento de saude.—
Junte attestado medico.

Estrada de Ferro Oaste de Minas

Expediente do dia 15 de janeiro de 1919

O Sr. Dr. director oficiou:
Ao Sr. director da Imprensa Nacional, pe-

dindo providencias no sentido de serem consi-
derados assignantos do Diaria 011icial,
1919, os funccioua sios desta estsada Adolpho
de Castro, Alcides Barbosa e Antonio Rangel

Aos Sr. director da Companhia Estradas do
Ferro Federe.es Récle Sul Mineira, inspector de
Obras contra as Seccas, director da Compa-
nhia Estrada de Ferro de Goyáz, director da
Repartição de Aguas e Obras Publicas, dire-
ctor da Estrada de Ferro Central do Brasil,
director da Estrada de Ferro Buril a Porto
Esperança, director da Rode Viação Cearense,
director geral dos Correios, inspector Federal
das Estradas, presidentes da Camara Muni-
cipal o Associação Commereial de S. João
d'El-Rey, director geral dos Telegraplios, Dr.
Raul Veiga, prosideute do Estado do Rio do
Janeiro, communicanio haver assumido o
cargo de director desta estrada (13 officios).

•Ao Sr. procurador fiscal do Thesodro Na-
cional em Minas Goraes, remettendo documen-
tos comprobatorlos do debito do Sr. Anesta-
rio de Souza para com a estrada, como fiador
do ex-conferente Vicente de Almeida, para
os fins de cobrança judicial.

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
informando, em resposta ao officio 21 V/1°,
sobre o montante da quantia não arrecadada
em virtude de fretes gratuitos o com 50 (Ss
de abatimento, concedido por aquello
todo.
• Ao mesmo, remettendo a relação dos em-
pregados que obtiveram tico:iças, concedida
pela directoria, durante o mez de dezembro
de 1918.

Ao mesmo, remettendo o requerimento do
chefe do trem do 1° classe Avelino Alves do
Andrade, em que pede ao Congresso Nacional
uni anuo de licença, para tratamento do
saude. •

Requerimentos despachado*
• Dlogenes Pacheco. Josaphat Gontijo da Fon-
seca, Gustavo Rosa, Octavio Francisco de
Souza, Josias Fonseca, Theetonio da Silva
Duro, Manoel Simões, José Tavares, Vicente
Fonseca, Inonysio Antonio José dos Santos,

£urico José Sanabio, Rubem José Carvalho,
José Guilherme Capatierna e Gnilhernie Po-
reira de Carvalho.—Concedo com dona terços.

Ildefonso Americo da Costa.— Indeferido.
José Satyro Costa, João Carlos. de Froisas,

Viegas, Faleiro & Comp.— Não ha que *de-
ferir.

'pulo CamposS—Dé-se por certidão.
Antonio Cotts.—Pague-se do accõrdo com a

informação.
Raul Moreira da Silva e Juvenal Ataliba de

Souza.— Permitto que se ausente, sem venci-.
mentos.
• João Boaventura e José Baptista Matta.—
Deferido, nos termos da informação do tra-
fego.

João Ferreira Porto. —Concedo 1',0 dias coas
dons terços.

Francisco Salles.—Concedo 32 dias com does
terços.

João Bento, José do Oliveira, Pedro Ilippo-
lito Dias, José Manoel de Oliveira, Oetavio Xa-
vier, Francisco Lopes de Jesus, Joaquitn Ra-
mallião, Manoel Casemiro, Estevarn Gonealves
Martins, João Felix Damasceno e Francisco
Sila Romão. — Concedo 15 dias com deus
terços.
• Antonio Tavares de Macedo.— Concedo.

José da Silva Santos e outros.— Está sendo
providenciado o pagamento solicitado pelos
requerentes.
• José do Vaie Frias.—Deferido, por equi-
dade.

José Teixeira Camara.—Selle e volte, que-
rendo.

A. Coelho dos Santos.—Não é permittida a
cessão do material metallico, a titulo gratuito
ou oneroso, sem previa autorização do Sr. mi-
nistro da Viação.

João Nazareth.— Não lia verba.
Souza Filho & Comp.— Do accôrdo com ó

paeacer do trafego, indeferido.
llotterio José Freire.—Complete o seio.
João Tobias dos Reis e Joã,o Gonçalves de

Oliveira Filho.—Submetta-se ao concurso re-
gulamentar.

Companhia Ilêdo Telephonica Bragantina,.
Diogenes de Mello, José do Patrocinio Cardoso
o Antonio Conceição.—Deferidos.

Francisco Ferreira & Sobrinho.—Sellem o
voltem, querendo.

José Borges.—Legalize o sello da petição o
documento annexo.

Evaristo Ribeiro de Oliveira e Silva.—Selle
o annexo.

Dolabella & Santos.—Está aberta coneur-
remia publica para a compra do material pro-
posto. Não ha que deferir.

Octavio de Almeida:—Proceda-se nos ter-
mos do art. 80 da lei da dcspeza e circular
respectiva.

Luiz Medeiros da Silva .—Nos termos _da pro-
posta da Locomoção, deferido, com does
terços.

Francisco Panlioo do Ara,ujo.—Concedo
dias com dons terços.

Manoel Simões dos Santos e Pedro de Oli-
veira.—Não ha vaga.

lldefonso Americo da Costa.—Permito que
se ausente por 30 dias.

Pedro Bacellar da Costa.-0 regulamento
não permite o que deseja o requerente. •

Joaquim Igoacio da Silva.—Deferido, nos
termos da proposta do Trafego.

Francisco Rodrigues Duarte.—Concedo oito
dias com deus terços.

Durval José de Oliveira.—Concedo, com
dons terços.

Ornar Castro & Comp. e Viliela Fonseca &
Comp.—Pague-se por conta do responsava' in-
dicado.

Antonio Pedro de Mello Castro.—Pague-se
por conta dos responsaveis indicados.

Manoel Jorge do Mattos.—Deferido, por
conta do responsavel indicado.

Oscar Salles.—DeferidO, por conta dos rdae
ponsasels indiçadoss
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Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expediente de 28 de dezembro de 1919

A) Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que

Éejam pagas:
As contas de Arnaldo Braga & Comp.,

(Helena Gultierrez Simas e Frederico Al-
vares na importancia total de 2:026a,
provenientes de fornecimentos feitos no
corrente anno em proveito do Jardim
Botanico (aviso n..4.651);

As Untas de John Roger, Alberto de
Almeida & Comp. e Helena Guttierrez
Simas na importancia total de 2:048,5500
provenientes de fornecimentos feitos no
corrente anno, em proveito do Jardim

eSotanico (aviso n. 4.652);
As contas de Thome Pereira & Bacel-

lar, Francisco Leal & Comp., Isnard
Comp., Alberto de Almeida & Comp.,
Janot Rody & Comp., Companhia Can-
tareira e Viação Fluminense, Tile Rio
-do Janeiro Trarnway Light and Po-
wer Company Limited na importan-
-eia total de 2:5618499, provenientes de
1ornecimentos e transportes no corrente
armo, em proveito do Jardim Botanice
'(aviso n. 4.653);

As contas de Alberto de Almeida Sa
Comp., o Domingos Joaquim da Silva &
Comp., na importancia total de 2:2408,
provenientes de fornecimentos feitos no
corrente anno, em proveito do Jardim
Rotanico (aviso n. 4.654).

— Sr. director da Despeza Publica:
Transmitto-vos, para os fins conve-

nientes, a folha de pagamento do pessoal
desta Secretaria de Estado, relativa ao
mez de dezembro do corrente anno,
acompanhada do respectivo attestado de
frequencia (officio n. 4.649);

Transmitto-vos, para os fins conveni-
'entes, a folha de pagamento dos serven-
tes desta Secretaria de Estado, relativa
ao mez de dezembro do corrente armo,
acompanhada do respectivo attestado de
frequencia (offiéio 	 n. 4.650);	 .

Dia 31
Sr. *director do Serviço de Agricultura

[Pratica:
Tendo o 1° official da Directoria Geral

'do Contabilidade, Alexandre Teofilo de
4Carvallio Leal, commissionado para in-
speccionar as repartições deste ministerio
no norte da Republica, em officio n. 67,
*de 12 de setembro do corrente anuo,
'fito 'sentir a necessidade de ser arre-
cadado o material constante da relacão
inclusa, pertencente a extincta Inspecao-
ria Agrícola no Estado do Amazonas, que
.se encontra emprestado a particulares,
determino providencias Do sentido de
ser, pela directoria a vosso cargo, pro-
movida a arrecadação, não só desse ma-
terial como tambem de todo o material
agrícola que se encontra emprestado lia
'anais de deus annos, afim de ser utili-
zado no serviço publico que for julgado
riecessario, e emprestado a outros agri-
'Cultores o que fôr dispensavel (aviso nu-
mero 1.128);

—'Sr. director da Escola de Aprendi-
zes Artiffees da Bahia:	 -

Em referencia ao vosso officio n. 57,
de 8 de outubro proximo passado, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que
nos inyentarios devem ser mencionados

os valores indicados nos livros de carga
do material, ainda mesmo que ao inven-
tariar-se tenha o objecto 111C110r valor,
uma vez que é conveniente COlISPI'Val . no
livro respectivo o equilibrio entre a carga
e a descarga.

Só no caso de niei estar declarado
nesse livro o valor do material, se po-
derá avalial-o estimativamente, para o
effeito do inventario, completando, nessa
occaião, a eseripturação do livro de
carga.

Outrosim vos declaro que, não podendo
ser acceitas para o pagamento no The-
souro e Delegacias Fiscaes, contas em
linguas estrangeiras, sem estarem acom-
panhadas de traducção feita por irado-
•tor publicojabia á directoria desta es-
cola exigir do fornecedor ou interme-
diario, a tradueção dos documentos allu-
didos no vosso citado officio (officio nu-
mero 1.129).

— Sr. director do Poste Zootechnieo
de Lages:

Em referencia ao voso officio n. 30,
de 21 de maio do corrente anuo,, com-
munico-vos. para os devidos fins, rose
o Sr. ministro re solveu autorizar a bai-
xa da responsabilidade do guarda do
equino pertencente a este posto, e cuja
morte consta do termo que, por cópia,
acompanhou o referido officio (officio
ri. 1.130).

Dia 2 de janeiro de 1919

Sr. director tia Despeza Publica:
Transmitto-vos, para os devidos fins,

a folha do pessoal, addido, da extincta
Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria da Capital Federal,
relativa ao mez de dezembro ultimo,
cuja frequeneia foi a seguinte: es-
eripturario, Aurelino do Moraes Britto,
e conservador, Paulo de Andrade, com-
pareceram durante todo o mez; conser-
vador, João -Manoel do Rimes Burguês
.c bedel Theodoro Eugenio Horta, em dis-
ponibilidade (officio n. 1).

— Sr. director da Despeza Publica:
Em additamento ao officio n. 4.649,

de 28 de dezembro findo, transmitt,o-
vos, para os fins convenientes, a Tolha
supplementar de pagamento do pessoal
desta Secretaria de Estado, relativa ao
rnez de dezembro do armo proxirno
passado (officio n. 2).

— Sr. director da Estação Geral do
Experimentação de Campos:

Em referencia ao VOSSO officio nu-
mero 246 A, de 20 do setembro ultimo,
declaro-vos que deve ser modificado o
carimbo de classificação do despeza
adoptado nessa repartição, corrigindo os
dizeres da consignação «Estação Geral
de Experimentarão de Campos» para
«Directoria, Campo do Demonstração,
etc.», que são os que constam da lei or-
çamentaria.

Communico-vos, outrosim, que se Ler-
ma necessario seja informada esta dire-
ctoria geral si essa estação foi autori-
zada a realizar o forpecimento a que se
refere a conta de Amaro Prado & Comp.
na importancia de 600$, remettida com
o supra mencionado officio, e em que
data foi dada tal autorização (orneio nu-
mero 3).

— Sr. inspector da Alande,ga do Rio
de Janeiro:

De ordem do Sr. ministro, solicito-
vos as necessarias providencias no sen-
tido de serem despachados 35 touroe,
chegados a este porto pelo vapor fran-
eez Amiral Troude, livres de direitos
aduaneiros, e independentemente da

apresentação do conhecimento de em-
"Anate -e -factura consular.

Oulros l in, communico-vos que está
incumbid) de effectuar o serviço em -
questão, o enearregado de despachos
deste ministerio, Dano Paz Freire
(officio n. 4).

— Sr. director do Serviço de Indus-
trie Pastoril:

Tendo sido pedidas provideneias no
sentido de serem despachados na Alfan-
dega desta Capital, livres de direitos,
e independentemente de apresentação
de conhecimento de embarque e facture
consular, 35 touros destinados a este
ministerio, chegados pelo vapor fran-
cez Amirat Troude, peço-vos, providen-
cieis no sentido de ser designado uni
dos veterinarios desse serviço para re-
ceber os referidos animes (officio nu-
mero 5).

— Sr. director do Serviço de Agri-
cultura Pratica:

Tendo chegado a esta Capital, pelo
vapor franeez Amiral Troude, 35 touros
consignados a este ministerio, peço-vos
providencieis no sentido de ser incum-
bido do serviço de despacho dos animans
referidos, o funceionario dessa reparti.;
ção, Dano Paes Freire (officio ri. 6).

•	 Segunda secção
Expediente de 30 de dezembro de 1919

Sr. inspector veterinario do 3° dise
(ricto, Pesqueira — Pernambuco:

De ordem do Sr. ministro, peço ias;
formeis si nessa inspectoria existe
suma machina photographica que, sem
prejuizo para o serviço, possa ser ce-
dida á Inspectoria Veterinaria do 73
districto (officio n. 1.125).

— Sr. director do Posto Zootechnic0
Federal -em Pinheiro:

Peço-vos providencieis no sentido de
ser enviada a esta directoria geral urna
das vias do recibo referente á entrega
que fostes autorizado a fazer á Inspe-
ctoria do Serviço de Protecção aos In-
chas, em S. Paulo, de um touro de raça
hollandeza, um jumento puro sangue,
um casal de porcos Duroc-Jersey e une
terno de carneiros puro sangue (officio
ri. 1.120.

— Sr. chefe de culturas Pauline de
Araujo 'Góes:

Em additamento ao officio n. 624, de
21 de junho do corrente anno, vos peço
providencias no sentido de ser remetti-
da a esta directoria geral, com a possi-
vel brevidade, a relação completa o de-
talhada do material a que se refere o
alludido officio (officio n. 1.127),

Dia 5 de janeiro de 1919
Sr. director do Serviço de Protecção

aos Indios:
Em referencia ao vosso officio n. 428,

de 11 de novembro ultimo, peço infor-
meis a esta directoria geral qual a na-
tureza, o numero e a data do acto do
Sr. ministro autorizando a entrega do
material a que se refere o vosso allu-
dido officio (officio n. 1).

— Sr. director do Serviço do Povoa-
mento:

Em referencia ao vosso officio nu-
mero 2.488, de 13 de setembro ultimo,
communico-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro resolveu auto-
rizar-vos a ceder ao ex-alumno do
aprendizado Agricola de Barbacena Aloy-
sio de Araujo Ribeiro, um lote com ca-
sa. no Nueleo Colonial Visem:Ide dQ Maua)
:(officio ti. 2),,
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— Sr. director do Aprendizado Agri-
cola de Barbacena:

Em referencia ao vosso officio n. 418,
de 8 de agosto ultimo, communico-ros,
para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar a Directoria
do Serviço de Povoamento a ceder ao
ex-a/umno desse estabelecimento Aloy-
sio de Araujo Ribeiro um lote no Nu-
cleo Colonial Visconde de Mauá, visto
não haver mais lotes disponiveis no
.Nucleo Colonial Itatiaya (officio u. 3).

•— Sr. director do Patrimonio Nacio-
nal:

Tendo passado a Villa, Proletaria Ma-
rechal Hermes á jurisdicção do Minis-
ledo da Fazenda, ao qual foram remei-
fidos todos os livros e papeis pertencen-
tes á mesma villa, remetto-vos o inclu-
so processo para que tomeis na devida
consideração o pedido de informações
feito no officio n. 3.408, de 18 , de ee-
tembro ultimo, do Juizo Federal da Se-
gunda Vara do District° Federal, rela-
tivamente a uns instrumentos de enge-
nharia apprehendidos em poder do ex-
sargento João Carlos Torres (officio nu-
mero 4) .
.=•••n•,.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
arte de AppelIaçãO

Sessão de Cansaras Reunidas em 16 de
janeiro de 1910

BRESIDESCIA DO SR . DESENIRA RGADOR MONTENEGRO

SECRETARIO, oscan DALTR O

Compareceram Os segundos desembh.rgado-
res: Tavares Bastos, Mas° de Mirasula, Celso
Guimarães, Sá Pereira, Saraiva Junior, Go-
miniano da Franca, Angra do Oliveira e Ma-
chado Guimarães.

Não houve julgamento por ter sido suspensa
a sessão em signal de pesar polo passamento
do Exmo. Sr. conselheiro Dr. Francisco do
Paula flodrigues Alves, presidente eleito da
Republica.

Sessão da Primeira Camara, em 16 de ja•
nelro de 1°10

RESIDENCIA DO SR • DESEMBARGADOR SÃ PEREIRA —

SECRETARIO, O A MA NUENSE JOÃO LUIZ POREM°

DA SILVA

Compareceram os Srs. desembargadores
Cicero Soabra e Machado Guimarães.

Não houve julgamento por ter sido suspensa
a sessão em signal de pezar polo passamento
do Sr. conselheiro Francisco de Paula Rodei-
gnes Alves, presidente eleito da Republica.

EDITAES

Une de Appellação

Faço publico que, pelo Exmo. Sr. desem-
bargador presidente da Córte de Appellação,
foram convocadas as camaras, para, reunidas
no dia 20 do corrente, ás 14 horas; julgarem
os feitos adiados na sessão de hoje, em vista
de não ter- havido julgamento, em virtude do
luto ()alojai, cujos feitos já foram publicados
no Diario

Secretaria da Gide de Appellaelo, em le
do janeiro de 1019.—No impodimento occasio-
nal do Dr. secretario e no do °racial, o ama-
nuense, Oscar Daltr%

DEMITO OFFTCIAL

Juizo de 'Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De 3a praça, coam o prazo de ato dias e abati-
mento de 20 ^1,,, para venda e arremat..ção
dos immoveis abaixo, pertencentes ao espolio
do finado Walter Morimn

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz do
direito, interino, da i a Vara de Orphãos e Au-
sentes, nesta cidade do Ri de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello noticia tiverem que no dia 17 do
corrente, logo após a audiencia dosto juizo,
que terá logar ás 13 horas, no edificio do Fo-
rum, á rua dos Invalidoa n. 152, o porteiro
dos anditorios deste juizo levará a publico
pregão de venda e arrematação, a quem mais
derr-e offerecer acima da avaliaçao com o aba-
dolente de 2,1 %, os iininoveis seguintes: Pre-
dio assobradado á rua Nossa Senhora de Co-
pacabana mi. 03a, construido de pedra, cal o
tijolos, em feitio de platibanda, coberto do
asplialto, tendo na frente quatro janellas de
peitoril, qua'ro mezzaninos gradeados o uma
varanda coberta, ladrilhada o com escada de
clous lances com degráos de ladrilho, dando a
dita escada, para onde dão duas portas o duas
janellas com portadas de matto. Mede de lar-
gura 21",30 por 10 metros de comprimento
no corpo principal, que é dividido em duas
salas, cinco quartos, forrados o assoalhados,
cozinha, copa, banheiro, latrina o dispensa,
ladrilhados o forrados. Tem um alpendre
nos fundos assoalhado e coberto de che-
tine ; ao lado do corpo principal tem um
puxado da mesma construcção e feitio, tendo
de frente quatro janellas de peitoril o

uma poma ao lado, portadas de massa, me-
dindo de comprimento 43%80 por 5,00 de
largura," dividido em corredor e cinco quar-
tos, forrados e assoalhados. Todos os pa-
vimentos tem installação eleetrica.. Este go-
dio é de construeção moderna, está em regu-
lar estado de conservação e é edificado no al-
to de uma pedreira com accesso por urna es-
cada com degraos de cimento e um accesso
esectrico com plano inclinado. O terreno é
dividido em plateaux sustentado por muralha
de pedra, porta dos lados murados e na fren-
te portão e gradil de ferro sobre baldrames,
tendo á entrada uma garage construida do
tijolos e coberta de asphalto e jardim. Mede
o terreno de frente 15,"30 de largura e do

comprimento morro acima até as vertentes.
avaliado em 85:0003 que, sobre o abatimento
de 20 te, fica reduzido a Q8:0003. Predio
assobradado á rua Nossa Senhora do Copaca-
bana n. 060, construido do pedra, cal e tijo-
los, coberto de telhas francezas, em feitio do
platibanda, parede do meiação com o predio

938, tendo na frente um terraço com esca-
da ladrilhada, para onde dão duas janellas e
uma porta e ao lado quatro janellas de peito-
ril e uma escada, dando para uma varanda
com uma porta e quatro janellas com porta-
das de massa. Mede de largura seis metros
p o r 10,10 de comprimento no corpo principal
Segue-se um puxado da mesma construção,
tendo tres janellas ao lado e uma porta com
escada ao fundo, medindo 7,"20 de compri-
mento por 40,060 de largura, dividido em
duas salas, corredor, tres quartos, forrados o
assoalhados, latrina, cozinha, banheiro, dis-
pensa e corredor, ladrilhados e forrados. Tom
porão habitarei dividido em quatro commodos
cimentado e sem forro., Este predio está em
bom estado de conservação o é edificado em
terreno murado, tendo na frente portão e
gradil de ferro, medindo do largura 7,50
por 42, 1'00 de comprimento. Tem no terreno
uma meia agua com tanque, caixa d'agua
latrina. Avaliado em 25:0003, que, com o
abatimento de 20 %, fica reduzido a 20s0003.
A praça é feita a dinheiro á vista ou com fia-
dor idoneo que garanta o juizo e foi requeri-
da peloinventariante do espolio com a concor-
dancia dos interessados. E para que conste e
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chegue ao connocsineuto dos interessados
mandou passar o presente edital para ser afii-
xado no togar do costume, exttahinclo-se có-
pias para pub'icação na imprensa e traslado
para os autos que Se acham no cartorio do a"
oficio deste juizo, á t na dos Invalidos n. 162.
Dado e passado nesta ciciado do Rio de Janei-
ro, em o do janeiro de 1919. E eu, Renato
Gomes do Campos, escrivão, o subscrevi.—
Leopoldo Augusto de Lima (seita& imo de
direito).

Cópia . —Confere.--Pelo escrivão, Armando
Leite Nogueira, escrevente juramentado.

Juizo de Direito da Tercel:a Vara
Civel

AVISO AOS CREDORES

Fallencla de Joaquim Cid (4r Comp.
De prblicação de sentença que declarou aberta

a fallencía dos negociantes Joaquim Cid 4.
Comp. em liquidação, estabelec:dos á rua
Assumpcão n. -II, nesta cidade, na fdrina
abaixo:

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3a Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do moio liquidante da
mesma firma, devidamente instruido, e depois
de preenchidas as formalidades legaes, foi
declarada aberta a fallencia dos negociantes
Joaquim Cid & Comp., em liquidação, estabe-
lecidos á rua Assumpeão n. 11, nesta cidade,
por sentença deste Juizo de 7 do janeiro
de 1919, as 14 horas, fixando o seu termo
para 03 &feitos legaes do 23 de novembro de
1018. Foram nomeados syndicos os credores
Coelho Neves & Comp., residentes á rua Pri-
meiro de Março n. 82, ficando os credores
da dita firma falada notificados pelo presente
para, dentro do prazo do 15 dias, apresenta-
rem ao syndico a declaração de seus credites,
acompanhada dos respectivos titulos; e, ou-
trosim, ficam os referidos credores convoca-
dos para a primeira assembléa da presente
fallencia, que será realizada no dia 7 do feve-
reiro de 1910, ás 13 horas, na sala das audi-
encias, no Forum desta cidade, á rua dos
lavalidos ii. 159, tudo nos termos dos artigos
17, 18, 80 e 820 seus § § da lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1008. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 8 de ja-
neiro de 1919. Eu, Manoel Estanisláo Cruz
Gaivão, escrivão, o subscrevi.— Josd Ovicao
Marcondes Rometro,

I••••nn.4

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De terceira e ultima praça com o prazo de oito

dias e abatimento de 20 0/,, para venda c
arrematação do predio e respectivo terreno,

rua Gratidão n. 13, 3fuda da Tijuca, pe-
nhorado por Sebastião Alves Ferreira Leite
e sua mulher á D. Eugenia de Negreiros
Roxo, na ((infla abaixo:

O Dr. Ablardo Buena de Carvalho, juiz da
5' Pretoria eivai, nesta Capital Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital do
terceira praça, com o prazo de oito dias e aba-
timento de 20 04, virem, ou delle noticias
tiverem, que no dia 17 de janeiro do corrente
anno, ao meio dia, depois da audiencia do
estylo e ás portas da casa, onde funce¡o-
na este juizo, á rua Fonseca n. 20, São
Christovao, o porteiro dos auditorios, trará
a publico prégão de venda e arremata-
ção, a quem mais der e maior lanço
offerecer, acima da avaliação e com o abati-
mento de 20 em poder e cartorio do es-
crivão que este subscreve, o predio e terreno
á rua Gratidão ii. 18, Muda da Tijuca, pe-
nhorado par Sebastião Alves Ferreira Leite e
sua mulher, á D. Eugenia de islegreiroa P.Nr.0
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o qual é o seguinte: Predio assobradado no
in'erior de terreno, feitio de platihanda„ com
duas janelas e uma saccada na facete e Citas
portas e uma janela dando par .t uma va-
randa coberta no lado direito, tendo ainda
urna janela no puxado e duas no lalo es-
querdo; o prelo e de construcçlo de uma vez
de tijolos. , coberto de telhas francozas, inc.

indo no corpo principal 0 m,92 de largura por
8'2 ,51 de comprimento c. dividido em duas
salas, dons quartos, c tzinha, banheiro, latri-
n e tanque. O terreno tem 11 metros de lar-
g ira . por 73%70 mais ou menos de extensão,
nulo terminar no - morro, tendo muro com
gradil de ferro na frente e muro de ambos os
larlos, - avaltado por 8:00)5 e com abatimento
de 20 s a‘, ou sejam 6:4003, par qua.nto irá á
3° praça deste juizo, a requerimento dos ase-
quentes ou pelo maior preço encontra 'o. E
quem o mesmo pretender arrematar, deverá
comparecer no dia, hora e legar acima desi-
gnados. E para constar e chegar ao conheci-
mento de todos, mandei dar e passar o pre-
sente e mais deus de igual teôr, que serão pu-
blicados e afilxados na fórma da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal em 4 de janeiro
de 1919. Eu, Aprigio Caldas, escrivão inte-
rino, o subscrevi. -Abelardo Bueno de Car-
valho.	 (•

Juizo 'da Quarta Pretoria Criminal

De ciljeção com o prazo de dez dias, ao réo Al-
ra7ro Pereira Guimarães, incurso no aflijo
303 do Código Penal

O Dr. Martinho Careca Caldas Barreto, juiz
da 4° Preteria Criminal do District° Federal,
etc.:

Faz saber ao róo Alvaro Pereira Guimarães,
que pelo presente edital fica citado para
comparecer neste juizo, á rua Pedro Amorico
numero um, sobrado, na primeira audiencia,
fis doze horas, depois de findo o prazo d 3 dez
dias, contados da publicação deste, para se
ver processar pela justiça publica no artigo
trezentos e tres do. Codigo Penal, e julgar,
sob pena de revelia, ficando outrosim, citado
para todos Os termos do processo até final
sentença e sua execução. E para que chegue
ao conhecimento do citado o demais a quem
possa interessar, tr a!tda passar o presente,
que será publicado pela imprensa e °atro de
igual teõr para ser affixado no los,,ar do cos-
tume. Quarta Preteria Criminal do District°
Federal, aos dezeseis de janeiro de mil nove-
centos e dezenove. Eu, Alvaro de Albuquerque,
escrevente juramentado, subscrevo no impe.
dimento occasianal do escrivão.- Martinito
Garcez Caldas Barreto.

NOTICIAM°
O Sr. Dr. Dalfun Moreira, Vice-Presidente

da Republica em exercício, recebeu os seguin-
tes telegrammas:

Bahia, 16 Governo fez seguir Belmonte
Vapor levando generos soccorrer victimas en-
aente Jequitinhonha, incinnbindo delegado
regional Dr. Francisco Druntond direcção
serviço ; outras providencias estão sendo to;
nadas neste momento ; chefe districto tele-
graphico acaba comtnunicar secretario da
Agricultura aguas estão diminuindo. Cor-
diaes saudações.- Antonio Mordi,

Caetlió, 15 - Tenho a honra do commu-
ficar a V. Ex. que a Camara. Municipal em
sua primeira sessão ordinaria, hoje, votou
unanimemente moção de solidariedade e apoio
á administração do illustre mineiro no Gover-
no da Republica.

Saudações respeitosas,. - Paulo Pinheiro,
presidente da Camara.

Minas Novas, Is-Enchentes rios ire ;para-
dsmente inundaram cidade Arasseaby des-
trui [do-a completamente. Dasido promptos
Swecar s empregados não houve victimas.
Todos eitabelecimentos cemmerciaes, indus-
triaes, Cathedral, Correio, Telegraph°, Grupo
escolar. Cadeia, Collectoria e eartorios ficaram
submersos inutilizando arehivos sendo pra-
juizos superiores dons mil contos. alais de
Ires mil pessoas sem tecto e sem pio enchem
fa zesd s proximas, pedindo abrigo. Cathedral
uni completamente; grupo escolar e cadeia
imprestaveis; Nuas transferidos egreja Ro-
sario. Pedimos intervenção urgente Governo
auxilio papulação indigente, grande calami-
dade publica. Saudações.-Manoel Fulgencio,
deputado federal.-Nuno Mello, senador es-
tadual.

A Repartição Geral dos Correios expelirá
malas pelos seguintes paquetas:

Hoje:

Pelo Pará, para Victoria, e mais portos do
norte, recebendo impressos até ás G horas.
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas.
com porte duplo até ás 7.

Pelo Principe de ticiinc,para Santos e Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas
com porto duplo e para o exterior até ás 13
e objectes para registrar ate ás il.

Pelo Pacifico, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 7 horas, cartas
para o interior até ás 7 1/2 o ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 8. 	 •

Amanhã:

Polo Deperuna, para S. Sebastião', Santos,
Paraná, Itajahy, Florianopolis, Imbet ba e
Rio Grande, recebendo impressos até ás 6 ho-
ras, c ..r1as para o interior até ás 6 1/2, ditas
com porte duplo até ás 7 e objectos para-re-
gistrar até ás 19 de hoje.
• Pelo Daquera, para Victoria, Bahia, Ma-
ceió, Recife, Cabedelo e Natal, recebendo
impressos até ás 6 horas, cartas para o in-
terior até ás 6 1/2, ditas com porta duplo
até ás 7 e objectos para registrar até ás 19
de hoje.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premies da 91 loteria do plano 338, 9'
extracção do asma de 1919, realizada em 16
de janeiro de 1919, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 4910 o em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

„93.244 	 	 2005000
410.736 	 	 2)05000
60.460 	 	 1005000
36.232 	 	 10)5000

129.832 	 	 503000
16.300 	 	 2005000

-21.882 	 	 10)5000
119.338 	 	 1005000
23.833. 	 	 2003000
50.031 	 	 1003000

130.660 	 	 11005000
89.391 	 	 2003000

130.95; 	 	 2005050
22.723 	 	 1003000
21.027 	 	 1005000
22.976 	 	 2005000
51.925 	 	 2005000
43.217 	 	 1005)00

115.172 	 	 20)5000
81.382 	 	 1003010
49.212 	 	 2005000

j'1.2)2 	 	 1003000
112.02 ' 	 .9 	 	 20051J00
135.085 	 	 .3:0905000
02.036 	 ..	 1:009300a

03.593 	 	 20:0)05000
87.739	  	 2005000 •
38.t29 	 $‘	 1005000
0.104 	 	 1005900

13 .1 '")1 	 	 1005000
i0.b03 	 	 1003000

8.438 	 	 2005000
27.373 	 	 1005000
71.0.),U 	 	 2005000
99.871 -	 2:005000

133.16) 	 • 	 	 1003000
100.11 	 	 1:0005000

2.140 	 	 - 1003000
141.701	  	 1005000
40.21 0	  	 5005000
90.706 	 	 1003000

139.614 	 	 2035000
446.746 	 	 1003000
146.017 	 	 2015000
43.932 	 	 1005000

122.008 	 	 1005000
40'8.392 	 	 2005000
112.631 	  .... 	 	 1003000

588 	 	 6003000
102.320 	 	 1003000
46.312 	 	 1005000

.36.007 	 	 105000
21.416 	 	 10)5000

122.753 	 .	 2005000
62.886 	 	 1033100

143.538 	 	 2005000
71.459 	 	 1005000
16.321 	 	 .2005400
16.056 	 	 1035000
18.233 	 	 1093000

112.577 	 	 1003000
58.758 	 	 1035000

113.217 	 	 (035000

Approximações
93.594 e 93.59) 	 a'003)00

133.081 e 133.086 	 ;	 1005000
99.872 e 99.871 	 . .	 10)3)0

Dezenas	 •
93.591 a 93.610 	 --al	 20500-0

135.081 a 133.090 	 	 105)00
99.871 a 99.880 	 . „ 	 105000

Centenas
93:501 a 93.600 	 	 85000

133.001 a 135.100 	 	 65000
99.801 e 99.9)0. 	 	 45600

Tuba , os numeres terminados em 5 teces
13300.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto. - O director assistente, João Carlos
de Oliveira Rosario, secretario.- O escrivão,
Firmino de Cantuaria.

PARTE COMERCIAL
Cantara Syndical

et 1150 OPFICIAT. DD CAMBIO E MOEDA BIETALLICA

	00 d/v 	 A' vista
Sobre Londres 	 - 12 61/61 12 53/04
Sobre Paris 	 	 5723	 5729
Sabre Hamburgo ..... 	 	 -	 -
Sobre Italla 	 	 -	 5628
Sobre Portugal . ...... 	 	 -	 25762
Sobre Nova Vol.* 	 	 -	 351175
lab. esterlina em moeda	 -	 225750
Sobre Buenos Aires (peso papel)... 	 15783
.Sobre Buenos Aires (peso ouro) ...	 45010
. Sobre Montevidéo (peso ouro)...... 	 43753
Sobre Ilespanha (peseta) 	 	 5303
Sobre llollanda (florim) 	 •.	 • --
Sobre Suissa (franco) 	 	 $313

Em signal de pézar polo, fallecimento do
conselheiro floirigues Alves não funccionou a
Bolsa hoje.	 •	 •

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
, Janeiro, 16 de , jaqoiro de 1919.	 :Si-
' snonsen, syn	

.,
-:ico.	 :
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RENDAS PUBLICAS
Anandega do Rio de Janeiro

taz DE JANEIRO

&mia arreéadada em 16:
Em ouro 	
Em papel 	

Total 	
nubla arrecadada da i a 16
Einigual periodo de 1918...
Dillerenoa a maior em 1.919

EDITAES E AVISOS
4iiizo de Direito da Segunda Vara

Civel
SEGESDA CIRCUMSCRIMO ELEITORAL

eidaditos alistados t onzo eleitores

Nunieros - Nomes - Idade - Profissão -
Residencias - Numeroa

7.59a. José dos Santos Marques, 42 amos,
empregado no cominarei°, rua do
Senado n. 65.

Arthur da Silva Maia, 38 annos, cirur-
gia° dentista, rua Senador Enzebio
II. 71.

Bonifacio Antonio Salgado, 27 annos,
empregado no cominarei°, rua Vis-
conde do Rio Branco n. 37.

2.599. Jacintlio José Telles Junior, 00 amos,
empregado municipal, rua Marques
do Pombal n. 86.

7.000. Dr. José Pacheco Dantas, 39 annos,
funccionario publico, travessa Bem-
tivi	 Buy Barbosa) n. 22.

7.4301. Antonio Ribeiro da Silva, 21 aniles,
empregado no cainmercio, rua Vis-

, condo do Rio Branco n. 63.
Abel Antonio Colunna, 25 amos, em-

pregado no cominarei°, ladeira de
Santa Thereza n. 63.

7,603. João nonorato 'saias, 21 amos, ope-
raria), rua Sara o. 156.

7,60a. Joaquim Seraphiin dos Anjos, 33 annos,
encadernador, rua do Senado 11.76.

2.603. Caetano Fratte; 2:a annos, empregado
no cominarei°, rua dos Iludidos,
n. 93.

7.006. José Itebello da Silva, 31, annos, func-
eionario publico, ladeira de Santa
Thereza ti. 63.

7. 007. Antonio Dutra Barroso, 36 annoa,
empregado no commercio, rua Paula
Mattos n. 140.

7,008. Miguel da Costa Loureiro, 31 annos,
empregado publico, rua General
Caldwel n. 132.

Adolpho Ferreira Pinto, 28 annos, em-
pregado no commercio, rua General
Pedra ri. 151.

4610. Samuel Babo, 22 amos, empregado
no conunercio, rua Frei Caneca
II. 11.

7,611. Miguel Francisco Ferreira, 20 aiinos,
artista, rua do Iliachuelo n. 31.

Americo Antonio da Silva, 38 annos,
empregado no connuercio, rua Ge-
neral Caldwel n. 160, casa 1.

:7. .613. Polycarpo Guimarães, 21 fumos, em-
pregado no commercio, rua Monto
Alverne n. 97.

7,611. Henrique alarcello dos Santos Mello,
annOs, empregado no counnercio,

avenida Gomes Freire n. 16, so-
brado.

615. Heitor Ferreira da ,Silva. 20 annos,
empregado no comi:urdo, rua
Paula Manos a. 456, 1.

7.616. Antonio de Padua, Ferreira de An-
drade, 22 minus, guarda - livros, Ia - .
doira de Santa Thereza n. 133e

7.017. José Alves de Almeida, 33 annos, mo-
( hauico, ladeira de Santa Thereza
il. 63.

7.618. Mario Rocha 3.iiranda, 32 annoe,
futiccionario publico, ladeira do
Santa Thereza n. 63.

7.619. Sostbenes Moreira da Costa, 33 annoa,
meehatiico, rua Paula Mattos n.140.

7.623. José Pereira da Silva, 33 amos, opa-
vario, rua Sara n. 458.

7.621. Norberto da Costa Nunes, 35 annos,
=canja°, ladeira do Castro n. 71.

7.622. Abillo Moreira Lobo, 32 annos, pintor,
rua Paula Mattos n, 140.

71.023. Oscar de Miranda Pacheco, 40 annos,
funceionario publico, rua Paula
Mattos n. 140.

7.021. Nolasco Francisco dos, Santos, 55 an-
nos, empregado no comparei°, rua
Sarau. 136.

7.023. Adalberto Velleda Pinto, 36 annos,
empregado publico, ladeira de Santa
Thereza n. 03.

7.020. Agenor Teixeira da Moita, 45 amos,
empregado no commercio, avenida
Gomes Freire n. 7, sobrado.

7.027. Severino Olympio de Sant'Anna,
annos, operario, rua do Pinto nu-
mero 83.

7.628 . . Frederico Machado de Vascoacellos,
21 annos, operario, rua do Pinto

99.
7 629. Arthur Braga, 42 annos, empregado

no commercio, rua Silva Manoel
n. 99.

7:630. Augusto da Costa Nogueira, 41 anus,
empregado no commercio, rua da
Gamb6a, n. 37.

7.631. Influencio Pereira Ramos, 42 amos,
artsta, rua Fluminense n. 10.

7.032. Edgara Amaral, 28 annos, empregado
no cominarei°, rua Frei Caneca

.
7.633. Manoel Maximiano de Azevedo, 35

amuos, operado, rua Frei, Caneca
u. 44.

7.631. Arthur Augusto Fernandes Lel°, 59
annoa, militar reformado, rua do
ltiachuelo ti. 397.

7.633. Francisco Araujo Pinheiro, 25 annos,
operario, rua Visconde de Itaana
n. 73.

7.630. Antonio Rodrigues de Araujo, 31 ma-
nos, operario, -rua Visconde do
Itaúna n. 73.

7.637. Antonio Ribeiro, 26 amos, empre-
endo no coimarei°, avenida Gomes
Freire n. 7.

7.038. Geraldo Antonio Pedroso, 28 amuos,
empregado publico, travessa Brito
Teixeira n. 13.

7.039. Estevão Maximino Ramos, 43 amos,
• empregado publico, rua do Pinto

n. 85.
7.610. 'pado Silva, 23 atines, empregado

no cominarei°, ladeira do Santa
Thereza n. 63.

7.611. olyMpi0 Marques da Silva, 28 amos,
operario, ladeira de Santa Thereza
il. 63.

7.612. Manoel Pereira Coutinho, 45 amos,
empregado publico, ladeira do Santa
Tbereza n. 63.

7.013. notifique Casais, 23 anno.s, pintor,
ladeira de Santa Thoreza n. 63.

7.611. Valeriano Cordeiro de Souza, 21 an-
nos, empregado publico, rua Sara
n. 156.

7413. Agricola José Lucas, 35 annos, em-
pregado publico, rua Carlos Gomes
u. 31.-

7.618. Etnygdio Miguel da SilieS, 63 anno,c,
militar, rua dos Invalidos ii. 96.

Illo de Janeiro, 16 de janeiro de 1010.--
O escrivão, Josd Candido ds Barros,

- Juizo de Direito da Quarta Vara,
Civel

qUiTITA cnicumscntrçÃo LI.EITO/CAL

Relação dos eleitores alistados no penedo de
a . 15 de janeiro de -1919

Numeres - Nomes - Idade - Profissao
Residencia

8.320. Alexandre Pereira de Souza, 31 amos,
operario, praça Bemfica n. 6.

8.327. Joio Guimarães Fievet, 22 amos, em-
pregado no coininercio, rua São
Luiz Gonzaga u. 656.

9.323. Amphilophio Luiz José de Figueiredo,
23 amos, empregado do commorcio,
rua Alegria n. 517.

8.329. Nelson Ayrea Lima, 30 amos, empre-
gado no commercio, rua Laura de
Araujo u. 155.

8.330. Americo Silva, 33 amos, negociante,
rua Vinte o Quatro de Maio n. 131.

8.331. João da Motta Teixeira, 50 aflitos,
empregado no commorcio, rua Caro-
lina n. 51.

8.332. Arthur de Araujo coelho, 53 annoe,
empregado publico, rua Atrofie°

• Penna n. 75.
8.333. José Miguel de Oliveira, 53 anima, em-

pregado municipal, rua S. Luiz Gon-
zaga ti. 670.

8.331. Sotter Trajano de Oliveira, 21 amos,
empregado publico, rua Dr. Silva
Pinto n. 153.

8.333. Cypriano Braga Pala, 23 amuos, op.:;-
rario, rua Possolo n.

8.336. Marcellino Thomaz Pinto, 31 amais,
empregado no commercio, rua flava°
de Ibituruna u. 126.

8.337,, Gentil Simões Estrela, 23 annos, oi;e-
rario, rua T. da Silva n. 30.

8.338. José da Costa Lima, 34 amua, opc-
ririo, rua Avila. n. 120.

8.330. Theophilo Moreira da Costa, 39 annol,.
empregado publico, rua. F. de Brion
n. 125.

8.310. Alexandre Eugenio da Andrade Ca-
misao, 57 atines, empregado publico,
rua Ilormaigarda a. 81.

8.341. José Tavare,s Filio, 22 atines, opi-
rario, rua Posso% o. 11.

8.312. Cosar do Passo Miares° Maiti, 39
nos, empregado mnnicipal, rua
D. Anua Nery ti. 480.

8.313. Francisco %edil de Freitas, 31 annos,
empregado DO COIMI1Cre10, praia do
Retiro Saudoso n. 185.

8.314. Antonio Pereira de Araujo, 21 annw„
operario, Estrada Nova da Tipica
n. 440.

8.315. Amaro Geminhani Bastos, 21 amos,
oporario, Estrada Nova da Tijucal

• n. 440.
8.316. Antonio de Souza Ribeiro, 23 annos,

empregado no commercio, rua. F.
Camarão a. 07.

8.317. Joaquim José da Rocha, 46 maios, cai-
pregado municipal, rua T. da Silva
n. 34.

8.348. José Pimenta!, 28 annos, operarei),
rua Souza Franco ii. 226.

8.319. Jolo Ignacio do E. Santo Cardoso.
49 amuos, funecionario publico, rua
Augusto Nunes n. 53.

8.350. Antonio Fernandes Junior, 21 D31110'-',

empregado no commercio, rua Se-
nador José Bonifacie n. 48.

8.351. Antonio Baptista Ferraz, 44 atines,
empregado pub l ICO3 rua 5. Lui4
Gonzaga n. (}0.

8.352. Adindo Perri:-, da Costa, 38 anno.tz,
vendedor ambulante, rua José Bom-
fado n.

8.353. Claudionor Teixeira da Costa ,21 atines:,
empregado 310 commercio, rua José
Bonifacio n. 18,

3:3135'185
8:4728875

11:78,S$0ó0

3.812:2O5$37á
2.511:13551/3,
1.298:/2Q5033
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8.354. Carlos Forel aluniz, 31 annos, pilar-
mamilo°, rua S. Luiz Goazaga
o. 674.

5.355. Eugenio 'Fonseca, '29 annos, empre-
gado no fim rua II. de Magalhaos
n. 17.

J.350. Joaquim Ribeiro de Souza Peixoto, 63
anuo;, empregado municipal, ruo,
Oito de Dezembro n. 89.

8.357. Nabucodonozor Faria de Carvalho, 23
atinas, empregado no commercio,
rua ida n. 24.

8.358. José Paulo Bezerra, 27 annos, den-
tista, rua. Bons n. 82.

8.359. Antonio Teixeira de Miranda, 38 ma-
nos, empregado no commercio, rua.
Mires n. 82.

8.300. Viemo) Vieira, 35 annos, empregado
no commercio, rua Dr. Silva Pinto
o. 159.

8.361. Augusto Pinto Corra., 22 anuo;, em-
pregado no eommercio, rua Souza
Franco n. 226.

8.362. Agnello Teixeira de Siqueira, 36 an-
nos, empregado publico, rua Tenente
Costa n. 107.

8.303. Antonio de Souza Santos, 21 armas,
empregado municipal, rua Oito de
Dezembro n. 89.

8.301. Nestor Oliveira da Cunha, 24 atino;,
empregado no commercio, rua Pos-
solo n. 35.

8.365. Roberto Muralha Sadios, 33 anuo;,
empregado publico, rua Possolo uu-
mero 11.

8.366. Germano Pinto de Oliveira, 21 annos,
empregado no conamercio, rua Lins
de Vasconcelos n. 33.

Alzir de Azevedo Torres, 25 annos,
empregado publico, rua Alegria nu-
mero 408.

Arlindo Coelho Soares, 46 anuo;, ope-
rado, rua Mira n. 87.

8.369. Galifino Alves dos Santos, 32 annOs,
operario, rua Avido, no 120 A.

8.370. Mario Jorge dos Santos, 22 annos, em-
pregado no commercio, rua A. Nu-
fies n. 53.

8.371. João Dionysio Ferreira, 35 atinas, tra-
balhador, rua Senador Alencar 'm-
omo d.

Rio do Janeiro. 15 de janeiro de 1019. -
O escrivao, Olympio da Silva Pereira.

Juizo de Direito da Terceira Vara
CiveI

TERCEIRA cracoosentrcIo ELEITORAL

Delação dos eleitores alistados tur 1 2 quinzena
do me; de janeiro do 1919

Numero de ordem - Nomes Idades
- Profissões - Residencias

6.719. João Felippe Pereira, 30 anuo;, em-
pregado no roinmercio, rua Tobias
Barreto o. 47.

6.720. Affonso Lorema., 23 annos, empregado
publico, rua Cunha Barbsa n. 70,

6.721, Aloisio de Siqueira, 31 annos, fun-
ccionario publico, rua do Monte
n. 67.

6.722. Carlos de Carvalho, 25 annos, empre-
gado publico, rua do Livramento
n. 148.

6.723. Raymundo Alves da Silva, 25 anuo;,
empregado publico, rua cio Monto
Li. 67.

6.721. Antenor Barbosa, 21 a.nnos, empre-
gado publico, rua Cli:Illa Barbosa
n. 79.

5.725. Luciano Misollo, 29 annos, empre-
gado publico, rua de S. José n. 33.

6.720. João de Oliveira, 25 anuo;, empre-
gado publico, rua da Misericordia
o. 58.

6.727. Leoncio Emlio Alain, 35 annos, em-
pregado no cornmercio, rua do Co-
tovello n. 60.

6.728. Armando de Miranda Ribeiro, 20 an-
nos, empregado publico, rua Buenos
Aires n. 231.

6.720. Roberto Sanford Neves, 21 anus, em-
pregado publico, rua Buenos Aires
n. 210.

6.730. Clineu de Queiroz Paira, 21 atino;,
dentista, rua Luiz de Camões nu-
mero 112.

6.731. Antonio Rodrigues de Souza, 32 an-
nos, empregado no commercio, ave-
nida Passos n. 12.

6.732. Oscar da Silva Santos, 39 amuos em-
pregado publico, travessa

 amuos,

Mattos n. 9 A.
6.733, João Alves Guimarães Cotia Sobrinho,

43 aflitos, empregado publico, rua
Conselheiro Zacarias n. 56.

6.731. Modesto Costa, 46 amuos, empregado
publico, travessa Cunha. .Mattos
n. 3.

6.735. José Nunes Valioso, 33 annos, motor-
neiro, rua da Saudo n. 163.

6.736. José Nunes Pinto, 32 annos, empre-
gado no comporei°, travessa Cunha
Mattos ii. 3.

6,737. Polybio Violino, 31 anuo;, empregado
publico, rua Conselheiro Zacharias
n. 73.

6.738. Augusto Justino Ribeiro, 24 antros,
empregado publico, rua do Livra-
mento II. 30.

6.730. Euclydes Barbosa de Oliveira, 22 an-
nos, empregado no commercio, rua
do Livramento n. 30.

6.710. Dibiano do Assis, 31 olmos, empre-
gado publico, rua de S. José n. 35.

0.711. Paulo Antunes, 22 annos, empregado
no commercio, rua Marechal Flo-
riano n. 127.

6.712. Julio Ferreira da Silva, 44 annos, ne-
gociante, rua da Assombléa n. 31.

6.713. Lauro José de Amorim, 21 annos, em-
pregado publico, rua do Livramento
II, fig.

6.714. Oscar Bruno do Olivel .a, 22 annos,
empregado publico, rua Cunha Bar-
bosa n. 51.

6.745. Luiz Gomes Lopes, 29 anuo;, empre-
gado publico, rua de S. José il. 29.

7.740. Idaymundo Caetano Filhe, 30 annos,
onarda, civil, ladeira Senador Data-
tas ri. 8.

6.747, Arlindo Lopes Martins, 35 olmos, em-
pregado publico, rua de S. José nu-
mero 29.

6.748. Carlos Alexandre Baptista, 25 mimos,
pedreiro, travessa Cunha Mattos
n. O A.

6.719. José Coalho, 43 annos, empregado no
commereio, rua Gonçalves Dias nu-
mero 58.

6.750. Auredano Gonçalves de Oliveira, 28
annos, empregado no cometerei°,
rua Theophilo Ottoni n. 45.

6.751. Estevam Affonso Henrique de Oliveira,
43 annos, cmprogado no mu:per-
cio, rua do Ouvidor n. 1.78.

6.752. Antonio Affonso Junior, 44 anuo;, pro-
priotario, travessa do Castello nu-
mero 31.

6.753. Miguel Lossano Ruy, 22 annos, ope-
rario, travessa do Castello u. 31.

6.751. Agostinho Petra Fontoura Mello, 21
anuo;, empregado publico, rua da
Assemblea n. 31.

6.755. Etielydes Lopes, 22 anuo;, artista, rua
Treze de Maio ii. 10.

6.750. Adolpho Medeiros Pereira, emprega-
do no commercio, rua General Ca-
mara n. 279.

6.757. José Gonçalves Torres Junior, 21 an-
uo;, empregado no comporei°, rua
Visconde de Itaborally n. 03.

6.758. Octavio da Silva Pratos, 28 anuo,
empregado publico, ilha do Govet-
nador.

6.759. Francisco de Paula Fonseca Lessa, 30
olmos, empregado no cornmercio,
rua do Livramento ti. 40.

6.700. João Romano, 20 annos, empregado
no commorcio, rua Gonçalves Dias
n. 73.

6.761. Angelo Quadros de Sá o Silva, 21 an-
nos, empregado publico, rua Gene-
ral Camara n. 288.

6.702. Arthur Gonçalves Nobrega, 42 anuo;,
funceionario publico, rua Buenos
Aires n. 201.

6.763. José Renault Duraes Castanheira, 36
annos, empregado publico, rua Se-

,	 nhor dos Pass s n. 220.
Nestor Augusto Duque Estrada Meyer,

28 amuos, empregado da Light, rua
Luiz de Camões n. 42.

6.765. Octavio de Oliveira, 16 anuo;, empre-
gado publico, rua Senhor dos Pas-
sos n. 220.

0.766. Alfredo Antonio Paulino, 30 annos,
operario, Avenida Rio Branco nu-
mero 15.

6.767. Framkliin de Mattos Vieira Guimarães,
55 annos, negociante, Avonida Pas-
sos n. 101.

6.768. Theodosio Gomes da Silva, 46 annos,
empregado publico, rua da -Alfait.-
da'a o. 30.1.

6.709. Eugenio Nary de Faria, 42 anuo;,
empregado publico, rua do Castello
n. 16.

6.770. Soverino Dantas da Costa, 25 annos,
ouipregado publico, rua do Castelo
n. 5.

6.771. José Francisco da Silva, 36 anus,
negociante, rua D. Manoel n. 14.

6.172. Waiderniro Alves Ribeiro, 27 annos,
empregado publico, rua da aliseri-
cordia o. 412.

6.773. MelchOr Cesar dos Santos, 32 anuo;,
empregado no commercio, rua Chile
ti. 13.

6.771. Alberto Leovegildo de Assumpção, 43
animo;, empregado publico, rua Se-
nhor dos Passos mi. 61.

6.775, Raymundo Thomaz do Aquino, 30
annos, empregado publico, rua Ge-
neral Camara mm. 215.

6.770. Octavio Ribeiro, 32 annos, empre;ado
publico, rua General Cantara n. 315.

6.777. Eduardo Sacchi, 24 amuos, alfaiate,
avenida Passos ti. 40

6.778, Gilberto Augusto de Araujo Franco,
anuas, empregado no COMIner-

cio, rua do Ouvidor ri. 183.
6.779. José Torres Maciel, 21 au pos, empre-

gado no cOmmercio, rua Chile nu-
mero 13.

6.780. Levino Fanzeres. 33 annos, artista,
rua de S. José ri. 49.

6.781. Yalentim da Cunha Monteiro, 21
olmos; empregado no como:lerdo,
rua Traze de Maio o. 11.

6.782. Bernardino Rodrigues de Carvalho, 30
atines, empregado no comporei°,
rua do S. .o ,'i n.83.

6.783. José Teixeira Leal, 26 anns, empre-
gado no comercio, ladeira João
[Lanem n. 43.

6.781. Juvencio Vieira Gomes, 21 anuo;, ele-
ctricista, rua Rodrigo Silva n. 10.

O.785. Antonio Cardoso Loureiro, 23 atino;,
artista, praça do Castello n. 6.

6.786. Joaquim José Bastos, 37 atino;, em-
pregado no comnierCio, rua do Ou-
\ idor ia. 183.



Sex/a-reira 17
	

MARIO OFFIGTAL
	

Janeiro de 1919 977
-	 -	 -

6;787, Guilherme Carneiro da Cunha, "i3
annos, empregado no eommercio,
rua da Alfindega n. 55.

0.788. :Nliguel Cardos-, da Costa, 23 atinas,
empregado no commercio, avenida
Rio Branco ii.09.

6.780. Edgard Soares Guimarães, 2G annos,
empregado no cominarem, rua da
Miserieardia u. 151.

fito, 15 de janeiro de 1019.-0 escrivão,
Manoc./ Estanistch Cruz GaNao.

Indeferidos

Eduardo Sacchi.
Bernardino Ribdro da Fonseca.
Joaquim Ferreira Primo.
Alvaro Teixeira Novaes.
Aninhai Pires.
Oscar Gerhard.

Transferencia de distrieto

3.781. Franklin do Mattos Vieira Guima-
rães.

Rio, 13 do janeiro de 1010.— O escrivão,
Manoel Estanisláo Cruz Gaivão.

•••n•••••n.•

Excluidos por transfereacia

2.802. oscar Dlaine de Carvalho.
417. Francisco Dias Martins,.

2.801. Eduardo Candido de Carvalho,
2.893. Manoel José da Luz.
4.216. José Muni.
4.328. lle,nedino José de Oliveira.
5.431. Adão Alvaro da Silva.
5.773. Julio Sanches Peres.

Itio. IS de janeiro de 1019.— O escrivao,
31ano:1 Esionisláo Cruz Gearão.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral de Contabilidade

O Ministcrio da Justiça e Negocios Interiores
só aeceitará até 31 de janeiro corrente as
reclamações que forem feitas sobre aves re-
quisaitadas por oce,asião da epidemia de grippe
flua reinou ultimamente nesta Capital.

Taes reclamações deverão ser feitas em
requerimentos documentados, dirigidos ao mi-

Diroctoria de Contabilidade da Secretaria
da Justiça e Negocios Interiores, 13 de ja-
neiro de 1010. — Hodrigues Barbosa, director
geral.

Policia do District° Federal

Tendo siJo annullada a coucurrencia, ulti-
mamente aberta, para o fornceimonto de co-
medorias aos presos recolhidos ao Deposito da
Policia, durante o corrente anno, por ser fia-
grani° que as propostas tiveram 'a mesma
origem, faço publico, do ordem do Sr. Dr.
chefe de Policia, que se acha aberta nova con-
etnTencia para tal fim.

Quem quiser encarregar-se desse forneci-
mento, deve, no dia 25 do corrente mez, ao
indo-dia, apresentar, em lista que esta secre-
taria fornecerá, sua proposta em carta fe-
chada, em duas vias, uma das quaes com o
sedo devidamente inutilizado, com o preço de
unidade por extenso e algarismo, sem mu-
ras, entrelinhas ou emendas, comparecendo,
porém, nesta repartiçã,o até a %espera da-
quilo dia, afim de promover a sua habilita-
ção á concorrencia.

Por esta °ocasião será scientilicado das con-
dições do contracto e deposlará na Thesou-
raria, da Policia a quantia de 200$, para ga-

rutin não só da assignatura do mesmo, mas
Molhem da Voa execução do fornecimento.

Fira entendido que essa caução só será POR
tituida, quando terminar o prazo do contracto
e que reverterá em. boneficio da Fazenda Na-
cional, si o interessado se recusar sob qual-
quer pretexto, a assignar asma° acto, ou si
for elle rescindido por faltas repetidamento
commettidas durante o fornecimento.

Previne-se ainda do que, nos termos do
art. 170 a 2s da lei n. 3.451, de 6 de janeiro
de 1918, nanhuma proposta será acei ta, si
contiver o preço superior a 400 réis, para o
almoço e soa reis para o jantar.

Secretaria da Policia do District° Federal,
o de laneiro de 1019.— O secretario, Damazo
de P. Gomes.

.• Policia do Districto Federal

comeras° PÁRA AMANEENSE

Do ordem do Sr. chefe de Policia e para
conhecimento dos interessados, faço publico
que, amanhã, 17, ás 11 horas serio chama-
dos á prova oral de todas as materias, os se-
guintes candidatos

Ado/pho Rodrigues.
Angelo Fioravante Bittencourt.
Ennio Augusto Marques.
Luiz do Souza Loureiro.
O soeretario, Damaso de P. Gomes,.

Ministerio da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 87

LEILÃO DE CONSUMO BIS MERCADonlAs DOS vAi3ORES
EX-ALI.ESIX ES

(Segunda mesa)

De ordem do Sr. inspector se faz publico que
nos dias 18, 21 e 24 de janeiro do 1919, ao
meio-dia, serão vendidas em hasta publica, nos
arinazens ns. 1, 2 e 10 do Caos do Porto, respe-
ctivamente, em I", 2" e 3" praças, de accórdo
com as disposieões do titulo VI da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas e ordens da
Directoria do Gabinete do alinistorio da Fa-
zenda ns. 1.180 e 1.181, de 18 de dezembro
de 1017. livros de direitos, a quem melhor van-
tagem abracei., no estado em que se acham,
as mercadorias adeante mencjonadas, sendo
permittido a quem estiver habilitado retiral-as
até á vespera do leilão, mediante prova do
pagamento dos direiLs.

ARMAZEM N. 1
Lote it. 1

Sem marca: Setenta e quatro saceos sem
numero, pesando bruto 5.403 kilos, contendo
cascos de madeira, não especificados, pe-
sando bruto 5.400 (ex-allemão Gertrud ll'oer-
nina, -1 de junho de 1017).

Lote n. 2
Sem marca: Cascas de madeira não espe-

cificados, pesando a granel 1.4.000 kilos
(idem).

Lote n. 3	 •
PDG — Lucleritzbuch — \Vertzenger: Uma

caixa n. 630, pesando bruto 168 kilos, con-
tendo obras não classificadas de bcrracha o
lona (mangueiras), pesando bruto 110 kilos
(idem),

Lote n. 4

JfIC: Trese caixas sem numero, pesando
bruto 65 kilos, de madeira ordinariã, vasias,
(idem,

Lote 72. 5
Omeg—IIDV-7.470: Uma caixa n. 20, pe-

sando bruto 15 knos, contendo quatro garra-
fas com aguas, pesando bruto 5.500 grarnmas,
(idem).

Lote n. 6

ferro batido, vasios, pesando liquido 70 kilos.•
(idem).

KD: Tres evlindros iis. 619, 730 o 773, de

Lote n. 7

G. Alisk: Uma mala sem numero, de ma.•
deira ordinaria, forrada do lona pintada, do
mais de 80 eentinoetros, usada e vasia (ex-
aliena° Cari Wbermann, 20 do junho do
1917).

ARMAZEM N. 2

Lote n. 8

Sem marca e sem numero: Quarenta e sete
couros em bruto, seccos, pesando liquido 451
kilos. (Alfama, ex-allemão San Nieolas, 24 de
outubro do 1917.)

Lote n.

Sem marca o sem numero: Setenta o sete
mil tresentoa e noventa e quatro kilos (77.391)
de mercadoria. (Bagé, ex-allemão Sierra Ne-
vada, 30 de março do 1018.)

Lote n.
AB— Rio Galle,gos : Unia caixa n. :39, pe-

sando bruto 20 kilos, contendo: unguento me-
dicinal, pesando liquido 1. kilo e 30 gram.-
mas;

Pós medicinaes compostos, pesanio bruto
nos papeis 1 ki10 O 203 graM OMS (Sobral, ex-
allemão Cap 'Mano, le do novembro de
1917.)

Lote a. 11
ÁJG—itosavio: Uma caixa n. 321.410, pc-

saio bruto
 

136 kilos, contendo gesso em
obras não especificadas, pesando bruto 4'k ki-
los (idein).

Lote n.

Triangulo 1W: Vinte e cinco caixas nume-
res 15.0011115, pesando bruto 2.000 kitos,
contendo peças avulsas de madeira ordinaria,
vergada, formando 690 cadeiras com assento
de palhinha, sem braços e encosto simples
(idem).

Lote n. 13

CTA — 130 — 13. Aires : Uma caixa n. 16,
pesando bruto 77 kilos, contendo papel dou-
rado em tiras, para pontas de cigarros, pe-
sando bruto 61 kilos (idem).

Lote n. 1-1

CCG—Puerto Madreyn: tinia caixa n. 524,
pesando bruto 20 kilos, contendo uma balança
g,ranataria, commum, de columna °Minaria,
com caixa de madeira, pesando liquido 5 kilos
e 250 granunas (idem).

Lote a. 15
CCG—Puorto aladreyn : Unia caixa n. 329,

pesando bruto 40 kilos, contendo:
Chloroformio, pesando liquido 490 grani-

In tirativas do Listar em gaze simples, pesan-
do bruto seis kilos;

Chá medicinal de qualquer qualidade, pe-
sando lisg44o 500 grannuas;

Pastilhas comprimidas de caseara sagrada,.
pesando liquido 300 gramma (idem).

Lote n. 16

CII—Ilosario Santa Fé: Uma caixa n. 100,
pesando bruto 31 kilos, contendo estampas
não classificadas, pesando 20 kilos e 500 gram-
mas.

CU—Rosario: Uma caixa o. 1.775, de pinho,
vasia o armada, pesando bruto 7 kilos (idem)
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Lote n: 17

CCG—Puerto Maareyn: Uma caixa n. 513,
pesando bruto 47 kilos, contendo:

Ilydrolato de louro cereja, pesando liquido
sete leitos;

Acetato de potassa, pesando liquido dons

Linimento não especificado pesando liquido
kilo e 200 gramaras;
Soes de urotropina pesando liquido 100

gra MillaS ;
Chloritraito de ferro solido pesando liquido

500 grammas
Chloral pesando liquido 250 grammas ;
Carbonoto de ferro pesando liquido 250

grammas ;
Acido lactico pesando liquido 230 grammas;
Iodureto de sódio pesando liquido 250 gram-

mas;
Tanningeno, pesando liquido 50 grammas;
Protargol pesando liquido 100 graminas ;
Podophylina pesando liquido 50 grammas;
Thiocol pesando liquido 25 grumas;
Azul do mithyleno pesando liquido 50 grame

mas ;
Saes de codeina pesando liquido 20 grata-

mas;
Extracto mole do condurango, pesando li-

quido 50 grammas ;
• Pepsina -extractiva pesando liquido 50 grana-

mos (idem);
, Lote n. 18

• CCG: Puerto Madreyn: Uma caixa n. 514,
sesando bruto 91 kilos, contendo sulfato de
noignesia pesando liquido 2 kilos e 400 gram-
mas;

pesando liquido 3 kilos;
Bicarbonato de potassa puro pesando liqui-

do 5 Lilos;
Fccula de arroz pesando liquido 2 kilos;
Gornma 13ãO especificado pesando liquido

a kilo;
.	 Naphtalina em massa de qualquer qualida-

de. pesando liquido 10 kilos;
Linhaça em pó, pesando liquido 20 kilos;
Pastilhas modicinaes de qualquer qualidade

pesando liquido 11 kilos;
Licopoaio em pó pesando liquido 3 kilos;
carbonato de potassa purificado pesando

liquido 2 kilos:
Terpina bydratada pesando liquido 500

granimos;
Ganimo alou pesando liquido 1 kilo;
Obreias não classificadas pesando 100 grana-

mos;
benzoato de sodio pesando liquid) 500 gram-
Mas

Gomma assafetida pesando, liquido 500
• grammas

Antipyrina, pesando liquido 250 grarn-
;

Analgesina , Pesando liquido 250 granimos
(idem).

Lote n. 19

CCG — Puerto Madreyn: Uma caixa n. 5150
pesando bruto 97 kilos, contendo mannita,
pesando liquido 630 grammas

Sulfato de magusto, pesando liquido 10
kilos

Aniz estrollado, pesando bruto dons kilos
Breu, pesando liquido 10 kilos
Sulfato de soda, pesando liquido dons kilos

430 grammas
Pedra pomes, posando bruto seis kilos ;
Sulfato de ferro, pesando liquido cinco

kilos •	 •
Sulfato dc cobre simples, pesando liquido

• cinco kilos
Chlorhreto de ammonia puro, pesando li-

quido deus kilos
.Talco em pó, pesando liquido um kila e 800

•grammas
anotas meate i oasar de qualquer qualidade pe-
sondo liriuiri0 2.+1 geammas:

.Citra.to.do tirro arnnaonincal . pesandoliqui-
1 kilo;

DIARIO OFFICIAD

• Gornma arabica pesando um kilo e 70a
grammas;

Folhas medicinaes nao especificadas pesan-
do bruto 10 kilos, idem.

Lote n. 20
CCG — Puerto Madreyn: Uma caixa n.516,

pesando bruto 60 kilos, contendo: tinturas al-
coolicas de qualquer qualidade pesando liquido
um kilo e 2.50 grammas ; lanolina posando li-
quido 2 kilos ; xaropes medicinaes do, qualquer
qualidade pesando liquido 700 gOammas;

Lysol pesando liquido oito kilos e 500 grama
mas;

Glycerina pesando liquido 10 kilos;
Unguento medicinal pesando rquido um

kilo.
CZ: Uma caixa n. 1, do pinho, vasia e

armada, pesando bruto 20 kilos, idem.

Lote n. 21

ES: .1.1ina caixa n. 6.71,1, pesando bruto 55
kilos, contendo livros e outros objectos
usados.

ES: Uma caixa n. 213, posando bruto
11 kilos, contendo amostras de azulejos de
divorsos feitios e orares (idem).

Lote n. 22

FSch—B. Aires: Cinco caixas na. 544/18,
pesando broto 793 kilos, contendo ferramentas
notimaes para otficios (folhas de serra para
ssrrotes pequenos) pesando bruto 644 kilos
(idern)..

Lote n. 23

IIN—'aiontovidéo: Uma caixa sem numero,
pesando bruto 206 kifos, contendo um guarda
roupa de madeira fina (idem).

Lote n. 24

JA—Ilivadavia—Buenos Aires : Urna caixa
n. 151, pesando bruto 11 kilo3, contendo pa-
litos, pesando bruto quatro kilos (idem).

Lote n.

MD—Baseado: Uma caixa n. 1.422, da
pinho, vasia, pesando bruto 10 kilos, armada.

MNIC —B. Aires: Duas caixas] na. 2239/40
pesando bruto 341 kilos contendo papel ve-
getal pesando bruto 261

Losango 400—Rio Gallegos—B. Aires: Uma
caixa n. 300, de pinho, vasia e armada pe-
sando 15 kiloa (idem).

Lote n.

Lozango 400—Rio Gallegos—B. Aires: Uma
caixa n. 301, pesando bruto 43 kilos, contendo
8 pares de botas de couro, co:npridas,
montar (idem).

Lote n. 27

Lozango 152—J—L—Rosario AutriaNuas
caixas ns. 3431/5 pesando bruto 240 kilos con-
tendo jarros para flores para cima de mesa,
de louça n. 5, posando liquido 82 kilos
(idem).

Lote n. 23

Triangulo cortado por uma linha quebrada:
Vinte e quatro barris s/n, de quintos, pesando
bruto 1.510 kilos, contendo vinagre de casinha,
vermelho, pesando liquido 1.200 kilos.

Lote n. 20

Triangulo cortado por uma linha quebrada:
Seis barris do quintos, vasios e armados.

OWO — B. Aires: Uma caixa n. 3.124,
de pinho, vaia, armada, pesando nove kilos
(idem).

Lote n. 30

PC.VC — Rosario-700: Sete caixas na. 1/7,
pesando bruto 1.302 kilos,scontendo paços da
qualquer formato, de louça n. 5, pesando

ar Lutos;	 .
Peças de qualquer formato, do louea, n. as

pesaladd liquido 700 kiloa (Olari).

Janeiro kle IDO

Lote ar. Si

Salso YC—Ilivadavia•- B. Aires? 7.4'03 ca!-'
xas na. 1/3, pesando bruto 88 kilos, contando
brinquedos não especificados, pesando broto
20 kilos (idem).

Lote n. 32

Salso YC—Rivarlavia—B. Aires: Uma caixa
n. 634, pesando bruto 89 kilos, contendo es-
pelhos pequenos com molduras de metal or-
(finado, simples, pesando bruto 38 kilos;

Estojos de metal ordinario com preparos de
chifre, pesando 27 kilos (idem).

Lote n. 33

Som marca e sem numero: Duas malas
avariadas, de qualquer formato, com arma-
ções de madeira, cobertas de lona, medindo
mais de 60 até 80 centimetros do compri-
mento (idem).

Lote n. 34

Sem marca e sem numero: Uma mala de
qualquer formato, com armação de madeira,
coberta de lona, medindo mais de 80 eenti-
metros de comprimento (idem).

Lote n. 3a"

Sem marca e sem numero: Tres bolsas de
couro para %lagoa], do Mão, sem preparo, pe-
sando tres kilos (idem).

• Lote n. 36

Sem marca e sem numero: D0113 barris, pe-:
sondo bruto 83 kilos, contendo mercadoria,
pesando liquido 07 kilos (idem).

Lote n. 37

Sem marca e sem numero: Quatrocentos e
sete barris, vasios, inteiros e armados proprios
para cerveja;

Sem marca c sem numero: Barris para
cerveja, desmontados, pesando 302 kilos
(idem).

Lote n. 38

TV—P.G—Rio Gallegos: Quatorze caixas nu-
meros 819/50 e 789/800, pesando bruto 2.490
kilos, contendo quatorze fogões de ferro ba-
tido e fundido, posando liquido 1.050 kilos
(idem).

Lote n. 33

TV—IIG Gallegos: Uma caixa n. 930,
pesando bruto 20 kilos, contendo tinta para
escrever, pesando bruto nos patas 11 kilos.

Mesma marca: Uma caixa mi. 901, de pinho,
vasia e armada, pesando 13 kilos.

Mesma marca: Uma caixa n. 762, de pinho,'
vasia o armada, pesando 21 kilos (ideai), 	 -

Lote 2z. 40
TV—RG— Rio Gallegos : Uma caixa pe-

sando bruto 63 kilos, contendo : duas malas
de qualquer formato com armaçao de ma-

deira ordinaria, coberta de lona, medindo
mais de 60 até 80 centimetro do COmpri-.
Monto;	 -

Palitos, pesando bruto quatro kiloa ;
• Lacro, não especificado, pesando bruto tros
kilos (idem).

Lote n. 41

TV—BG--Rio Gallegos: Uma caixa n. 802',
posando bruto 200 kilos, contendo: obras não
classificadas de ferro batido estanhado, pe-
sando sete lutos

Obras não classificadas de ferro batido
simples, pesando bruto 140 kilos (idem),,

Lote n. 42

Gallegoa; Uma caixa n. 901;
pesando bruto 150 kilos, contendo: obras não
classificadas de ferro batido simptes, pesando,
.bruto 66 kilos ;.
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Barro em bruto de qualquer qualidade,
pesando liquido 42 kilos (idem).

Lote ia 43

TV-P5Ga--Rio Gallegos: Um fardo ti. 832,
Desando bruto 1.08 kilos, contendo saccos de
papel com o lettreiro «Teodoro Vareta-Rio
tanino-Tel. n. 2», pesando bruto 101 kilos
(idem):

Lote n. 44

TV-RCI-Rio Gallegos: Um fardo o. 932,
pesando broto 147 kilos, contendo papel ordi-
aiario, escuro, aspero dos dois lados, para em-
!stalli105 Pesando liquido 133 kilos (ideal).

AnMAZF3I N. 10

Lote n.

AlIV-C-15.524, idem, idem, sem marca,
AlIV-C, idem: Seis caixas ns. 45.52+, 4.519,
acm numero, idem, 43.548 e 43.551, pesando
bruto (total) 189 kilos, contendo espermacete
em velas. lia velas quebradas. (Barbacena,

Gundrue, 14 de julho de 1917.)

Lote n. 46

111IL: Uma caixa n. G, pesando bruto 27
kilos. contendo livros impressos pesando bruto
21 kilos.

(61iieàer (ca-allcmão) 39 de março de 1918.

Lote n, 47

CD-Hamburgo : Unia caixa n. 3, pesando
bruto 76 kilos, contendo livros impressos pe-
sando bruto 58	 ;

Uma caixinha de madeira com chapas pho-
aogaaphicas pesando seis kilos.

Trianaulo CPC - DJ1.: Uma caixa n. 2.336,
de aia 1 ira ordinaria, armada e vasia, pe-
rmuto broto quatro kilo3.

Dr. Med. F. K. Batam] : Unia cais-a n.
pesando Mono 41 kilos, contando jornaes ve-
lhos, pesando bruto 35 kilos (idem).

Lote e. 48

l. Gloiner-Ilamburgo: Uma mala sem
numero, de madeira ordinaria, forrada do
30I1P, de mais de 80 centimetros, usada, pe-
sando broto 32 kilos; diversos pedaçoa do
carvão mineral (idem).

•Lote e. 49

irculo RMS: Uma caixa n, 172, posando
bruto 36 kilos, contou:10 garrafas de vidro
escuro, ordinario, sem borco e sem rolha es-
ueálhada, pesando liquido 19 kilos (idem).

Lote n.

Sem marca: Unia mala sem numero de
Lindeira ordinaria forrada de lona, velha, pe-
sando bruto 131 kilos, contendo amostras do
aecalo em pequenas retalhos coitados em pa-
pão.

S sobre A atravessada por uma setta: Uma
Caixa sem numero, pesando bruto O kilos,
contendo pedras comia uns (idem).

Lote n. Si

Sem marca: Um cofre sena numero, do ma-
deira com mostrador, -contendo um pequeno
re oaio para funccionar a segrel°, pesando
boato seis kilos (idem).

Lote e. 52

Sem marca: Duas caixas sena numero, pe-
sando bruto 192 leitos, contendo dons caixões
de folha de zineo (obras não classificadas, sim-
ples) para enterramento de cadaveres, pesou-
do bruto 45 kilos (ideia).

• Lote n. 53
T sobre S: Uma caixa o. 3.783, pesando

bruto 37 kilos, contendo 33 garrafas de vidro
escuro ~Mario sem bocca e som rolha es-
tacria:ada, penado liquido 52 kA).3 (ideai).

• Lote n. 54
. ALA: Deutschland-Kalmed-GBM11: Uma
caixa n. 542, posando bruto 68 kilos, conten-
do nove latas com 56 kilos de productos Chi-
micos não classificados (idem).

Lote n. 55
AT-Hamburgo: Uma caixa som numero,

pesando bruto 54 kilos, contendo 50 kilos de
productos chimicos não classificados (idem).

Lote n. 56
A. M: Dozontos e trinta saccos sem nu-

mero, contendo minuto não classificado, pe.!
sando 4.580 tilos (idem).

Lote n. 57
tomos° 5.445 - JL - Lourenço Marques:

Dez caixas as. 6,684 a 6.693, pesando bruto
993 kilos, contendo 70.000 caixinhas de pisos-
phoros de páo até GO palitos cada caixa, pe-
sando bruto '731 kilos (1550 es-allemão

14 de julho de 1917).

Lote e. .58

P-Johanesburg-Via alaosba, faia: Uma cai-
xa 11. 106.089, pesando bruto 250 kilos, con-
tendo um piano de armorio do autor . Wilson.
Nado ia Gerinany (idem). •

a Lote n.
Uni trianguta sobre um coração RB: Dnas

mil oitcc5ntas c sessenta taboas sem numero,
do madeira escura semelhante á canana,
não apparelhadas, propria para obras fortes,
medindo eincoenta e novo metroa, seiscentos
e vinte e sete decimetros e wiinhentos e ses-
senta e tres ccutimetros cubico .; (5a" O27.563)

Lote n. 60•
P :Tresentos e 110Y.Mta e sete

amaciados seio numero, de formato de pentes
de. couaoeiras, de pinho branco. estando 33
amarrados avariados, medindo vinte c cinco
metros, seiscentos e dezescia doei metros e seis-
centos e doze ceutimetras cubicos . (a"10 .012)
(idem).

• Lote n. 61

• nue - Roma : Uma caixa n. 21, pesando
bruto cinco kilos de madeira ordinaria ar-
mada e vasia.

PC - Quadritongo - RPA : Cento e ses-
senta e quatro engradados ns. 112, 123, 125,
132,	 147, 150,	 157, 158, 183, 103, 2,
313, 347, 330, 363, 371, 381, 388, 407, 85,
E09, sendo cento e quarenta e tres pe-
sando bruto 149.971 kilos, contendo gesso
em obras para modelos e obras semelhantes.
proprio para as artes (ema taboas) pssanda
liquido cento e trinta e Ires mil quinhentos
e setenta kilos (433.570) (flarbacena-es-alle.:
mão (;endren-30 de Maio de 1918),

" Lote n.

ERT losango IIPA: Cento e quatro engra-
dados os. 4, 5, 9 a 12

'
 14, 16, 20 a 23, 25,

28, 30, 31, 33, 31, 36, 38, 40, 44, 42, 44 a
ta), sendo setenta e quatro sia, pesando
bruto 59.095 kilos, contendo gesso em obras
para modelos e oaras semelhantes prop
para as artes (em taboas) pesando liquido
quarenta e oito mil, seiscentos e noventa
C cinco kilos ( 48.693 ) ( i teia ).

Lote e. 63

RS-11PA: Sote caixas os. ti1 a SN, 57 e
sem numero, pesando bruto 1.55a kiloa, con-
tendo caibas de asbestos, para casas, pesando
liquido novecentos e coicoenta e Oito kilos
(958) (idem).

Lote n. 64

Losango RAN: Urna caixa n. 8S4, pesando
bruto 67 kilos, contendo perfumarias em vi-
dros ordinarios (avariados), pesando bruto 1.0
kilos (idem).

Lote n. 69

SP L WPC Quiliman : Quinhen-
tos e oitenta e um ( 181 ) amarrados s
contendo 1.511 barrotas ou travess s (1(5
pinho branco, apparelhadas, medin.lo tralta.
metros, quatrocentos e cinco deeirneix.is o
quatrocentos e setenta centimetros colocas
(30

'
 405.00). Duas mil e tramitas e uma

(2.301) taboas de pinho branco, appare.lha,ias.
proprias para asara de, soalito, mo lindo trinta,
e tres 'Inetros, setecentos; e quarenta e tina:ro
deeimetros e oitoceatos e Quarenta e o.ta
centimetros eubieos (33 ,4;744.818) (Eira, ia,
14 de agosai de 1017).

Lote o. 70

S - Coroa - L Losango mi. 633 SATtaa
-Beira: Obras de madeira, sem numeso,
de pinho branco, em pulei o estado,
Duzentos amarrados com caixões dcaar-
ma-los de Janellas, com corrediço e peitoril,
posando quatro mil cento e dez (4.110) kiloa;

Quarenta engradados contendo 10 csUx111103
com vidraças, de palito branco, appareltuidos
e montados, tendo -cormdiços com vidra-soa
apropriadas para janellas, pesando tres mil
oitocentos e cincoent .a e quatro (3.834) kiloa

	

(idem).	 •
amo

Na treqpnra e no dia do leilão as mercado.
rias que tiverem de ser arrematadas esfarao
á disposição dos senhores pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso diri-
gir-se ao fiel do armazem.

O arrematante entrara com o signa/ de
ts um dinheiro, no acto de assignar o ter-

mo, recebendo uru conhecitneuto extraindo
do talão.

• Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de janeiro
de 1919.- O escripturario, .4) mando (i iteides
de Mello.

Illinigerto da "Marlalia

Inspectoria de Machinas

Escoais DE N.kellINISTAS AUXII.tAltEr

Acham-se abertas, até o dia tte
-muco do corrente anuo, as inseripoaes
-para matricula no curso desta eaaohs. da
siccaardo com o decreto u. 12.023. do 12
de abril de 1916.

Art. 3.° Sacra permittida a rootrienta.t.
oos saaatrigtç_S, toguasalaa e unt';,. jIiI

Lote n..65
il&S'a-Panna: Duas caixas sem numero, pe-

sando bruto 166 kilos, cai:tendo palitos paos-
plior:cos, inutilizafos, para fins industriacs,
pesando bruto 115 kilus (idein).

Lote n. 66

11C: Duas caixas lis. 4.543 e 4.5a4. pcsatido
bruto 155 altos, contendo : 73 garrafas colo
cerveja coraram, licsando idO kilos

17 garrafas de vidro ordinario, vasias, pe-
Saud() bruto 11 kiloa (idem).

Lote e. 67•
GSC - qualialongo Laaa

caixa n. 61, pesando bruto 12a kiloa, contea-
do brinquedos não especificados (avarnido;)
pesando bruto 12 kilos (idem).

Lote n. 63

P. C. quadrilongo 'IPA: Doas caixas ns. 21
e 00, pesando bruto 150 kilos, contendo obras
não classificadas de ferro galvanizado pesando
bruto 110 kilo:g

Obras não classificadas de cobre simples,
pesando bruto seis kilos

Obras não classificadas de cliumbo simples,
posando bruto seis lallos e 750 graminas

Pregas de zinco pesando bruto 1 kilo e 3:10
granimos.
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uheiros artifices, aprendizes e operarias
das offiCinas do Estado ou particulares;
que declararem desejar abraçar a cara
reira de machinistas auxiliares, ao ser.?
viço da Marinha de Guerra e estabelea
cimentos sob a jurisdicção do
terio da Marinha.

Art. 4.° São condições de matricula::
1°, ser brasileiro;

2°, ter sido vaccinado ou revaceinadot
3°, não ter defeitos physicos e poaadia.

saude e robustez necesaarias á vida do
mar, comprovadas cá inspecção do
saude;

4°, ter bom comportarnenlo civil e mi -(
litar;

día ter idade comprehendida entre 17
e 25 annos;

6°, saber lár e escrever correi:Pueril:a
(dietado e composição facil), mostrar-se
habilitado nas operações fundamentam
sobre numeres inteiros e fraccionados;
systema rnetrico decimal e em morphoa
togia geornetrica, e prestar conhecimena
toa de um dos officios de ajustador. tara
perro, caldeireiro de ferro e caldeirejr4
de cobre..

Inspectoria de Machinas, 9 de ladePa
de 1919. — Henrique felá dos Santos,
sub-inspectora	 ,	 •

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO WAVAL DO ttlCi DE jiiNEIRO

De ordem do Sr. almirante gracluadci-
!presidente do Conselho de Compras da
Marinha, faço publico para conhecimento
dos interessados que se acha aberta, atd
o dia 20 do corrente mez, a inseripção
para a éoncurrencia ao fornecimento de
gallinhas,-ovos de gallinhas e frangos,
conforme determina o aviso n. 123. do
Exmo. Sr. ministro da Marinha, de 7 do
andante. •

Secretaria do Conselho de Compras da
:Marinha no Deposito Naval do Rio de
.Taneiro, em 11 de janeiro de 1919._

..Pessoa de Mello, secretario.,

_
Deposito Naval do Rio de Janeira

SECÇÃO DE FAttl):1sIENTOI, "
- •-

De ordem do Sr. capitão dé Mar n
guerra director, avisa-se ás Sras. cos-
tureiras matriculadas no armo passada
na quinta ou sem categoria que, nos
dias 17, 20, 22 e 2-1 do corrente mez,

•ráO recebidas, na 3' secção, as novas cara
tas de. fiança que servirão durante o coaa
rente anon, acompanhadas dos eartõea
anatricula do anuo passado.,	 .

As cartas de fiança deverki ser diria
gidas ao Sr. capitão de mar e guerra
dieector, que julgará da idoneidade del-
ias, deverão conter o nome e residencia
do fiador e, lambem, nome, estado civil
e residencia da costureira, como a declaa
ração forma/ da responsabilidade do fia-
dor • perante o deposito, em relação áa
Peças dd fardamento entregues para coa.;
feccfio.

As firmas dos fiadores militares pOCId-i
rão ser attestada3 pelos chefes das rea
partições. ou unidades onde alies servia

•aem e as dos fiadores civis por tabellião.
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 13

de janeiro de 1919., .4mphitoquip nreiet
lapitilo do coryeta, sub - directopm

Deposito Naval do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar o guerra,
director, previne-se ás á'as. costureiras que,
no sabhado 18 do corrente mez, das 11 horas
e 30 minutos ás 14 horas e 30 minutos. ha-
verá distribuição de costuras, sómente ás
Sras. costureiras matriculadas na 4' cate-
goria de 'Is. 36 a 65, não sendo attendidas as
que se a,presentarein Iara dos limites das ho-
ras acima marcadas ou não forem do numero
da categoria acima chamada.

Deposito Naval, 15 de janeiro de 1019.—
Arapbitoquio Reis, capita° de corveta, sub-
director.

	4 '

Miuisterio d .Guerrã

Segundo Regimento de Infantaria

CONEDIMEN(.I

De ordem do Sr. commandante do regi-
mento e presidente do conselho administra-
tivo, faço publico que no dia dezoito do cor-
rente mei de janeiro, ás trese hora., na sala
dos conselhos do quartel do 2 s regimento de
infantaria á Villa Militar, serão abertas as
propostas de que trata a concurrencia publia
cada neste Dictrio Offiviet e apresentadas era
Cinco de deaembro proximo findo.

Cada concorrente deve provar:
a) haver pago corno negociante especialata

do genero do que fez objecto a concurrencia
aberta, impostos da União e municipio
casa commercial, relativos ao ultimo semestro
vencido;

b) ser neaocianto matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas commerciaes
a apresentação de seus contracaos sociaes re-re-
gistrados na Junta Cor-marcial ou estar con-
stitaida nos termos do decreto n. 434, de 4 do
julho de 1891, criando sociedade anonyma;

c) que, no caso de ter sido fornecedor,
cumpriu o ultimo contracto ou *isto com o
Governo;

d) ter caucionado no cofre do conselho ad-
ministrativo deste regimento a quantia do
500$. como garantia de assignatura.

Pelo regimento serão fornecidas fres vias
de relações de artigos a contractar. devendo
os concurrentes enchei-as na occasião coin 03
preços e por algarismos, sem entendas ou ra-
suras. datando-as e assignando-as. sendo a
primeira via sobre estampilha federal no valor
de seiscentos róis por meia folha de papei-

•inutilizadas na farm& do regulamento raspa-,

.CtiOl°.Os proponentes ficam sujeitos ao deposita
de 10% até 50:000$ e 5% sobre qualquer ex-
cesso, não ,sendo admittida caução inferior a
5003 e cujo deposito será feito no cofre do
Conselho administrativo do corpo.

A idoneidade dos proponentes será exami-:
nada e julgada antes da abertura das propos-
tas e estas lidas na presença de todos os con-
Currentes ou seus representantes, procedenio

•á revelia no caso de não comparecimento de
um ou outro.

No caso de igualdade de preços entre 03
proponentes, será preferido a do licitante que
propuzer por escripto, e secretamente, malar
abatimento, sendo que, verificado nova em-
pato, terá preferencia a do negociante que
já estiver fornecendo, pendendo de votos Zi
este não tiver concorrido.

Não serão tomadas em consideração offertas
de vantagens o não previstas neste editai, nem
propostas que contiverem apenas uma Maca
ção sobre a proposta mais barata.

- O Governo se reserva o direito de annullar
concurrencia caso os preços padidos sejam

superiores aos da base, , que serão lidos antes,
de abertas as propostas.'	 •

Quartel do 2° regimento de infantaria, em
Vila Militar, 9 de janeiro de 1919. — Ray-
mundo Atendes Byrtatitaqui, t° tenente seue-
tariN

Collegio Militar do Rio de Janeiro

Por ter havido omissão na proposta da fir-
ma Pimenta dr Comp., para o fornecimento
de padaria, publicada no Diario (Viciai de
17 de dezembro proxitin findo, reproduz-se da
seguinte maneira:

Com a firma Pimenta & Comp.; Pellerine
de panno azul forreta, cujo comprimento-deve
rltrapassar de cimo centimetros a extremi-
dade do dedo médio, estando o braço pen-
dente, gola virada sem ponteiras com casa
tellos de metal branco por distinctivos. Esta
peça é abotoada na frente com quatro botaras
apnarentes de massa preta com castellos,uma
613000.	 .

Secretaria do Collogio Militar do Pio de Ja:.
neiro, 16 de janeiro de 1019a— João Aires de
Moura, 4° oficial sub-secretario..

)ïinisterio da Viação e Obra
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SUE-DIRECTORIA DE CONTAINLIDADD

Emissão de novos senos de 25 2 éis para
impressos

Faço publico que no prazo de trinta dias, a
Contar desta data, entrarão em circulação os
noves sellos de 23 ráis, para o franqueamento
de impressos, fabricadas na Casa da Moeda e
areados em virtude do art. 1° da lei n.
de 31 do dezembro do anno Kuhn° findo.

O afitando sello é impresso pelo systema
tspographico e mede de alto 23 m/in, 20 ia/mis
de largura, sendo picotado colit'12 1/2 pontos',
tendo o desenho os seguinteamearacteristicos:

No centro acha-se a etfigie da Republica,
dentro de um medalhão de fórma oval, cer-
cado de ramos de louro, que partem do inte-
rior de ornamentos que fecham uma placa
branca onde se acha o valor, tondo de cada
lado a palavra—réis.

No alto, em duas faixas symetricas seguindo
direcção sinuosa, acham-se as palavras
«Brasil» á esquerda e «Correio» á direita. •

Todos os desenhos descriptos appareceni
em fundo traçado horizontalmente, formando
almofada. A impressão é feita na cair Sépia..

• Snb-Directoria de Contabilidade, em 11 de
janeiro de 1919.-0 sub-director, Eugenio Ana
;justo Sirandeaa.	 taa

r

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA PO TRYPEGO POSTAL

Correspondencia. eahida chi rcl'its,o

De ordem do Sr. sub-director do Trafego;
~vido os remettentes eu os destinatario3
abaixo, da corresponduucia que contem valo-
res, cabida em refogo.no I" trimestre de 5017;
a comparecerem na tbesoararia desta repar-
tição, afim de lhes ser entregue, dentro do
prazo de um anuo, prenchida3 as formalida-
des regulamentares, e após o pagamento da
multa respectiva.
Numero do . registrado—Procedencia—Destai

natario—Bemettente—Destina
148, Agente embarcado paquete n'asil

Severino ikodrigucs, Joaquina C. B. Gusmão;
Pernambuco.

333, Fabrica das Chitas, Quintina L. do E
Santo, Auta Maria de Jesus, Estado 4o
Rio.

338`, Meyer, Julia laabel M. Conceiçãoa
Emygdio Geraldo, Eatado do Rio.

3.494, Rua do Cattete, Feranipo Pires, Sfaai
ria Magdalena, Rio Grande, S. Prancisao.

6.633, 7° secção 'kilo .41910 Alexandrino
da Silva ., 14p.s 4519 Mo da Silva, rw
nainhaf4.
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1.773, Fabrica das Chitas, Ephigenia A.
de Oliveira. ignorado, Barra Mansa.

306°, Meyer, Agencia da Maleina Sewing,
Maria Teixeira Soares,' Rio cle Janeiro. •

767 H, Ipanema, Antonio José Vieira, Deo-
doca, Magé, (Estado do Rio).

184, Eataaio de Sá, Barreto Lisbaa. & Comp.,
Anisio de C. Palhano,•Pará.

18.061, Praça Quinze de Novembro, Scarra
Gurumen, Giovanni, baila.

538 V, Praça Duque, João Jeronymo
Silva, Eduardo C. do Castro, COará. -

2.305, Arsenal de Marinha, Jacintho Ro-
cha Pacheco, Manoel Antonio Pereira, Nova
Friburgo.

27.778, Praça Quinze de Novembro, Ileitor
Marcial ,Noé Marcial, S. Paulo.

870, Praça de Santo Christo, Alfredo Gar-
rido, Emilio Bogodo, Bahia.

125, Praça Tiradentes, Anua Gelli, Attilio,
Italia.

329 B, Largo de Santa Rita, Francisca
L. de Souza, Barão do Saramenha, Mi-
nas Geraes.

1.951, Bua da Passagem, Francisco Falis -
de Araujo, Maria Lniza, Angra dos Reis.

4.11,9, Estação Central, Mathilde A. Pires,
João Marin inio, S. Paulo.

439, Agante embarcado paqueto Batia&
Pedro Dias da Silva, ignorado, Espirito
Santo.

• 1.215, Campo Grande, capitão Dr. Moreira
da Silva, Antenor E. Rodrigues, Rio de Ja-
neiro.

1.0a, Agente embarcado paquete Bahia, Ma-
ria Pinto da Silva, ignorado, Rio Grande do
Norte.

3.100 B, Avonida Centrai, Viuvo, Leonor
n. Azarada, Ponciano Ramallto, S. Paulo.

5.001, Mem, Domingos G. de Carvalho,
Manoel Bittencourt, Barra do Piraby.

2.388, S. Francisco Xavier, Leopoldiva Vi-
dal, Maria Magdalena, Petropolis.

1.030, Praça Municipal, Maria B. da
Conceição, Marcellitio Bispo dos Santos,
Alagoas.

Mineira Secção da Sub-Directccia do Tra-
fego Postal, 22 de julho de 1.918.--Servindo
do secretario, Godofrcdo dc Abrcn c Pnia,
Ode de aeação.

Directoria Geral dm Correios

SUE-DIREGTOBIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cahida euz refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os reinettentea ou os destinatarios
abaixo, da correapondencia que contém va-
lores, cabida em refugo nos 30 e 4° trimestres
de 1916, a comparecerem na theaouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue,
dentro-do prazo de um anuo, preenchidats
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva.

Numero do registrado —Procedencaa Desti-
na,tario — Ilemettente — Destino

3.622, 7 secção (Rio), Izabol Maria Rosa,
E. Santo, Olympia C. Rosa, Campos.

12, Figueira do Mello, Angelica Peres de
Souza, Juca, Recife.

498, rua da Passagem, Angela Geralclina da
Conceição, Maria dos Anjos Cruz, Angra dos
Reis.

466 c, Arsenal de Marinha, Ca.ruillo Chagas,
Sizenando Alves Roariguos, Recife.

152 c, Araenal de Marinha, Magdalena Cla-
nice, Dr. P. Chamico, Rio Grande do Sul.
. 305, Avenida Ruy Barbosa, Lourina, Igno-
rada, S. Paulo.

50, Avenida Ruy Barbosa, ,Bernardino Ve-
nanclo Jo'é de Souza Sobreiro, Belém, do- .	 .
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256, Arsenal de Nlarínha„ Leonidia Leandra
Flores, Antonio Ignacio, Rio Grande do Norte.

596, Praça Duque de Caxias, Maria Fran-
cisca de Souza, Eludia Francisca de Souza,
Campos.

1. t77, Igrejinha do Copacabana, Dionysio
Barbosa, Vieencia Barbosa, Juiz de Fóra.

452 e, Praça Duque de Caxias, José Martins
Torres, Manoel Gomes, Campos.

322 13, Estacio eS.1, Action de Araujo.
Latira do Araujo, Sorocaba, S. Paulo.

76, Corumbá. (Mato Grosso), /Marta dos
Santos, Pedro Virgolino Menezes, Rio de Ja-
neiro.

233 V, Praça Municipal, Luciana M. dos
Reis, Thereza i S. Paulo.

2.670, Deocloro, Manoel Vicente de An-
drade, Emita) Vicente de Andrade, Parahyba
do Norte,

la secçlo da Sub-directoria do Trafego
Postal, 22 do julho de 1918.— Gado/rede
Abreu e Lima, chefe de secção, servindo de
sacretario.

Directoria Geral dos Correios

SUL-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondencia caiu idacra refogo

De ordem do Sr. sub-director do trafego,-
convido os remettentea ou os - destinatarios
abaixo, da correspoudencia que contem vale-
res, cabida em refugo no segundo trimestre
do anuo findo (1917), a comparecerem na the-
souraria desta repartição, afim de lhe ser
entregue, dentro do prazo de um anuo, pre-
enchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registro— Procedencia Destina-
tario— Remettente —Destino

N. 4.627 A, Avenida Central, Aurora. Ca-
bral, ignorado, S. Paulo.

N. 10.530, 74 secção (Rio), José Antonio da
Silva, Victoria R. Silva, Campos.

N. 4.103 A, Avenida Central. Avelino J.
Ferreira, ignorado, Paanainbuco.

N. 4.0a6 A, Avenida Central, Ilygino Nunes
Martins, Casemiro Maris., Reder-alont-Ser-
irat (Rio).

N. 5.843, 7a secção (Rio), Joé Joaquim Oli-
veira, RI. Alves Oliveira, Viçosa, Ala,gaas.

N. 3.409, Estação Central, alarcolino C.
Araujo, ignorado, Sergipe.

N. 3.038, Estação Central, Maria Rita Rego
Barros, Maria Canclida Nascimento. Pernam-
buco.

N. 3.001, Avenida Central, Francisca Rosa
Conceição, João Clitnaco Serra, Maranhão.

N. 9.063, Estação Central, Francisca, Ja-
cob, Luiz Sapinoza, Estado do Rio.

N. 1.907, Estação Central, Dursolina M.
Conceição, Elisa Lima Araujo, Barra Mansa.

N. 277, Estação Central, Francisca Cruz
Amieiro, David, S. Paulo.

N. 33.924, 7" secção (Rio), Valeriana, Almir
Agapito Serra, Para.

N. 292 C, Arsenal do Marinha, Antonia
Rosa Conceição, Orininda Pereira Santos, Ser-
gipe.

N. 4.830 A, Riachuelo, Elvira Mello V. Fer-
reira, Luquisinha, Estado do Rio.

N. 102, Estação Central, José Domingos,
Rosa de Leito, .Rio.

N. 1.229 A, Avenida Central, Antonio J..
Giovannini, Vivizinga, Minas.

N. 5.322, Estação Central, Fabilianti Sana
tos, Theodora, Pombal.

N. 3.271 A, Avenida Central, Brasilina
Almeida, M. Mac0o, Campos.

N. 4.153 A, Avenida Central; blanoól Vali
C. ?, S. Christovão, Rio.

N. 32.364, Praça Quinze de Novembro,
Aristides B. Moreira, Damasia FranCisea

E4a_clo do Rio.
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N. 325 C, Arsenal de, Marinha, Maria Fra0
cisca Momos, José flonifacio Morae3,'Natal.

N. 4.683 A, Avenida II;o Branco. Autouika
Thomaz Na 'cimento, Djarlita NRSCitliO20,
(ação da Conceição.	 •	 .

N. 2.861, Estuco Central, Sebastidita C.'
Asam. , Josá Costa Aveliar, Rara do Pirahvj

N. 3.139 A, ílio, Geraldo Neves, Arininaz:
P., S. Paulo.

N. 6.693, Estaaao Centul, Andralina Fa.
Pereira, WIAViO, '[;8 n tia.

N. 289 C, Estado do Sá. Mar : a. J. evocai.;
ção, Antonio Daina sceno Ci 1 luo,nahia.

N. 553, Dr. Frontin. latacho:ti de Sá, Mara
Francisca, Estado do Itia.

Primeira secção tIa Sb-Dira.1, sria 	 Tra
fogo Postal, 30 de setoiniwo de 1018.--S,srvin-,
do de. sceratario, Gudofrc,lodc Abreu LiG1.
chefi de secção.	 la`

,

Directoria Geral dos Correio.

SUB-DIRECTORIA DO TRAMO

Correspondencia cahida em refao	 n

De ordem do Sr. sub-director doTrafegoi
Postal, convido os romettentes ou os de-.stina-
tarios abaixo, da correspondencia que contém
valores, cahida em rofugo no taverna, ¡rimes.
tre do atino proximo findo (1917). a compare-
cerem na tbeaouraria desta rapartiaà.o, afitn
de lhes ser entregue, dentro do prazo de me
anuo, preenchidas as formalitla les regula,
montares:

Numero do registro—Procedencia—Destinata=:
rio—Remettente—Destino

N. 090 A — Avenida Central — Paula doa
Santos Torcilia — Petropolis -- Estado do

N. 5.0% A	 Avenida Central — Serafino
Maria Conceição — Ignorado—Ponta Ne,gra--
Eãtado do Rio.

4.010—Praça da Bandaira—Maria °atavia —
Amelia e Marianna — Estação Paradinha,
Estado do Rio

N. 41.528 — Rio de Janeiro — Franei:2e.)
Rocha Canado — Luiz F. Santos — Pernam-
buco.

N. 600—Rua Leopoldo—Prospero Oliveira--;
Justina—Cach. do Funil—Estado do Rio.

N. 6.058— Avenida Central — Antonia
8. Carvalho—Idalina A. Soares —
Estado do Rio.

N. 5.202 A—Avenida Central — alatherna-:
tico—Alfonso C. Amaral — C. Correio nume-
ro 1.308—Rio.

N. 970 A — Avenida Central — Dr. Persica'
Penteado—Alice (?)—Posta Restante—Rio.

•N. 26.807—Rio de Janeiro—José Candida
Machado — G. Seabra — Campos — Estado •f(doN1.4io.

340 8—Engenho de Dentro — FrederiA
Ferreira do Valia — Domingos O. Gomes-a-,
Angra dos Reis—Estado do Rio.

N. 618 — Rio de Janeiro — Fernanda &
Irmão — Serafim Claro & Comp. — Belém —•..1
Minas.

N. 36.282—Rio de Janeiro—Antonio Almel-'2;,
da Silva — Ignorado — Florianopolis UVA':
Catharina.	 . asai,

•N. 754 8—Avenida Central—Administraçã
da Província do Pará — Tliomaz Nesvolauda
Junior—Belém do Pará.

N. 3.211—Estação Central—José Rodrigues
de Faria—Esineraldo—Maceió—Alagoas.

N. 6.836—Rio de Janeiro—Maria Luz Vian-„.
na—Dorothéa Costa—S. Luiz do Maranhão::

N. 5.119 —Avenida Central — Maria S.t
Cardoso Tavares — Zizinha	 Therezins,	'
Piauhy. •

Primeira secção da Sub-Directoria dta T
fogo Postal, 8 de novembro de 1918.1U-
clo de . sedretario (ioclefrgto 4s Aprog e
clge' do secirip,'Pará.'
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Inspectora Federal das Estradas

CONGunnENCGS

' Pala ' iccção de Contabilidade dzi"
Iàgpectoria Federal das Estradas, se faa
PubliCo de ordem do Sr. inspector fea
dera! das Estradas, interino, que serão
recebidas até o dia 31 de janeiro proa
ximo vindouro, ás 13 horas, propostas
para o fornecimento, de accado com as
elausuhas abaixo, durante o cano de
1919, na proporção das necessidades do
serviço, de objetos de expediente e ar-
tigos do escriptorio e desenho, mencio-
nados na relação annexa, e destinados
ao serviço desta inspectoria, conforme
as amostras ' na mesma existentes, as
quaes poderão ser examinadas pelos ia-
teressados todos os dias ateia, das 11 ás
lã horas,

'As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, sendo a primeira saltada
e ambas sem rasuras nem emendas ou
cousa alguma que duvidas faça.,

TI
Os concurrentes, deverão 'depositar

'Mesmo. ° Nacional a quantia de tresen-
tos mil réis (300$) para garantir a as-
sigmatura do contracto que se houver de
celebrar, perdendo casa caução os pro-
ponentes escolhidos si não assignarem
os respectivos contractos cinco dias de-
pois de chamados pelo Mario °Metal,
paia fazei-o, contados da data do aespasi
c,tivo

TI!
• Os 'Proponentes escolhidos depositarãO
no Thesouro Nacional, antes de assignaa
dos os respectivos contractos, a ,quantiai
de•qui p hentos mil réis (500$), para taa,
raintia da execução destes,.	 -	 •

• TV
'A: idoneidade dos proponentes -será

examinada e julgada préviamente, antes
da abertura das propostas. As propostas
dos fornecedores que não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.;

V
'As propostas ,serão abertas 13 lidas

deante de todoa os concurrentes que se
apresentarem para assistir a esta forma-
lidade. Cada uni rubricará a de todos os
outros: Antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas na integra..

VI
r 'A§ propostas não poderão ennter sinão
unia formula de completa submissão a
todas s as clausulas deste edital, o preço
que o proponente (Merecer e o prazo em
que fará o fornecimento. Não serão to-a
madas em consideração quaosmier offer.„
i.as de vantagens não previstas neste
'edital, nem propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma rea
ducção sobre a proposta mais barata

VIL
,sar,

f ' Cada proposta, devidamente saltada e-
Pomprehendendo todos ou parte dos
objectos e artigos a fornecer, será •fe-
chada em um enveloppe lacrado, sobre
o qual o proponente escreverá:. Pro-
posta de 	  (110gle do proponente).,

A esse enveloppe, reunirá o propo-
ténte as provas que puder apresentar
tie sua idoneidade e o recibo da caução
a que se refere a condição 11.

Todas esses documentos serão fecha-,
-dos em segundo enveloppe egualmentsi
lacrado, que será entregue no dia
deaignado rara . ji itçcebilAntp aas pro-a. ••
postasa .	 — •

Nesse dia, com as formalidades do
vistume, serão abertos os enveloppea,
desentranhando-ae deites os documentos
do Prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as propostas fechadas,
corno se acharem, em um mesmo envo-
lucro que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes presentes ,. ficará de-
positado na secção de Contabilidade da
Inspeetoria Federal das Estradas, sob a
guarda do chefe da secção.

Dentro de oito dias, depois dessa for-
malidade, serão publicados no Diaric)
Officiol os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o fornecimento, alia
nunciando-se o dia para a abertura das
propostas e ' preços, sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas fechadas, como loa
ram entregues.

VIII
' concurrencia versará Sobre b fireçal
dos objectos e artigos a fornecer, caben-
do preferencia de direito, por objecto e
artigo, ao autor da respectiva proposta
que Rir mais barata, por minima que se,
ja a differença entre ella e qualquer ou:.
,tra.

IX
inspectoria não ficará blirigadà ii

eonl,raetar o fornecimento com u:n ou
mais dos proponentes.

•¡	 X
OS pÉOCOR offerpoidos pelos 'ROO-

tentes, !devoro ser estipulados em
moeda nacional. e de aceórdo com a
unidade mareada para cada objecto mi
artigo na ralação a que se refere o pre-
sente edital, sob pena de não serem as
suas propostas 'tomadas em çonsidera..
ção no acto do julgamento, 	 •

XI
tii‘ohonentes aceeitos, Dõr 'objecto-4

artigos distinctos, ficaal obrigados á
fornecer dentro de quinze (15) dias coa
lados da data em que lhes forem entre-
gues os pedidos respectivos, os livros
destinados aos diversos serviços da In-
speetoria Federal das Estradas; dentro
de oito (8) dias, o papel timbrado. o
dentro de dons -(2) dias, todos os outros
artigos e objeclos, sob pena de multa dá
vinte mil réis (20$) por dia, que excea
'der desses prazos.

XII
Não estanda 'de aceordo -6 'objecto Pea

dido com a amostra depositada na se-
ação de contabilidade desta inspeatorim
ficam os proponentes acceitas obrigados
a substituil-o no prazo de vinte e quatro
horas, contadas da notificação, sob pena
de multa de vinte mil réis (20$), caso
n!fe se verifique nesse prazo a substi,-
tuição do objecto recusado, e ao paga-
mento da differença do preço pelo qual.
fôr adquirido o mesmo objecto pela in-
spectoria.

XIII
'A importancia das multas a nue -se rea
Terem as condições XI e XII, deverá ses,
recolhida ao Thesouro Nacional, dentrá
de Ires dias, a contar da data da expedi-
ção da respectiva guia, sob pena de
ser descontada da caução de que tra-
ta a condição III; considerando-se re-
scindido o contracto, sem direito á ina
de,mnizacio alguma, e. ficando o propoa
Dente privado de continuar a fornecer à
esta inspeetoria, si a referida caução
não fôr integralizada no prazo de oito
dias.

XIV
	 ,

NO Caso de igualdade de pi'eço de um
ou mais artigos entre dons ou mais con-
ourrentes, caberá a preferencia aquelle

que maor numero de objectes tiver com
preço interior,

Os proponentes,
XV

 cujas propostas l'o•
rem acceitas, ficarão obrigados a forné-
cer, desde .a data da abertura destas á da
approvação dos contractos, os artigos re-
quisitados por esta inspectoria, pelos
preços marcados nas respectivas propos..
tas.

Secção de Contabilidade da InspectO.
ria Federal das Estradas, Rio de Janeiro,
31 de dezembro de 1918. — Curtos Mou,-,
te, chefe da seoção de contabilidade.

Relação dos eldectos de expediente, Or..
tigos de eseriptorio e outros inateriacs
a que se refere o presente edital

Alfinete em caixa de 109 gram.#
mas, uma.,

2.. Almofada para carimbo, 0,16x 0,08a
uma..

Benzina, litro.
4.. Brochura pautada e riscada, 100

folhas, conforme modelo, uma.,
5., Blok reportar, timbrado, pautado

OU sem pauta, 100 folhas, um.
, O. -Blok reportar, em branco. pautada

ou sem pauta, 100 folhas, um..
Mok commercial, pautado ou sem

pauta, 100 folhas, uni.
8., Blok de papel quadriculado,

metrico typo Skizzenblock mit.
Millinneter Einteilung, um-

9., Borracha circular W. Faber, nu-
mero 6.005, duzia.

10.: Borracha Eberhard Falar A. 102À
duzia

41., Borracha Eberhard Faber;, o. 112,;

12., Borracha circular Faber n. 1,080,

A3... Borracha	 Nigrivorini-Lardi
caixa de (luzia, caixa., 	 ",-14. Barbante fino, rolo. 	 ".

ars. Barbante grosso, rolo.
16., Buvard de metal, typo Soenneekein

um.
Buvard Ae madeira, superior, typo,

Faber, um.
; 18. Balaustre completo de Kern, unia

Capa impressa para orçamentos
em folha de 0,225x0,335, con-

forme modelo n. 1 A, cento.
20.. Capa impressa em papel de linho

• farpado com as armas da /ICEM,
blica, para autos, milheiro.

21., Cartão timbrado, com 0,12 x 0,09s
quinhentos.

22., Caneta Eagle Pencil ris. 1 a 4,
zia.

23. Caneta Faber, sortidas, chiZia..
24., Canivete Rodgers, grande, de duas

folhas, um.
25. Canivete Roclgers, pequeno, de

duas folhas, um.
CG, Copo de crystal, sem pé, um.-

•27. Creolina nacional Oswaldina, em
• lata de litro, unia.
28. Colchete ns. S 1 a S 6, dourado.

29. Colchete Micros, caixa.
30.. Colchete Self Piercing as. 11 a 40,

caixa.
31. Carimbo de borracha de 15 a 30

leiras,
Carimbo de boracha de 30 a 100

letras,. um.,
33. Cesta grande para papeis, uma,
34. .Capa de papelão flexivel, timbra-

da, modelos 1 e 2, cento.
35. Capa para resumo de medição proa

visaria, timbrada, centos-
36. Camurça, uma.

32.
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37.. Caderneta para alinhamento, cento.
38. Caderneta para nivelamento, cento.
39., Caderneta para secções transver,

soes, cento..
140. Caderneta para locação, cento.
Kla Caderneta em isranco, quadricula,

da, cento.
4?„ Caderno cm branco com 10e folhas;

capa de papelão, de 0,23x0,17,:
um.

Caçamba de agathe para agua,
uma.

44., Duplo deeimetro de buxo forma
triangular, um.

45.. Duplo decimetro de marfim, Ca-.
sela, um.

46. Escova para filtro, uma..
47,, Escova para lavagem de assoalho,

com cabo, uma.
48. Encadernação de decretos e con-

tractos, capa de couro, conforme
modelo, com dourado estampado,
uma.

; 49, Eoradernaeão de relatorios, capa
de papelão commum com doura,
do estauipado, uma.

sO. Encadernação do Diario Officio!,
conforme modelo, idem, urna.

51. Encadernação do talão impresso de
sellos officiaes, urna .

52. Encadernação de talões para tele-
grammas, com 100 solhas, era
branco intercaladas 0,t8 x 0,29,
uma.

53. Enveloppe de linho para cartas,
formato diplomata, cento.

51. Enveloppe timbrado para officio
•0,27x-C,42, cento.

55. Envelaippe, timbrado para officio
0,18 x 0,43, cento.

56. Enveloppe timbrado para officio
0,20 x 0,28, cento.

57. Enveloppe timbrado para officio
0,14 x0.28, cento.

58. Ent-eloppe timbrado para officio
0,25 ix 0.13, cento.

59. Eaquadro de borracha, um.
CO. Esquadro de madeira graduado,

um.
Esquadro da eelluloide, um.

C'. Esquadro grande de madeira, um„
63. Etiquetas, modelo n. 3, cento.
61. Espeto de ferro para papeis, um.
65. Elaslico Faber, caixa sortida (en-

carnado), caixa.
06. Elasrico Falsar caixa sortida (cin.

za), caixa.
67. Escarradeira bygienica com pó,

urna.
G8.• Esearradeira de metal, sem Pé:

uma.
69. Esearradeira commumde

sem pé, uma.	 -
70. Espanador, 0,60, um.
71. Estojo Kern, n. 5.444, Um.-
72. Estojo Kern, pequeno, com

feridor, um.
Estojo Kern, completo, um.
Faca de metal !para cortar

urna.
, 15. Faca de osso para cortar

urna.
16. Folha de cartolina A ou B,
7. Folha para relação de medição pro-

visoria, modelo n. 4, milheiro.
78. Folha 'para resumo de metii ,.gto pro-

visoria, modelo n. 5, milheiro.
19. Folha para resumo do medição pro-

visoria, modelo n. 6, milheiro.
80. Folha impressa de medição provi-

soria para distrietos, 11,51 1/2 X
X 0,15, milheiro.

Folha de pagamento da administra-
ção e sub-administração, 0,17 X

,	 X 0,36, modelo n. 8, cento.
VayFollia de .r5agamento para pessoal

' 0,5'5 X 0,45, canto.. 	
• ,.

bons, duzia.
87. Gomma arabiea G. TOrrays z. 25,

vidro grande, um.
88., Gornma arabica Photo-Paste, vi-

dro grande, um.
89. Grampo com rosca para papeis, du-,

zia.
90. Grampo rara fecho de envelappes,

caixa.
91. IltioeS n. 6, caixa de. 100, uma.
92. Impresso para organização de orça-,

mentos, em meias folhas, de
0.225 X 0,335, conforme os modo-..
los de as. 1 B a 13 13, cento.

93. Impresso em folha de papel de
rilio farpado com as armas da .11e-
publica, para processo, milheiro.

Impresso na mesma qualidade do
papel acima, para complemento.
da capa de autos, cento.

.05. Jogo de Goda, um.
96. Lacre vermelho, em barra, n. 5,

(Maurin), caixa.,
97. Lapis tinta. duzia.
98. Lapis Faber ris. 1 a 4 (Eherhard),

99. T.apis Filhar azul n. 8.826, (luzia.:
100. Lapis Faher vermelho n. 2.685, du,

zia.
101.. Lapis Faber ri. 717, de duas Cores,

duzia.
102., Lapis Filhar ri .2, de duas afiras, dt.1-;

2ia.
103. Lapis Èaber de borracha n. 3.917,

duzia.
101. Lapis Falsar graphite xis. 211, '3H à

1113, (luzia.
105. Lapis. Paber Apolton ou Mexican

ns. B. 213. 31r e 4B, duzia.
106. Limpa-pernas de vidro, com bro-

cha, um.
107. Limpa-pennas de louça, com bro-

cha, um.
108. Limpa-penas de vidro com esphe-

ras de vidro, um.
109. Livro para eseripturação geral, corri

160 folhas impressas, em papel
Turkey Mill, 0,32 X 0,41. um.,

110., Livro protoeollo, capa de panno com
rotulo, 100 folhas 0,21 X 0,19,
um.

111. Livro profneollo para telegram.mas,
capa de panno com letreiro dou-
rado a fogo, 100 folhas, 0,34 X
X 0,24, ,um.

112. Livro protocollo para papeis. capa
de couro com rotulo, 200 folhas,
modelo n. 1.884, um.

113. Livro protocollo, com lombo e can-
tos de couro, modelo, um.

114. Livro protocolio, de entrada de pa-
pais, 100 folhas, modelo n, 1.588,
0,31 12 X 018, um.

115. Livro em branco com carcelas. 200
folhas, modelo n. 12.269, 0,34 X
X 0,3 .1 4. um.

116. Livro em branco, capa de pannO,
100 folhas e 100 carcelas 0,22X
0.33 (com rolados), um.

117. Livro impresso lpara registro de
entrada de inateriaes, rapa de
panno com rotulo, 100 folhas
0,34X0,23, um.

118. Livro impresso para registro de
quadros' estatistieos 100 folhas,
capa do panno com letreiro dou-
rado a fogo, um.

119. Livro para registro de folha de pa-
gamento, 200 folhas 0,40X0,13,
conforme modelo, capa de courot

. unis

123, Livro para registro de garantia da
juros, 150 folhas modelo 2.113,
um.

124. Livro para registro de medições,
150 folhas, modelo 5.965, um.

125. Livro para registro de fés de et-
fiem, 300 folhas modelo 2.000,
0,47 lhX0,30, um.

126. Livro protocollo para paneis, capa
de couro, com rotulo 200 folhas
riscadas e impressas, segundo os
modelos da Secção de Expediente
e Archivo, 013X0,31, um.

127. Livro protocollo de sahida de pa-
peis, 100 folhas capa de panou

• com letreiro dourado a fogo, mo-
delo do arehive, 0,15 X 0,35, um.

128. Livro «ponto», 200 folhas, capa de
couro com letreiro dourado a fogo
0,12 1/7X0,20, um.

129. Livro em branco com 200 folhas,
capa de panno 0,37X0,25, um.

130. Livro em branco cem carcelas, capa
de panno, 100 folhas 0,18X0,34,

'131. Livro em branco modelo n. 1.515,
100 folhas, 0,35X0,15	 um.

132. Livro copiador dc ofliieios, papel -
japonez, 200 folhas 0,35X0,25, 7
uni.

133. Livro copiador de offieios para di-
versos e ministro • papel japonez,
500 folhas, 0,37X0,26, um.

131. Livro copiador para mediePa, e
certificadou, $00 -fo l has, P,37x
0,19, um,

135. Livro «indico» capa de couro fle-
xivel. com rotulo, 50 folhas.
0.35X0,25, um.

136. Machina de nurnçrar, typo
cano, com seis rodizios, urna.

137., Mac-hina Bernard para pregar no,
zes, uma.

138. Molhador de louça com esponja do
borracha, um.

139. Molhador de louça com pincel, para
copiador, um.

140. Nankin superior, em barra. uma.,
141. Nankin liquido Higgin's, vidro.
112. Papel de linho superior, imitando

patino, timbrado sem pauta, para
officio modelo n. 9, mil folhas..

113. Pap.:(» fdeolhalisn, homiplariaonilrailrmação em
folhas.

111. Papel idem em meias folhas, fim-
brado, sem pauta para cópia,
0.33X0,22, mil folhas.

145., Paplimperial Vellum. timbrado
sem pauta, para officio, mil fo-
lhas.

146. Papel imperial Valiam, para copia,
em folhas de 0,33X0,22,

147. Papel imperial \ redima em folha do
0,35X045, cento.

113. Papel de linho superior, imitando
pano em folha de 0,25X0,45,
cento.

149. , Panei Berkshirs n. 17-6 em folha
de 21 1/2X0,33, para maellina do
escrever, caixa.

150. Papel Boval "Buck Vellum, almaço,
pautado ou sem pauta, resma.

151. Papel almasso de sete kilos (Royal
Linen), resma.

152„ Papel para certificado de medição
provisoria, isenção de direitos e

.	 guia de 'recolhimento, mOdejp, 94
10 e 11 mil folhas, -

13.
74.

louça,

trans-

papel.

papel,

83.. Folha de pagamento do pessoal dia- 120. Livro para registro de quotas do

	

rista 0,55 X 0,60, cento.	 fiscalização, 200 folhas 0,40 1,5X

	

SI. Folha de papelão 0,29 X 0,42, cento. 	 0,27, uni.

	

85. Furador para papeis, um.	 121„ Livro para registro de. quotas rio

	

G. Fita para machina de escrever, nP n 	 arrendamento, 200 folhas, 0,40 1,,..!'

	

mington, Ilemtico, Paragon, Ri-	 X0,27, um.
122. Livro para registro de tomadas da

contas 200 'olhas 0,10 ',a X0,27,
UM.	 .
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in- 102. Pema Perry & Comp., . n.. 420,
caixa.

193. Penna de • alurninio de Brandauer,
n. 530, .caixa.	 •

toá 195. Penna John Heath's, dourada,
mero 808, caixa.

195, Pcnna dourada, n.. 183, do Bran-
daue,r, caixa.	 .	 .

196. Penna J. 11. Mallat as. 10 e 12,
caixa.

107. Puma ronde Soennecken, as. 1 a
6, caixa.

198. Pegador para papel Cem, as. 1 e
2, em caixa de 100. uma.

199. Pegador para - papel 0,K as. 1

.13 e 3 13, em caixa de 100,
urna.:

2.17. -Tinta, Sardinha, carmin, litro.
248. Tympano grande, de meta/. de •

corda, superior, um. •	 • •
- 219. Toalha felpuda para mão, confor.;

.	 me modelo, duzia.
250. Tiralinha de Kern, para curvas,

um.	 .
251. Tiralinba .de Kern, com trns pon,

tas, caixa.	 .
252. Triplo decimetro de marfim, Ca-

. sella, um. .
253. -Triplo decinietro, de buxo, ' fórma•

triangular, um.
25 1. Transferidor, de celluloide n. 5.203,

de -meio Cireulo, um.	 ••
255. Transferidor (1,) cé.dluloide'n: 5.213;

de circulo inteiro, um.
256. Tinta Lefrane em tijolo, qualquer

cor, um.
_257. Tinta Lefrane em bisnaga, -

quer cor, urna. _
258. Tinta Riggins para desenho, qual.:

mter cõr, vidro.
.239. Vassoura de piassava, pequenai

uma.
260. Vassoura cle cabello n. 20 F, com

cabeça, unia.
261. Vassoura de palha de cinco fios,

conforme modelo, uma.
. Secção de Contabilidade da Tnspecto-
ria Federal das Estradas, Rio de Janeiro,
31 de dezembro de 1918. — Carlos Mon-
te, chefe da secção de contabilidade.

1153., Papel quadriculado em folhas
loiras de 0,22X0,33, cento. •

15N Pape/ de linho Cress town's, em
• lhas de. 0,22X0,33, cento. - 	 •
.155, Vapel ,de linho Cren-tow's, em

li l ás . de 0,35 x 0,15, cento.
156„ Papel para relação de contas, mo.. -

dolo n. 13, mil folhas.
157, Papel para cópias de processo; mil

folhas.
159. Papel de cartas enveloppes, floyal

Buck Vellum, timbrado, pautado
OU sem pauta, em caixa do 0j5),
uma.

159.. Papel de carta timbrado, Royal
Buck Vellum., cento.

160. Papel mala-borrão, para buvard,
- em tiras de 0,33 X 0,10,'cento.

In.: Papel inata-borrão, branco ou de
ror, eia folha de 0,25 X 0,31,
duzia„	 •

162. Papel mata-borrão. branco ou' de
cOr, para copiador, em, Polba,
de 0,25 X 0,38, duzia.

163. Papel mata-borrão, branco ou do
cdr, para copiador, em folha de
0,35 x 0,45, .(luzia.

164„ , Papel mata-horrão. branco ou do
da., em folha de 0,62 x 0,49,
duzia.	 •

165. Papel impermeavel. em - folha (1?:
.0,38 x	 duzia.

160.. Papel impermeavel, em folha de
0,45 X 0, 35 , (luzia.

167 ... Papel inglez, de 42 kilos, mai.N5
Manilha, para embrulho, mão do
25 folhas.

168. Papel bygienico, superior, em pa-
cote de 1.000 I;ollias.- maço: 	 -

,z69„ Papei carbono, mar2a Corona
Brand ou Stár Brand, qualquer
ci1r, de 0,22 X. 0,33, - caixa- do

. • 100 folhas, caixa.. 	 •
170. Papel carbono, marca . Corona

Brand ou Siar Bravo); qualquer
côr, de 0,33 x 0,10, em caixa

•: -- • de 100 folhas, caixa.
'171., Papel tela, marca Imperial, 0,97 , >e.)

x 10m, peça.
172. Papel tela, marca Imperial, 1 ,20 XI,

• x 20in, peça.
173. Papel tela, marca Imperial, us ;c,

- X 20m, peça.
171.. Papel assetinado AA, 30 kilos,

1!".	 resma..
. Papel ferro prussialo Strina Na,

ciaria! 0,75 x 10m, peca.
176. Papel ferro prussiato, Strina

cional izu, x mo, peça.
:177.1 Papel Canso% francez, 1 ,50 '21

x lOa,, peça.-
18.. Papel quadriculado, fcancez,

mero 290, 0,75 . x' 10m, peça.
1 -79. Papel vegetal, branco, france4

0,75 x 101n, , peça.
, 189, Papel vegetal, creme, S & 9,

0,75 -x .10m, peça.	 ( •
'181;•,-. Papel conclié, A, folha.»

115::
Papel coucW, B, folha..
Papel timbrado, para informações,

em folha inteira, cento.
:1S4... Papel timbrado e riscado, Para

certidões, em folha inteira, cento
orta-canetas de ferro, um.	 -

Porla-canelas de crystal,
penna	 Leonardt (t, Comp., dOIN

u. 510, caixa.;
Penna i). Leonardt tt,s Coturi.; nu-

mero 503, caixa, -
Penna Qinot's.; a. 170, caixa., ""':"'".1
ruma f3illoi's, para desenho, lin,

200. Pegador para . papel, John . Faliu,
n. 5.059, caixa.

201. Pegador de •aço, Vise Clip, as.
2, em caixa de 100, unia.

902. Pasta Perry, de lombo de aça, for-
mato conunercial, urna. •

203., Pasta Perry, de lombo de aço„
inato pequeno, diversos, uma.

204. Pasta Perry, de lombo de aço, for-
mato almasso, uma.

205: Prancheta para desenho, por: Me-
tro quadrado, metro.

200.- Pasta typo Soennecken, n. 111 A,
(imitação na•cional), uma. •

207. Pasta Soennecken, n. 114, 11,( imi-
tação nacional), uma.

208, Pasta Soennecken, n. 431, unia.
209. Pasta de oleado, typo A. Maurin,

0,18 x, 0,33,- (nacional), uma..
210. Peso de ferro para papeis, um.
211. Peso de crxstal, para papeis', um.,
215. Pincel para copiador, um.,
216: Pincel duplo, •uni. 	 • :‘
2-17. pincel- para marcar, estacas, duzia.1,
-218. Pincel de aquarella, um.
219., Punaise pequeno.,
220. Punaise grande, caixa. '
221., Prensa nacional," 0,35 X 0,10, cari-

formo o modelo, urna. • - -
.222. Pistolet "de borracha, um. 	 -•
223. Pistolet de madeira, uni. •
224. Quadros impressos, modelos -1 -h

28, do Quest ionario da Esta-
istica das Estradas do TJ'erro,

cento de cada, um.
225. 'tupi, lata grande. urna. 	 '
226. Baspadeira Rodger's, cabo de osso,

unia.
227. Regia de madeira, 0,50, uma.
228. Regua de madeira, .um metro, urna'.
229. Regua millimetrada de buxo, 0,60,

urna.
230. Ilegua	 MO. uma.
231.. Regua de celluloide de 0,30 a 0,50,

unia. •
232. Regua dc ebano, de 0,313

uma.
233. Sapolio americano em ti,jo10,..11M..
231. Sabonete de alface, barra de 300

grammas, uma.
935. Stickpliast (nacional)'. vidro.	 •.
36. Tezoura grande, uma.

237. Tezonra pequena, uma.
238. Tinteiro de madeira, typci

necken, duplo (nacional), um.
239., Tinteiro cie chrystal, duplo, coni

tampa de metal, 0,15x0,07. um.
240,. Tinteiro de madeira, typo Soen-

netken, triplo '(nacional), um.
241,.• Tinta para carimbo, em vidro do

50 grammas, um.
242. Tinta Stephens;.azul,
243., Tinta Stephens, : de 'cópia, litrok,;
244.: Tinta ., Stephens, carmin, litro.- 1--
245. Tinta Sardinha, azul, litro. -
2Wri, Tinta Sardinha,: de. cópia;

Estrada de- Ferro Central do Brasil

PAR.1. O F0fInCIMEN'''0 DE
/7,\I COMPRESSOR, m.sci11i,i1M3 E otrraos
ARTIGOS PARA A A DIVISÃO, DURANTE O.
1.° SEMESTRE DE 1019

" De ordem da directoria, faço publied.
:que, ás '_13 horas do dia 22 do corrente
niez de janeiro, na inte.ndencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento,
tante o 1° semestre de 1019, de: .	•	 •

:1 compressor de ar typo E. R. r. com
capacidade para 461 pés cubico%
accionado por motor eleclrice• de

.	 220 volts e 50 cycles, corrente ai-
i, ternativa	 completa,	 para	 seu
• promplo funccionamento, dos .fa-

bricantes Ing,ersoll Rani)
, - preço maximo 813.180.00;

maciiinas Litt/e David n. 33. Ile-d
versible da Ingersoll Rand & C.•,
preço maximo de unia $312.00; -

A macliina Little David n. 9, da In-
gersoll Rand (S; C.°, preço maximo
8417 . 00.

2 1 machina. Litile David n. Lá, da To -,
gersoll Rand (SG Rand."„ preço

-maximo $309.00;
grease Gun, preço maximo $15.0e

12 comprimentoe, ide Mangueira espe-
cial para ar comprimido de
completo, com uniões, para pres-
são maxima de compressor da In-

• gersoll-Rand 45;.- C.°, preço maximO
de uni comprimido $66.00.

A concurrencia versará apenas sobrb
b preço em dollars, ouro americano,
para as unidades acima estabelecidas
dos artigos pedidos, sendo a entrega na
intendencia, dentro de uni 6paço
tempo de 60 dias, a contar da data do
registro , do contracto no Tribunal. do
Contas, cabendo a prefetrencia . de di-
reito ao autor da proposta mais barato
por minima que seja a differença entre
	  e qualquer outra.

•ie•
1814„

180.
1809.

l»C1'0 850; carta,
Pensa 	 "



A estrada recusará as propostas -que
apresentarem preços superiores ao ma-

imo estabelecido.
As propostas, que devem estar devi-

damente selladoe, datadas, assignadass,
com a indicação das respectivas reei-
delicias. serão entre g ues em duas 'sias,
em envoludos fechados, com a declara-
ção, por fora do assumpto e do nome do
proponente.

Esse ens-oluero deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idone i dada do proponente, compre-
hendendo-se, entre elite os recibos de
quitação dc ultima colecto dos impostos -
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1 :000$, préviamente feita na lhe-
sonharia desta te 's . ada. para garantir a
assignatura do contracto, caução que
.reverterá pera os cofres chi mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar . o respectivo cen-
trado dentro do prazo de seis dias, eon-
lados da e, 'ta da entrega do convite que
fOr expedido p a ra esse fim.

O fornecedor, para garantia da ex-
ecução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 Vs do valor do for-
necimento a ranlizar, em dinheiro, ou
em títulos da divida publica.

O contracto • só se tornará arrie:tio°
depois de approvado definitivamente
pelo Ministario da Viação e Obras Pu-

s	 3)lieas e regiS1.0do pelo Tribunal de
Contas.	 os.

A questão de idoneidade dos propo-
nanies será julgada e exami...ada pré-

j amanta antes de abertas as propostas.
As propostas, autos autores não tive-

rem sido considerados icioneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão pioblicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parle da uma proposta e parte
de outra, on outras, conforme a diffe-
rança para DICIIOS nos pre.cos dos varies
artigos a sarem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas.
apresentadas. ou annullar a coreurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme -já ficou estabelecido.

Não se tomará em consideração quaes-
'eller °flertas de vantagens não previs-
tas neste editai nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais"
barata.

-No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-•
tivar inteiramente de accôrde com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Can--
fral do Brasil, [tio de Janeiro., 7 de ia-
miro de 1010. — José Ricardo de Altno-
ilnerque, secretario. s. -

1) 1.1 1 tia 	112,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA VENDA DE 1,850
QUAIITOLAS VASTAS, DE OGEO, COM DOUS
TAMPOS E 1.200 DE UM TAMPO,

De ordem da directoria, 'faço publico
que. ás 13 liort.s do dia 25 de janeiro cor-
rente, na D::•indenria desta estrada, na
estação Central, solão recebteas propos-
tas para ema ra de 1.850 quartolas va-
sias, de oleo, com dons tampos e 1.200
clà' um tatue°.

A coneurrancia versará apenas sobre
o prece, em reis, para a quartola de deus
tampos e preço, em reis, para a quartola
de um tampo, cabendo a preierencia de
direito ao aut ir da proposta mais alta,
por minima que seja a differença entre
cita e qualquer outra.

O proponente preferido, desde que re-
ceba aviso da estrada, deverá fazer o
pagamento de toas as quartolas den-
tro do prazo de 10 dias, retirando-os
em seguida, de fórina que tenha reti-
rado todas dentro do prazo de 30 dias..

Findo esse prazo, si não tiver reti-
rado 'todas, ficará sujeito PO pagamento
de- armazenagem.

As propostas, que devem estar devi-
damen e seladas, datadas, assignadas e
com indicação das respectivas residen-
elas, serão entres.: .es em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fora do assumpL e do nome do pro-
patente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneida e'e do prorenente, icompreben-
dendo-se entre eles Os recibos de quita-
ção da ultima colacia dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entre ga da proposta o pro-
ponente deverá exiiiibir o recibo da cau-
ção de 200$. previamente feita na the-
souraria desta estrada. para garantir o
pagamento das quartolas, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido não fi-
zer o pagamento de todas as quartolas
dentro tio prazo marcado. ficando nulla
a venda das referidas quartolas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamento, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Dosiois de julgada a idon.eidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas qua. antes de qualquer decisão,
serão pulo! ladas •

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia caso assim con-
venha aos seus interesses.

'As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completo submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer orçarias de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de augmento sobre • a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica. a estrada com o di-
reito de decidir a. quem cabe a preferen-
cia.
. Toda e qualquer Proposta que não es-:

Janeiro de MV 985 

tiver inteiramente de metido com NOedital será rejeitada.
',Secretaria da Estrada de Ferro Cen-4

trai do Brasil, 13 de janeiro de lett").
O secretario, José Ricardo de Alburyeer-:
cop.

Estrada de Ferro Central do Brasil

coNcoRRENCIA PARA o sonsrater,sro DE CHAPAS
DE FERRO G U.VANIZADAs E CORRUGADAS ' ,ARA A
QUARTA DIVISÃO, DURANTE O IdumEIRO SEMUTEE
DE 1919

De ordem da di rectoria faço ',liteiro que (s
12 horas do dia :to de janeiro prosiine, na
h-item-tenda des ,.a estrada, na 0.4 titr,A0 Cen-
tral. se -ão recebi las propostas para o for-
necimento, durante o 1° semestre de 1919i
de:

Chapas de ferro galcani:a gas e cormilarks
para tapamento dos rtrros da séric VA.

20 chapas de 42',27><Ot°,27x1/16",
maximo do kilo, ;IMO,

60 chapas de 4t7x0"eil3x1/16",
•	 inaximo do kilo, 35 si s.

20 chapas de 2°,:e2x0ae2i x1/10",
maximo do kilo, :IS•sol).

20 chapas de 41°,27x0m.18x1/1a",
maximo do kilo, 350 O.

30 chapas de 2°S52x0r°,53x1/16,
maximo do kilo. 350 to.

40 chapas de 2m,22xosee0x1/16",
maximo do kilo, 35.)ii0.

A concorrencia versará apenas sabre o pre-
ço em reis, para o kilo das chapas pedidas,
sendo a entrega no Cães do Porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos adua-
neiSOS por conta desta, dentro de 60 dias, a
contar da data do registro .do -contracto
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre alia e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiore.s ao amimo esta-
belecido.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
guesom duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, p'w fora, do assumpto e
do nome do proponente.

Esse envoluero clave ser acompanhado de
uni outro, cru separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendenao-se, entre
eles, os recibos de quitação da ultima colo-
ca dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
5005 previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferi•lo
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que ter expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 iN do valor do fornecimento á realizar, em
dinheiro, ou em lautos da divida publica. .

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente  pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A q. uestão de idoneidade Os proponentes
será Julgada e exarninada previamente, afites
de abertas as propostas,

preço

praça

pret:o

preço

preço

preço
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VI

Por tonelada de 1.0t0 kilos de carvão en-
tregue no caso de clausula V o feita a verifi-
cação das clausulas I e IV; pagará a Estrada.
de Ferro Central do Brasil o prego de... li-
bras estornas, ou... dollars, ouro ameris
cano.

As contas serão processadas por carrega-
mento de cada vapor, o o pagamento etre-
atuado em moeda nacional. dentro do prazo
de noventa dias, no Thesouro Nacional ou na
thesouraria da estrada, vigorando para a con-
versão a taxa aleial da vespera, da requisia
ção do 1I0S1130 pela intendem:ia.

VIII

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará no Tbesouro Na-
cional a quantia de vinte e cinco contos de
réis em dinheiro ou em titulos da divida pu-
blica, conforme o recibo que exhibir, para
afectividade das multas e obrigações em que
incorrer. devendo integralizal-a todas as ve-
zes que tOr desfalcada por tal motivo, togo que.
receba. intimação da directoria.

Na falta de cumprimento de qualquer das
clansulas estipuladas, poderá a directoria
estrada multar o fornecedor em dons a vinte
contos de réis (2.:000$ a 20:000), conforme a
gravidade da falta.

A falta de fornecimento nos prazcis marcaa
dos, ou a tentativa de fazei-o com artigo do
qualidade inferior, dará direito á diroatoria
da estrada, a annnllar o fornecimento com
perda de caução do que trata a clausula IX,
em favor dos cofres publicos, indepandente da
interpellaçào judicial e mediante simples aviso
ou notificação por parte da directoria da c!a.
trada.

Estrada de Ferro Central do Brasil •

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 50.000
TONELADAS DE E,NINVÃO PARA LOCOMOTIVAS, CAR-

MEL' OU AMERICANO, DURANTE O 2° TRIME;TRE

DE :919

Do ordem da directoria., fato publico que
as ie horas do dia 7 de fevereiro, na Mien-
deateia deata estrala. na estaa'so central, se-
rão reeabidas propostas para o fornecimento
duranta o ao trinieslrJ do 1919, de a0.000
toneladas (12, 1.010 kilos, de carvão para lo-
coimai vas, Carda ou Americano, extrabido
reeenIrmeote do nublas approvadaa pelo al-
mirantado iaghz como do 1 4 classe, no caso
de carv:in Cardi,f, e reconhecidas como do la
aa l ase , ao caso de, carvão americano, medi-
anu,. a entrega mensal de 16.000 toneladas,
310 até O dia la de abri deverão ter
sido entregues pelo menos 8.000 toneladas o
todo 1.1 fo nieeiuuicnto deverá estar completado
em di de junho.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preao e n do tais. ouro americano, ou ouro
esterlino, para a tonelada de 1.010 kilos, ca-
bando a prefarancia, de direito, ao autor da
proposta mala barata, por minium que seja
a diffarenaa entro alia e qualquer outra.

Para os elTeitos da comparacm dos prer:os
entre o ca vão das duas origens sua deter-
minado o proc.° da unidade calorirwa de cada
mu.

l'ara corri paracTio dos precos em libras estei'-
e dollars e veasficac to do preço maximo,

aeavira tia base a tzlNa oáicia1. á vista, sobre
Lontiras, tia vespara do dia marcado para a
coneorraneia , da accórdo com a tabella da
cambio por l'000.

A estrada liso acceitará as propostas cujos
pretos sejam superiores a 35 dollars, por to-
nelada de 1016 kilos.

A, propostas, quo devem estar .devidamentc
saias, datadas, assignadas, com a indicação
das re.s. eethas residencias, serão entregues
em ditas vias, em envolurros fechados, com a
decianteão, ear Pifa, do assump re) e do noma
do proponente.	 •

rsse, envolucra deve ser acompanhado de
nm outro, ODI separado, contendo toSos os

, CI OCIIIIICIII03 que possam provar a idoneidade
a do proponente, eomprebendendo-so, entre

.e:05, os rectOos de quitaçao da ultima eol-n
lacta dos ima stos a que estiver sujeito.

No acto da entrega , da propcsta o propo-
nente deverá exbibia o recibo da caução ae
a0:000, présiamente feita na tbesonraria
desta estrada. para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente p.eferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro tio praz.) de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
e3se fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cuao3

'autores não tiverem sido considerados ido-
neos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
abertina o leitura das propostas, que, antes
de qualquer dedal°, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida ou de annullar a con-
curre.ncia, caso assim convenha aos seus
interesaes.

As aropoatas não poderão conter se rtão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste ()Mal e o preço, em dollars,
ouro amariam)°, ()O OlIEJ esterlino, que o !n.o-
portento offarocer para a tonelada de 1.010
kilos de carvão, e»traguo dentro dos lufareis
da estrada, no Caes do Porto, tias eondiaões
indicadas na clausula V.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstaa neste edi-
tal nem as propostas que contivera») apenas
o ofibrecimento de uma reducaso sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre as duas
propostas, fica a estrada com direito de decidir
a quem cabe a preferancia.

Toda e.qualquer propoata que não estiver
inteiramente de accatrdo com este edital será
rejeitada.

As bases para o contracto são as seguintes:

Obriga-se o fornecedor a entregar, duran-
te o 2° trimestre do 1919, carvão de primeira
qualidade, que deverá ter sido extraindo re-
centemente de minas de. primeira classe, sa-
tisfazendo as seguintes condições

Carvão Cardiff ;
Agua 2,	 no maximo
Matarias volate,is combustivels, 10 a la #,a
Carbono lixo aj e, no minimo ;
Cinzas 6 % no ma sumo
Enxofre vola til 1 o.,5 no maximo
Poder calorifico 7.500 calorias no minimo

por gramma.
As condições a que o carvão deve satisfazer

serão sempre verificadas no gabinete de en-
saios da Eatrada.

O carvão de cada carregamento só será
despachado si for lia totalidade para a- Estra-
da e si o fornecedor entregar com o conhe-
cimento e factura consular o attestado, com
firma reconhecida., de que o carvão é para a.
Estrada, das minas nas condições supra ci-
tadas, correndo por conta do respectivo for-
necedor quaesquer despezas ou prejuizos cau-
sados pela i tobservancia destas condições.

11

O carvão que, subinettido á analyse e ex-
perientsias, não revelar as qualidades especi-
ficadas na clausula anterior, será rejeitado
o immedia ta monte substituido pelo fornece-
dor por outro, da qualidade exigida. de modo
que a Estrada não fique desprovida, hypo-
thesa em que se supprirá no mercado, cor-
tendo por conta do fornecedor a differença
do prego, além da malta em que incorrer.

III

Sj o carvão fornecido tiver menor numero
de calorias que as indicadas no contracto,

ias far julgado :lei:citarei pala dirw tor.a
Estrada, o preço estabaleoido soffrerá uma
reducaão calculada pela formula:

Calorias entregues
x preço do caetrat,aae

Calorias dotontrato-a=prego a ser pago.

1V

O carvão deverá ser entregue cio pedaaos,
não amido admittido mais de 10% de um vo-
lume interior a. 30 pollegadas cubicas o 30 a
40% quanto a moinha.

Entende-se por moinha a. parta terrosa que
passa através de peneiras de 0'2 ,01 de aber-
tura inclinada a 60' em ralarito ao solo.

Si as qualidades de carvão miado e moinha,
verificadas em cada expedição forem superi-
ores ás estabelecidas, será todo o caiarão pe-
neirado por conta do fornecedor, do modo
que os volumes dos pedaços inferiores a 30
pollegadas cubicas e os de moinha sejam na
proporção estabelecida.

A verificação desta clausula será feita quan-
do a administracão entender e pelo modo qiu
julgar Conveniente.

Todo o carvão será entregue Mn terra,
dentro dos vagões, no caes do porto, corren-
do por conta da estrada ~ente as despezas
de direitos aduaneiros e por conta dos torne-
dores todas as demais dospezas, inclusive as
taxas oi•dinaxias de dcsearga no caes do porto
o a descarga dos porões dos navios para den-
tro-dos vagõas da estrada.

Fica entendido que a estrada não se obriga
a fornecer vagões para mais de mil toneladas
diar ias.

As propostas, raios autores não tiverem sido
considerados i ameos, »ão serão abertas.

Depois da aagatia a idonallada dos' pro-
panentaa aerso a municiados o dia e hora para
aaertuaa a leitura das propostas, que, antes
tio qualquar decisão, serão pubbcaaas.	 1

Fica reservado a. estrada o direito do
aceitar parte de uma proposta e parte de
outra, ou outras, conterme differença para
menos noa preços dos var'os artigos a sarem
fornecidos, assim como de não acta...ter
imnIntiaa, das propostas ou aimullar a concor-
noticia, caso asaim convenha aos seus inter-
casca.

As proposta,s nao poderão conter sinão uma
fôrtuala cln complata submissão a tolas as
clausulas deste edital e o preço conforme ficou
estabelaci2o.

Não sa: tomarão ein consideração quaesquer
()lacraia de vantagens. Dão previstas neste
rdi tal nein as prapostas que contiverem apenas
o offerecimen t o de um redacção sobre a pro-
posta mais barata. —

No caso ale absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir.
quaotidaaes paaidas.

Toda e cl ima-mor ir ,aosia que não estiver
it g,eirawnte de aceórdo com este -edital será
rejt iteafa.

Seeretaria da Estrada de Ferro Central do
13 .asil, 27 do dezembro de tal 8.— O secretario,
José Ilicanto de ,Ilbuqn,hple.
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XI
Com aviso prévio de trinta dias poderá a.

directoria da estrada augmentar o forue,cis
lUellÉO até 30 % do total contractado.

XII

O presente contento se se tornará. olfactivo
depois de approvado definitivamente pelo ali-
-nisterio da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
me, 15 de janeiro de 1919.— O secretario,

,Jose Ricardo dc Albuqueminc.

Bstrada de Ferro Central do Brasil

• CONCUIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CANOS

IDE • FERRO GALVANIZADO E ENXADAS PARA A

b° DIVISÃO, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ts 12 horas do dia 18 do corrente moa de ia-

miro, na intendencia desta estrada, na ()sia-
ção Central, serão recebidas propostas para
O fornecimento, durante o 1" semestre de

..1910, de :
2.00d melros de cano de ferro galvanizado

com luvas de 3/4" de diametro in-
terno, preço noax:mo de kilo S 0.10.

e,50a metros de canos de ferro galvanizado
• com luvas de 1" do diametro jatar-

no, preço maximo de kilo $ 0.40.
e.59O metros de canos de ferro galvanizado

com luvas de 2" do diametro inter-
no, preço maximo de kilo 5 0.15.

4.003 metros de cano de ferro galvanizado
com luvas de 3" de dianteiro inter-
no, preço tnaximo cio kilo $ 0.50.

ft .500 metros de canos de ferro galvanizado
com luvas de 4" de diametro inter-
no, preço maximo de kilo $ 0.50.

GOO enxadas de 4 1/2 libras, calçadas de
aço, preço maxiino de uma e 0-7-0.

A coneurrencia vorsaeá apenas sobre o
preço, ema dollars, ouro americano, para os
tubos do ferro galvanizado e mito esterlino
para as enxadas, para as unidades acima es-
tabelecidas dos artigos pedidos, sendo a ett-
tragas rio cáes do Porto. dentro dos vagôeada
estrada, correndo os direitos aduaneiros por
conta desta, dentro de um espaço de tempo
de 60 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas. cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais banca, por minirua que saja a diferen-
ça entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propestas que apre-
sentarem preços superiores acemaximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicaÇio
das respectivas residencias, soem entregues,
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaraçao, por fora, d assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
uni outro, em separado, contendo todaa os do-
cumentos, que passam provar a idoneidade do
proponente. comprehondendo-s, entre alies,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir n recibo da caução de
1:000$, previamente feita na thesouraria desta
estrada,. para garantir a assinatura do coa-
tracto, caução que reverterá para os coiees
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar e reseectivo centrarem
dentro do prazo de seis dias, coutados da data
tia entrega do em‘ite. que for expelido rara
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execuçeo do
fornecimento, caucionará na thesourares deste
estrada a quantia correspondente a 5 es do

valor do fornecimento a realizar, em dinheipe,
ou em titulos da divida publica ao poa-
tutor.

O contracto só se. tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinistorio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Ire:amai do Contas.

A questão da idoneidade dos proponeptes
será julgada c examinada 17)M-emente, antes
_de abortas as propostas.

As propostas cujos autores nã,o tiverem sido
considerados idoneos não serão abortai.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualqeer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parto do unia proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a differença, para. menos
nos preços dos varias artigos a serem forne-
cidos, assim corno de nao acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar a
coneurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão unia
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo
já ficou estabelecido.

Não se tornará ein consideração quaosquer
offertas de vantagens não prescriptas nesLe
edital, nem as propostas que contiverem
'apenas o otterecimento de uma reducção sobro
a proposta mais barata

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada cem o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
_inteiramente de accerdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 2 de janeiro de . 1919.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

tEst-rada. de Ferro Cantrai do Brasil

CONEEBRENCIA PARA FORSEEIMEXTo DE REBOLOS DE

ESMERIL VARA 4" laVhÃO, DURANTE o raiemo
SEMESTRE DE 1919
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 2e de janeiro proximo,
lutou lenda desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para fornecimento,
durante o 1" semestre do 1919, de:

Rebolos de esmeril grosso carIncrumlum, de
aceordo com o -catalogo de Nortoa Giinding
Inceis

ti de 3e" de diametro, 4" de largura e 21"
de furo, pagina 128 « Brisiset a y Preço
maximo de une $ 240.00.

25 de 24" de dia metro. 2-3/4" de largura e
4" de furo, alach. Seller, pagina 111
eSecluding o, preço maximo do um,
5 75.00.

6 de 36" de diametro, a" do largura e 24"'
de furo; preço maxiino de um, $ 195.00.

6 de 21" de diametro, a" de largura e 7" do
furo, pagina 117 “DiacrWC » , preço Lu-
xento de uni, 5 ee ,00.

12 de G" de diametro, 1-1/1" de largura e
1-1/8" de furo: pag. 108 eWisdonia,
preço maximo de um, $ 7.00.

12 de e" de diantetro, I" de largara e 1-1/16"
de furo, pagina 100 aVardarins, preço
maximo de um. 5 4.09.

12 de 9-1'2" de dialecto°. •-1/2" de tareara e
1-1/2" de furo, pagina 107 arouegstera,
preço ma xinin de nue $ 11.00. .

12 de 3" ee diametro. lie" de largura e
• 1-1.4" de furo, pagina 81 «Walmut»,

preço maxime de uai, $ 2.50.

12 de 6" de diametro. 3/8" do largura e 3740'
de furo, pagina 85 eClachinga, preço
maximo de tun, 3.00.

12 de 4" de diantetro. 1/1" de largura
de furo, pagina 85 «Civilitya, preço de
maximo de WH 5 2.00.

12 de 2" de diametro, 1/4 de largura e 3
de furo, pagina 60 eeceduraa, preço
maximo S 1.50.

12 de 3" de diametro, 1 1/2" de largara e
3/4" de furo, pagina 61 . «ablutiona, pre-
co,  maximo de um $4.0u.

12 de 3" de diametro, 1/4" de largura e 3/4"
de furo, pagina 63 «Abegsa a, preço ma-
ximo de um. 51.50.

12 de 12" de diametro, 1/2" de largura e 4'
de furo, pagina 62 A beduegs a , prg0
maximo de um.$22.00.

12 de 12' de diametro, 1/2" de largura e e"
do furo, pagina 62 «Abbozaa, ereço Ma-
xim° de URI, 59.00.

12 de 12" de diamotro, 6" de largura e 6" do
furo, preço maximo de tini, $80.00.

12 de 12" de diame.tro, (i" de largura e 6" do
furo, preço maximo de um, $70.0).

12 de 12" de diametro, 3" de largura e 6" de
furo, preço maximo de um, 550.00.

de'el

Rebolos de esmeril grosso, Carborundum, para
machina de esmerilar quadrantes, dos fabri-
cantes nego' Peacock !j. Co ., (bnproved Uni-
versal Lapping and Grindind Alachifle):

50 de 3/4" de diame.tra, 2" de largura e 5/16"
de furo, preço maximo de um, 52.00.

50 de 1" de dia.metro, 2" do largura e 3/16"
de furo. preço maximo de um, 52.00.

50 de 14/4" de diametro, de 2" de largura e
5/16" do furo, preço Maxim() de uni,
52.00.

50 de 14/4" de diametro. 2" de largura e
9.16" de furo, preço maximo de um,

50 de5.12 10. 21: ' de diametro. 9" de largura e
9/1.6" de furo, preço maximo de um,

de 1 3!i»

50.'

	 m.." de diaetro, 1 1 /2" de largura
e 9/16" de furo, preço maxituo de um,

25 de 2" de diametro, 1 1/2" de largura o
9/16" de furo, preço maximo de um,
32.50.

25 de 2 1/4" de dia metro, 1 1S2" de largura o
916" de furo, preço maxiino de um,
$3.00.

13 de 2 1/2" de diamba), 1 1/2" de largura
e 9/16" de furo, preço maximo de um,

13 de 2 3/e" do diametro. 1 Ve" de largura,
es:;e:0106. de furo, preço maximo de me(

13 de a" de diametro, 1 1/2" de largura e
9116" de furo, preço maxinio de um,

25 de'5.!L:' de. diametro. 1 1 :2" de lergt9a
e 11/16" de furo, preço maximo de um,
$2.e0.

3 de 0" de diametro, e 1/2" de largara e
2 3/4" de fure, preço maximo de ital.
515.00,

A concurrenciae versará apenas sobre o
prece) em dollars, ouro americano, para aa
unidades estabelecidas dos artigos podidoa,
entregues no Cáes do Porto, dentro dos va•
gões da Estrada, direitos aduaneiros por
conta desta. em um prazo de tempo de 6e
(lias, a partir do registro do coutracto no Te/-
hl:nal de Contas, cabendo a preferoncia de
direito ao autor da proposta mais barata, pee
minima que seja a differença. entre Cila o
qualquer outra.

A estrada não acceitarii as propostas oxig#
prsu;os sejam superiores aos maximos indY-

ezid,‘ t)s sPropOstas, que devem estar deeidameete
sana reis, datadas, assignadas, com 'mije:aça°
das respectivas eqSideAcias, serAu onttruslow„-
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20 metros fillele branco, verde e cucar
nado, partes iguaes, maximo do me tro
23800.

430 kilos do gesso commum, preço maxim0
do kilo 400 réis.

2.360 kilos do gomma arabica em grão;
preço maximo do kilo 5$200.

9.500 folhas de lixa esmeril em panno David
ns. O e 1, parras iguaes, preço mae
ajam da folha 193 reis.

1.500 kilos de ploinbagina, preço maximo dó
ki/o 3$000.

4.600 latas de pomada para limpar metaes;
preço 'iraxim° da lata 400 réis.

3.500 kilos de potassa, maximo do kiloi
980 reis.

pinceis redondos n. 12, maximo do
um 1000.

900 latas de litro de Flupi, maximo do litro
2$S09 (ou semelhante).

sabonetes em barra SA, maximo de um
2Sa00.

223 tijolos do arear, maximo de uni 300
reis.

6211 vassouras de piassava n. 16 para lava-a;
gero, "iraxim° de uma 1$200.

973 vassouras de piassava, grandes, para
varrer, maximo de uma 1520).

2.300 vassouras de cipó, maximo de uma
18000.

vassouras pequenas de plass.ava, ma-
ximo de uma 900 reis.

vassouras de cabello n. 22 11, •aximo
de uma 2$500.

600 pacotea. de velas brasileiras de espera
macete, inakirno do pacote 28000.

• 40 kilos de fio de algodão nacional, roaxi-
mo do kilo 35000.

30 kilos de giz em pedra, maximo do kilo
400 réis.

3.000 discos para relogio de ronda, maxiino
do um 100 réis.

50 vasculhos de cabano com cabo, maxi-
mo de um 4530a.

Para fornecimento- ás estações (3a dis
• visão)

1.230 chaminés' imitação belga, maximo de
uma 15300.

100 duzias de torcidas belgas n. 1, maximo
da duzia 53000.

103 duzias de torcidas sói n. 1, maximo da.
(luzia 1520.

110 duzias de torcidas sól ri. 2, maâno da
duzia 43200.

225 &aias do torcidas sói n. 3, maximo da,
duzia 1$20O.

5 (luzias de torcidas abertas de 10 linhas,
rimai= da duzia 23400.

330 latas da litro de flupi ou semelhante,
ma \imo do litro 28800.

160 sabonetes em barra S. A., maxiino de
um 2$o00.

400 latas de pomada para limpar metaesa
• maxiino da lata • ,00 réis.

-60 tijoleS de arear, ina,ximo do uni 300
réis.

• 15 caixas de velas para carro marra Fra-
gata, maximo da caixa 40509a.

•120 vaSsmiras da piassava ti. 16 pára lava-
gem, maximo de urna 1$ 00.

• 140 vassouras de calma° U. 22 B. tuaximo,.
da unia 25300.

40 vassouras do piassava. pequenas; uma-
imo de uma 200 reis.

25 espanadores de patinas de O na:50, maxi-
la() de um 55e0

30 espanadores de Cabello, nia ,.1%0 de um
a35 )0.

125 kilos de potassa, amimo do kilo 989
réis.

69 /atas do litro de recolhia Pearson, ma-
ximo do litro 5$030.

Janeiro Ck 1919 

33 kilos de fio de algodão nacional, maxLe
mo do kilo 3$000.

13 duzias de torcidas redondas para lanj
ternas, maximo da duzia 13200.

100 chaminés de vidro de 10 linhas, maxi.i
mo de uma 1$000.

200 folhas de lixa esmeril em panno DavieS
ns. O e 1, partes iguaes, preço ma-s
ximo da folha 190 reis. .

GO kilos de gesso commurn, maximo ció
kilo 400 réis.

210 metros do filtelo, branco, verde e encara
nado, partes iguaes, maximo do nae-I
tro 2$80a. - • -

Para a segunda secção da Intendencki

12 toalhas de linho marcadas E. F. C. Da
de 112 ,00><0'1,48, maximo do uma
35000.

30 kilos do pontas de Pariá de I
preço maximo do kilo 23100. .

20 kilos de pontas de Paris do 2", preço
inaximo do kilo 25400.

10 kilos de pontas de Paria de 1/2", : preço
maxitno do kilo.25400. •

kilos do gomma, arabica em grão, preço
ma,xiino do kilo 55200.

203 kilos de barbante naciong de primeira
• qualidade, preço maximo do kilo.

10A00.
20 kilos de potassa, preço maximo do

• 980 réis.
10 kilos de sabão especial, preço maximó

do kilo 900 réis. •
10 kilos de estopa de algodão, preço ma-;

ximo do kilo 15600.,„
2 serrotes de Ilargreavêdïde 0%50, preató

maxila° de um 05000.
2 regadores de zinco (grande), preço ma-1
• ximo de um 143000.-
5 espanadores de poluas, de 0 11 ,50, preço

maximo do um 55000.
12 copos de 1/2 caystal, preço maximo do

um 25000..

12 vassouras de . cabano, n. 22 B, com
• cabo, preço ma xiino do uma 23509.

12 vassouras de passava, pequenas, preço
'iraxim° de uma 200 reis.

21 latas de creolina, preço maximo do
• \-unia 35000..

24 barras de sabonetes glycerina, preço
maximo de urna 13500.

12 lampadas de 50 velas, preço maximo
de-uma 25000. •	 •	 •• n• .

2 vassouras para lavagem', com .cabo,
preço maximo de urna 13200;

3 baldes de zinco (grandes), preço 111a4
)(imo de um 13030.

3 caçambas de zinzo para gnoma preço
•'iraxim° de urna 25000.

6 brochas de cabano, u. 6, preço maximo
do unia 48300.

vidros de balsa= maravilhoso, preço
• maxono do vidro 23200.
6 'uanandi americanos, com unha o

cabo, preç) mulato de um 35500.
6 talhadeiras calçadas de aço. de 0%30,

preço maximo. de uma 23500.
6 la é as tio Kaol, preço maahno de uma

35)00.
20 folhas de lixa para ferro, n. 1, preço

'Iraxim° da folha 190 réis.
20 folhas de lixa para ferra, O. 0, preço

maxirno da folha loa reis.
6 canivetes granitos, • cabo de chifre,

inaximo de um

6 Cesio9 de Clamará do Porto, preço ma-
ximo de um 3000.

aa esearca,lcins de .agatlie, preço 'iraxim°
de tuna z$ 303.•

0 moringues da Bahia, preço maximo do
uni .J'30t).

_
Estrada de Ferro Central do Brasa

-.0NemmENCTA PARA FOliNECIMENTe DE AnTMOS
p is Euses DAEA EsrAçõEs E ECOrs DA LysE.N-

DENCtA IninAriTI: O 1° 8I311:s1'5E pe 1010

De ordem da directoria. faço publico que
ás 13 horas do dia 21 de janeiro corrente,'
ria intendoneia desta estrada, na esmoo
Central, serão recebidas propostas para f'.? r-
neci mento dtli •ante o 1° semestre do 1919, de:

Para fornecimento yis istações (2 1 divisão)

475 vidros de 124 graminas de arnica, preço
maximo do vidro 13800.

530 vidros de 125 grammas de balsamo
•catholica, preço maxituo do vieras

poo kiloa de baebatite nacional de 1 1 quali-
dade, preço lllaálniu' dó kilo 105.00.

em duas vias, em envolucro fechado, com a 2.6
declaração fóra do assumpto e do nome do
proponente.'
• Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade

-do proponente, eomprehendendo-se, entra
alies, os recibos de quitação da ultima collo-
ata dos impostos a . que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
imante deverá, exhibir o recibo da caução
de 500$, previamente feita na thesouraria

-desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pra-
'ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fôr expe-	 250

•dido para esse fim.
O fornecedor, para garantia da execução

de fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 360
5% do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica.

• O contracto sé" se tornará atractivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As . propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas. 	 500

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para 110
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas, ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos SauS interes,ses.

As propostaá não po:%erão conter senão urna
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offereeimento de unia reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre dirias
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualouer proposta que não estiver
inteiramente de acanalo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrade.' do Ferro Central do
Brasil, 3a de dezembro do 1918.- O secreta-
rio, José It'cordo de 3duvitt.-rgitc.



Corrente de ferro parenta
30a kilos de 1,/2".
250 kilo .: de 5/8".
300 kilos de 3/8".
12",i kilo:4 de 1/4".

Preço maximo do kilo 35800.

Coerente de ferro coma aos direitos
550 kilos de 3/8".
250 kiloa de 58".

Preço maximo do kilo 1$800a

Cano de eattelfea

50 kilos de 3/8"a
50 kitos da
50 Urus de 1".

kilos dc 1 1/2"a
50 kilos de 2".	 '-
50 kilos Ou

Preço maxinso do kilo 45350a

Cadinho ilorjark
n.

12 n.
n.
n. 120.

13 n.
Preço ma?zimo do numero 070 réis: •

Clitracas com Irado e ferro de escanzt
1 de 7/8".
1 de 1 1/4".
1 de 1 172".

Preço masirma de unia 35$000.

Dobrar/Iças de ferro de janta

10 pares de 1"x2", preço ina.ximo
36d réis..

21 pares de 2", preço maxiniu do par 360 reis.
39 pares de 2 1/2", preço lea.aiuto

a40.reis.

do pai',

I. pé de cabra com unha de 0 t°,08, preço
• maximo cle um 7$00a.
6 torquezes, de 0 11 ,30, preço mastim) de

• uma 45500.
6 cadeiras «Austriaeas», preço maxim°
• de uma 125000.

10 metros de lona, branca, fina, preço

	

-	 manam do matro 75900.

Para a terceira secção da Intendencia

6 vidros de 125 grammas do arnica, preço
maximo do vidro l890.

12 vidros de 125 graniras de balsamo ca-
tholico, preço maxinio do vidro
15800.

50 kilos de barbante nacional do 1° quali-
dade, preço maximo do kilo 10$000.

20 latas de litro de ereolina, preço ma-
airno da lata, 3000.

500 metros de aniagem, preço manam do
metro 1$6a0.

18 litros de oleo de ricino, preço manam
do litro 2$400.

42 litros de oleo para dynamo, preço ma.
ximo do lero 1'5200.

39 kilos de sabão especial, preço manai°
do kilo e00 réis.

G espanadores de paras de 0 re ,40, preço
rnaxiino de um 4500.

,100 kilos de pontas de Paris de 1", preço
maximo do kilo 2$100.

150 kilos de pontas de Paris de 1 1/2",
preço maximo do kilo 25a00.

150 kilos de poutas de Paris de 2", preço
maximo do kilo 28a00.

30 kilos de . ' pontas de Paris de 2 1/2",
preças maximo do kilo 25100.

20 kilos dS"pontas de Paris de 3", preço
maxitno do kilo 21;100.

20 kilos de pontas de Paris de a", preço
maahno dci kilo, 2$100.

2 alicates redondos com carta, preço ma-
ximo do um 4$10a.

4 alicate universal, preço maxitno 4$000.
12 brochas de cabano imitação n. 14,

preço maximo de uma 105000.
kilos de potassa, preço maximo do kilo

980 réis.

40 lampadas do .1/2 watt 50 s'élas 120

	

se •	 volts, preço maximo de uma 28900.
2 regadores de zinco, preço maximo de

uni 14$900.

2 serrotes de 0°,50, preço maximo de
um 9$000.

100 kilos do arame do zinco de 4 mim,
preço maxinio do kilo 1$700,

A2 martellos americanos, preço maximo
de um nsoo.

G talhadeiras de aço, grandes, preço ma-
ximo do urna 25500.

2 pés de cabra de cunha e unha do
0%80, preço maxinw de uni 125000.

a trena do fio metallico de 20%0, preço
maximo 18$000.

2 kilos de solda em fio para electricidade,
preço maximo do kilo.

30 vassouras do plass:Iva, pequenas, preço
maximo de unia 200 réis.

.24 limas murças de tias quinas de a",
preço maximo de urna 500 reis.

2 caçambas para gonuna, pvey anaximo
de uma 25000.

2 canecas de agathe para um litro, preço
maximo de uma 2000.e

3 rolos do fita isolante paragon, preço
maximo de num 6$000.

' 3 kitos de fibra- dol./I.G", preço ma.ximo
do kilo 20$e00.

12 toalhas de linho de 1 m .00X0m ,48, mar-
cadas E. F.' C, 13., preço maxitno de
uma 55000.

1 lamparina de soldar n. 3, preço ma-
ximo de uma 128030.

2 carrinhos de carga n. 4, preço raaximo
de um 651;000.

6 cadeiras sergelas com assento de pa-
lhinha'. preço masimo de unia
125ajO.

12 copos de 1/2 crystal, preço maximo de
um 25000.

10 latas de litro de Rupi ou semelhante,
preço amimo da lata 25800.

36 sabonetes em barra S. As, preço ma-
ximo de um 28000.

2 moringues em barro com prato e tam-
pos, preço man= de uni 1$500.

.1 sacca-rolhas, preço maxiino 38000.
kilos de giz, preço manam do kilo

150,1 réis.

100 folhas de lixa em panno Davies mis. O e
1, partes iguaes, preço maximo da
folha 190 réis.

3 peites do amurça, preço rasem de
uma 75000.

100 folhas de lixa em papel Navarro, sorti-
das, preço maximo da folha 200
réis.

36 litros de oleo do caroço de algodão,
preço maximo do litro 288 0.

4 esearradeiras de agathe, preço maximo
de uma 4000.

A concurrencia versart apenas sobre o pre-
ço em réis para as unidadus acima estabele-
cidas dos artigos pedidos, entregues na inten-
dencia, dentro do prazo de 30 dias, a partir
do registro do contracto no Tribunal de Con-
tas, cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, pôr minima
que soja a differença entre da e qualquer
outra.

A estrada não aeceitará as propostas anjos
preços sejam superiores aos maximos estabe-
lecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
sefiadas, datadas, assignadas, coma indicação
das respectivas reaidencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, cola a
declaração por fóra do assumpto e do 'toma
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanteln de
em outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendeudo-se entre
Chies os recibos de quitação da ultima cone-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
mote deverá exhibir o recibo da caução de
5005 préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para grrantir a assignatura do cote.
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente proferido
se recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis dias contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na •thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a

°/„ do valor do fornecimento a realizar em
dinheiro ou em titules da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará effeclivo depois
de approvado definitivamente pelo Miniaterio
da Viação e Obras Publicas c registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idone,os, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, saro amtunciados dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, autos
de qualquer decisão serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito de ace
Citar parte de tua propoUa e parte de ott

Janeiro de 1010	 9Rg

tra ou outras, coofarnie a diferença para
menos nos preços dos varias art ares a same,
fornecido>, assim n como de não acceitar ne-
nhuma .das propostas apresanta las, ou an-
minar a concurrencia, caso assim COIINCIIIL1
aos seus interesses.
. As propostas não poderão conter sinito uma
fórmula de completa submisaão a to las as
clausulas deste edital e o preço, conforme já.
ficou es!abelerido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas • de vantagens não proa istas neste
odital nem as propostas que colitive. •eni ape-
nas o offerecimento de uma reduceio salsre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o diruito de de:7
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acebrdo com este edital scrá.
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restrineita
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Perra Centre I do
Brasil, 6 de janeiro de 19 - o secretario.
Jose Ricardo de Albalaerve..

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCERSENCIA PARÁ 0 FOlincimENTO nr, CORRES ff::
DE FERRO, Casos nE coutisu G OUTROS ARTIGO.;
PARA A QUAI1TA DIVISÃO, utaaars o ratesnra.
55:UME os 1019

De ordem da directoria, faço publico que:
;Is 12 horas do dia 17 de janeiro correirte;.1
na intendencia desta estrada, na estaçãoi
Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento, duraute) o e' sniteálre
1919, de:
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'
patès de 3", preço ma ximo do par 580 !tis.

15 pazes de 3 1J2", prece) .amaximo do par
650 réis.

Dobradiças de ferro reforçadas

12 enes de 3",• preço mexi= do par 900 reis.
pü32	 es de 3 1/4", preço mexiam do par

000 réis.

Dobradiças de metal reforçadas

12 pares de 3", preço maximo .do par 450)0.
12 pares. de 3 1/4", preço mexi= do

par 4$000.

Dobradiças de ferro de junta para machina

5 pereade 2"Xl", preço maximo do par
300 réis.

5 pares de 2 1/2"xl 1/2", preço mexiam
do par 400 réis.

5 pa.res de 3"X i", preço 'inaximo do par
500 reis.

§ pares. de 3 1/2"x1", preço maximo do
• par 580 réis.
5 pares do 4"x 2", preço maximo , do par

700 reis.
5 pares de 1 1/2"x7/8", preço mexiam do

par 300 reis.

Dobradiças de latão de junta

12 pares de 2"x1', preço maximo do par
25400.

pares de 2 1/2"x 1", preço maximo do-
, 	 par 35000.
1? pares de 3"xi", preço maximo do par

45000.
12 pares de .3 1/2"x

p'ar 55000.
12 pares de 4"X 1",

apoo.
12 pares de 1 1/2",
• 15800.
7 diamantes aSharrat», preço maximo do
- um 165000.

Pontas de . Paris sem cabeça

40 kilos de i/2".
kilos de 5/8".

40 icilos 40 3/4".

2 kiloa de 1".
kilos de 7/8".

2Ó kiles de de i 1/2•";
kilos de 1 3/1".
kilos de 2".	 •

40 kilos de 2 1/2".•
ae kilos de 3".
Preço maximo do kilo 25400).

Pontas de paris com cabeço

350 kilos do 1".
350 kilos de I /2"...
850 kilos de 2."•
600 kiles de 2
600 kilos de 3".

kilos de 3 1/2"o
330 kilos de 4". •
200 kilos de 4 1/2".

preço maxila() do kilo 25103:

Serras de aço em folha Visto`

• 6 de 12" x 5/8".
6 de 12" x
6 de 12" x 7/s":
6 de 14" x '7/8"a
6 ale 14" x 3/4":•
6 de Ia" x

••:: Preço niaximo de uma 550 r'

,Serras de fita e Npessura coolnuM

3 metros de,•3/16".
3 metros de 4/16"a

wtros de 5/16".	 .
• -faN„siçi , imo do metro 050G.4,

Serras tia fita

15 metros de 0%03, lamina fina, preço ma-
. ximo do metro 45000.

15 metros de 0w ,04, lamina fina, preea ma-
ximo do metro 55000,

metros do 0ra ,15, preço mexiam do metro
10 65000.

10 metrosde 0%020, preço maximo do metro
•• 120r00.

10 reet5os do 0%0.25, preço maximo do metro
165000.

30 metros de 0m ,020x0en ,001, preço maximo
do metro 125000.

30 metros de 0'2,025x0m ,00/, preço mexiam
do metro 165000.

30 metros de 0na037x011a001, preço maximo
do metro 205000,

Serras circulares marca Balança

6 de 10"X10"X 1/16", preço xinxim° de
uma 385009.

41 do 13"x13"x1/16", preço maximá de
urna 505000.

6 de 1 .1"x14"x1/16", preço maximo
uma 605000.

6 de 16"xia"x1/16", preço maximo de
orca 755000.

6 de 0W ,46 xOu',46x01°,003, preço inaximo
de uma 1205000.

12 de 01°.,80x0m .80x0m ,0035, preço maxime•
de unia 3005000,

A Concurrencia versará. apenas sobre o
preço em réis para as unidades acima esta-
belecidos dos artigos pedidos, entregues na
bandeada, dentro do prazo de 30 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mini-
ma que seja a difFerença entre elle e qual-
quer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos indi-
cados.

As propostas, que devem estar devidamenta.
sedadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envoluero fechado, cota a
dedaração por fóra do assunipto e do nome
do propooeute.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, compre/mudando-se entre °lies
os recibos do quitação da ultima colleeta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto dá entrega, da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500$, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assigna.tura 'do coe-
tracto, caução que reverterá para os cofies
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
°entro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite quo fbr expedido para
esse fim:

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na tbesouraria.
desta estrada a quantia correspondente a 5%,
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em tittdos da divida publica te-
dorai.

Fica reservado á estrada o direi o de aeca-
tar parte de ema proposta e parti ee outro'
ou outras, conforme • a differeuaa para menes
nos preços dos varais artigos a semn orne-
eidos, assim como de não aceeitar nenhuma
das propostas, ou .annunar a coneurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sina.° uma
fórmula de • completa submissão a todas as
clausu:as deste edital e o preço conformo já
liceu estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
(Medas de vantagens não previstas neste edi-
tal, neta as propostas que contiverem'apenas
o offerceimento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.
. No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direita do
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qua/quea propesta que não estiver
inteiramente de accórdo coureste edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 6 do janeiro de 1019.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.	 G.

•
Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE
TUAS FALQUEJADAS DE MADEIRA DE LEI
P.kos DE 114: PATIA A 4' 'MI0 DURANTE

, O 1° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 27 do corrente
mez de janeiro, na intendeneia desta es-
trada, na estação Central, : senão recebi-
das propostas para o fornecimento • do
tains falquejadas de madeira de_ lei o
ptios de ipè, nas seguintes condições :

Para as officinas:

375m3,000 de peroba parda ou alTIRrelia,
Com o comprimento minimo
de 5ne0 e esquadria mínima
de 0m,50 X Oni,50 e maxima
de 1 m,30 x lmá30, podendo
ser uni terço 'com o compri-
mento de 4na0; preeo mexi-
mo de metro cubico, 1498500.

225m3,000 de peroba parda ou amarella
• com o comprimento minimo

I lo 5m,0 e esquadria minimo
de 0111,40 x Orn,40 e maxima
de 1111,30 x Im,30; preço ma-

,	 ximo de metro cubico, réis
• 1498500.

90m3,000 de peroba parda eu amare/14
com o: comprimento minimo
de 10111,20 e esquadria mini-
ma de Oin,50 x 0m,50, poden-
do ser um terço de Ona:10 xl
'X 0m,40; preço maxila°, de:
melro cubico, 4708000.

225m3,000 de cedro vermelho ou rosa,
com o comprimento •ninhuo
de 5m,00 e esquadria mini-
um de 0111,60 x 01)1,50, poden-
do ser uni terço cem o com-
primento de 4m,00 e esqua-
dria de 0m,40 x 0m,40; preço
maximo de metro cubico,
1305000.

2m3,500 de guarabil para cabos de fer-
-remontas; preço maximo- do
metro cubico, 1005000. •

:750 páos de ipè branco, de 1in,2($
de comprimento e Oin,10 do
diametro; -preço maximp do
um, 38000. •	 ap,

• Para o deposito„do Norte :' 	 •
100m3,000 de vinbatieo amarrei() e-on'i-	 o cemprimenlo 'ninho.° •do

• ,5m,00 esquadria minima dá
.0,m50 x Om,50, podendo ser.
.anai tçr.vo cpm g,srquadri 00

1", preço maximo do

preço mexi= do par

preço imitiam do par

,
O contracto só se tornará effectivo depois

de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.
• A questão de idoneidade dos proponentes

. será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
ai4lo coeshierados idoneos, não serão abertas.'

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
alentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
do ek.44tie_r_.49S0o r ser0 P 1,11).40dass —
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0m,40 x 0m,40 e com corimitd-
anento de 4m,00; prever ma-
>cimo de metro cubico, réis
120000.

e00m3.000 de peroba rosa com o com-
primento minimo de 5m,00 e
esquadria de 0m,50 x 0m,50,
podendo ser um terço com
esquadria de 0111,40 x Orn,40 e

o In p r i e n o de 4m,00;
preço maximo de metro
cubico, 1208000.

10m3,000 de jequitibá rosa com o com-
primenlo mineiro de 4rn,00 e
esquadria minima de 0111,45X;

0m,45; preço maximo de
iludi.° cubico, 90000,

eoncurrencia versará "apenae sobee
e preço em réis para as unidades aci-
ma estabelecidas, das qualidades e
quantidades das madeiras citadas, en-
/ regues na intendencia ou nos seguintes
depositos da 4° divisão : Darra, Portella,
.Valença, Entre-Rios, Palmera, Lafae ei-
lo, Sete Lagoas, Cachoeira e Norte.

A preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-
nium que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

A estrada não arceilará proposlas
quantidades inferires ás discriminadas
neste edital.

A estrada não acceitará as proporeas
cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias,. serão entregues em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaração,
por fóra, do. assumpto e do nome do pro-
ponente, ee,

Esse envoluerra deve ser acompanha-
do de, um. outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre--
hendendo-se ele ve enes os recibos de
-quitação da ultima cadieela dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deeerá exbiter o recebo da cau-
eelo de 2 :000$ previamente feita na tire-
honraria desta esteada para garantir a
aesignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
ele dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entrega do convite que
for expedido para esse firo.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, et tectividade
das multas e obrigavees em que incor-
rer, caucionará na tbesouraria da es-
trada a quantia correspondente a 5%
do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titulos da divida pu-
blica.

O contracto só se tornará effectivo
'depois de. approvado definitivamente pela
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
M propostas cujos autores não tiverem
eido considerados iduneos neo serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annumendos o dia e
mora para abertura e leitura das Pro-

postas, que, antes de qualquer .decise-O,
eerão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de :m-
ulata' a voncurrencia. vaso assim Con-
venha aos seus ieteresses.

As propostas não perierriO conter st-
. não ume tern-meta de completa subrois.1:
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eão a todas as clausulas deste edital e
o preço, em reis, para o metro cubico
das quantidades de madeiras citadas,
entregues nos togares mencionados, que
o Proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas preposta.s, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
-ferencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accórdo com
este edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Condições para o contracto
A entrega será dentro de prazos suce

cessivos de :30 dias, a contar da data
do registro kl n centrado no Tribunal
de Contas, eirt quantidades iguaes taes
que todo o fornecimento esteja termi-
nado em RO de jambo de 1919.

'Não sendo feito o fornecimento eme:
forme está estipulado. fira a estrada
com o direito de comprar onde lhe
aprouver as quantidades em falta, cor-
rendo por conta do contrartante a dir.
ferença em preço para mais.

Ainda fica o contractante sujeito ao
pagamento da multa de 20 % sobre a
quantia correspondente á quantidade
comprada.

A administração desta estrado terá
faculdade de. rescindir o contracto na
primeira falta de cumprimento de uma
das suas clausulas ou em outra qual-
qsier. indeeeedente de interpellação ju-
dicial e por simples aviso ou notifica-
ção da directoria.

No-caso de rescisão, como penalidade,
o eontraetarde perderá a caução.

gélido por qualquer motivo desfalcada
a eaueão, fica o contractante obrigado a
integral-a immedia temente, desde que
receba intimação da directoria.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 7 de ja-
neiro de 1919. - O secretario, José Ri..
cardo de Albuquerque.)

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O PORNECINMNTO OE

PERItu, DURANTE O 1° SEMESTRE mi;
1919, PARA A 4° DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico,
que ás 12 horas do dia 24 do corrente,
inez de janeiro, na intendencia desta
estrada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecitneeto,
durante o 1° semestre de 1919, de:

Ferro B.B. em barra:
250 kilos de 4" X 1 114".
750 kilos de 0" X 1 114".
250 kilos de 5 1:2" X 114".

1.200 kilos de G" X 2",
150 kilos de 3 314" X 1 114.
500 kilos de 5" X 1 112".
250 kilos de 2 112" X 1 111",
600 kilos de 1 314 X :318".
603 kilos de 2" X 518".
500 kilos de :3" X 318".
25 hilos de 718" X 1116".

150 k dos de 718" X 118".
25 kens de 1" X 118".

750 kilos de 1" X 112".
1.000 kilos de 1 1 4" X 318".

e00 Mios de 1 114" X 114".
150 kens de 1 314" X 111",
250 kilos
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250 kilos de 5 -112" X 2".
1.500 kilos de 0" X 311".
2.001) ldlos de 4" X 1 112.

200 kiles de 1 1;2" X 3116".
50 kilos de 112" X 118".
25 eitos de 51e X 11e".

150 kilos de 31" x
100 mios mie 1" x

k dos de 1 111 •  X 1110".
25kilos de 1 114 X 5116".

230 kilos de 2 111" X :111",
150 trilos de 1 112" X 112"
50 kilos de 318" X 3116.

700 kilos de 1 112" X 111".
1.200 kilos de 2" X 318".

100 kilos de 7" X 318".
.850 kilos de 2 112" X 1/2".

1.000 kilos de 3" X 112".
500 kilos de 3 112 X 112".

1.000 Irdes de 6" X 1".
750 kilos de 10" X 1".
250 kilos de 3 112 X 1 112".
950 kilos de 3" X 58".
000 kilos de 2" x 114".
250 ki/os de 5" X 1 lel"
50 kilos de 314" X 318".

500 kilos de 3 112" X 311".
1.000 kilos de 7" x 1".

500 kilos de 4" x 114".
800 kilos de 4" X 119".

3.500 kilos de 4" x 1 1;2".
250 kilos de 3" x 1 112".
250 kilos de 4" X 3".
750 kil gs de 4" X 1 111".
750 1: ilos de 4 112 x 1
750 kilos de 4 112" X .1 l2'
400 kilos de 5" X 2".	 -
400 kilos de 6" X 11e".
900 kilos de G" X 3'.
250 kilos de 7" X 112".
250 kilos de G'' X 314".
700 1; dos de .8" x 1".

1.000 kilos do 10" x 1 112",
500 kilos de 12" x 1".
500 kilos de 17" x 1 J
500 kiles de 1 112" x 311".
500 /tilos de 1 112" x 112".

1 .650 kilos tie	 1j2"
1.500 keos de 5" x 1".
2.000 kilos cie 3 112" x 1 1 l'ee
2.250 kilos de 4" X 1".

(61 5(25) Mios de 1" X 318".
250 trilos de G" X 311e.
1. 

kilos de 8" x 112".
900 kilos de 2 112" X bis".
750 kilos de 4" x 2".
500 kilos de 3 112" x 1"
400 kiloe de 2 112" x
500 kilos	 3" x 1".	 •
50 kilos de 3 112" X 518",

500 trilos de 3" x 314".
6 55 00	 no: mie 2 1 2	e , 3 11i 2 	 513?;.6	 ,.;

500 kilos de 2" X 314".
1.250 kilos de 2" X 1e2".
1.100 kilos de, 2 112" X 318",

400 kilos de G" X 718".
Preço maximo do kilo, moa:
Ferro B. B. quadrar: •

de 3".
de 3 112",
de 4".
de 5".
de 2 31•1".
de 1 5116",
de 4 1e2"
de 1 112".
de 1 311".,
de 2".
de 2 1,2"e

Preço ma-cimo do ki!o. 1$6_00i
Ferro B. B. redondo •

2.000 kilos de 1 1 8".
2.000 kilos de 1 114",
1.500 kilos de 1 12". .

750
500
750
500
950
150
250
503
150
500
500

kilos
kilos
kilos
kiloe
kilos
kilos
I: fios
ki los
kilos
kilos
kilos
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2.500
1.500
J.500
1.500

500
T.000
2.000
2.000
2.000
2.500
1.500
1,500
' 500
• 250

250
250

kiles de
kilos do
!tilos do
kilos de
kilos
Mios de
Mios de
ki/os de
kilos
kilos de
Mios de
kik:is de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de
kilos de

1 314".
1 318';
2",

3 112'!

1".
518"„
311",

2 112"„
114".,

2 314".,
4".	 .

112"...¡

Preço maxinld de kilo, 1$100,1
Ferro B. 13. em chapa:,p‘a

hitos de 10" X 5" X 518%2
Mios de 10" X 1" X 114"..
Mios de 10" x 5" x 1 2".
kilos de 10" x 5" x 3 8",
kilos de 10" x 5" x 5 8".
kilos do 10" x 5" x 3 16"
/tilos de 10" x 5" X 1 16"•-,
kilos de 15" x 4" x 3 16".
kilos de 10" X 5" X 1 4"•
kilos de 8" x 6" x 1 8".
kilos de 8" x 4" x 3 16",
kilos de 8" x 4" x 3 32"..
kilos de 8" x 4" x 1 1.6".-•
kilos de 8" x 4" x 1 8".•,.•
kilos de 8" x 4" x 1
kilos de 8" x 4" x 3 8".-
kilos de 8" x 6" x 3 16";,.
Mios de 8" x	 x 1 2" •

Prece maximo do kilo, 28500.,

'400
1.500

-.. 500
s 750., 400
500
500

- 500
.000

'.750
, 250
.150
500
'400

?.500
4, 500

750
/ 2 ..50Q

4".

Ferro em chapa, Lowmoer:
¡IMO mios de 6 x 3 x 1

00 Mios de 10" x 3" X 5 16".
?.00 kilos de 14" x 3" x 3
100 kilos de 12" x 6" x 1 2'' *

Preço maximo do kilo, 38500,1
Ferro em chapa, galvanizado •

kilos n. 16.
25 kilosAt. 18;
25 kilos n.
25 kilos n.
25 kilos n. 21; N.

kilos n. 26;
100 kilos de 6" X' 4" X 1132".,
150 Mios de 8" x 4" x 1116".

Preço maximo do kilo, 28500.-
Ferro Lowmoor em cantoneira f;

kilos em L de 1" x 1" x 3116".2
e00 ki/os de 2 112" x 2 112" x 511G";

em L.
Mios em L de 1" x' 1" 5< 118",

50 /tilos em L de 1 III" x 1 111" X1
X 118",

250 Mios CM L cio 2" x 2" 5( 3116".
100 kilos em L de 2 112" x	 112" x:

x 112",
, 50 kilos em L de 1 112" X 1 112" .X1

x 111".
'400 kilos em L de 3" x 3" . x' 318".
400 Mios em L de 3" x 3" x 112",
100 Mios em L de 1" x 1" X 3116".
150 kilos em L de 1" x 1" x 118",
:150 /tilos de 2" x 2" X 3 1 8", em
250 Mios em L de 1 111" x 1 111" X:

x 3116".
:100 kitos em L de 1 112" X 1 112" X:

X 111"
100 Mios em L de 1 311" X 1 311" *X:

X 111".
250 Mios em L de 2" x 2" x -111".
100 Mios em L de 2 112" x 2 112" X1

X 5116".
100 ki/as em L de 3" x 3" x 112".
100 kilos cm L de 3 112" X 3 1 12" X:

x 112".
100 Mios em É. de 4" x 1" X 112".
250 kilos em L.de 2 1 1 2" X 2 .1,2",-.)0

250 kilos em L de' 1 112".X.1 112" .X
x 3116".

100 Mios em '1' de 1" )? 1" 7"; 3110"4
100 kilos em T de 1 114" x' 1 .1 1" :X1

X 3116".
100 kilos em T de 1 112"X.1 1 1 2" 3-<1

X 3116".
200 kilos em T de 2" 5<- 2" 3116"a
100 kilos em T de 3" x, 2" X 318".1
100 kilos em T de 3 114' 5< 3 111" xl

X 112".
150 kilos em T de 3" • x 2" 'X' 114%1
100 Mios em duplo T de 5" ;X. 3' .X1

X 318".
100 Mios em duplo T de 8 114"X4".X1

X 318".
R50 kilos em IJ de 1" '5; 2 112" 5<1

x 318".
kilos em U de 3" 'x' 2" X' 3 8".2

750 kilos em U de 8" x 2 1 2" x 3 8".:
.000 Mios em 13 de 8" x 2 3 4" x 3 8" :2
750 kilos em 1.1 de 8"X2 3 4"x 1 8".;
750 Mios em U de 6' x 2 1 2" x 3 8".]
500 kilos em U de- 6" x 2 1 2" x 3 8".2
200 Mios em U de 6"x2 1 2"x5 8".,
.200 kilos em 1.1 de 6"x2 1 2"5< / 2".:
250 kilos em U de 8 1 1 2"x 2 112"x

X 112".
iOO kilos em 13 de 8"X2 1 1 2'5< 112",.:
400 kilos em 1.3 de 12"x3"x112",
250 Mios em U de 15"x 4" X 318%7
500 kilos em 13 de 8"X3"x3116".2
250 kilos em Z de 3"x3"x318".
200 kilos em Z de 3"X2 112"x318".2
2,50 kilos em Z de 2 314"X2 31-1"X1

x318".
75 kilos em Z de 1. 112"X 1 112"X1

X 3115"
75 kilos em Z de 2"x2'5< 114"a ,t

400 Mios em Z de 4" x 3"x 112".
Preço maximo do kilo, 28000.2;
Ferro Lowmoor, quadrado:,

1.250 kilos de 5"„
1.000 kilos de 6".s
1,250 kilos de 7";
1:250 kilos de 4
1.250 kilos de 5 lá"., •
1 .250 kilOs de G 3á "

Preço maximo do kilo, 28000.
I* 'A coneurrencia versará ancilas sobre
o preço em reis por kilo dos artigos
Wina pedidos. sendo a entrega na in-
1.•dencia, dentre do prazo de 10 dias, a
partir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-
rença entro elle e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas
'cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues em duas vias, em en-,
vulneres fechados, com a deeiaração DOr
fora do assumpto e do nome do propo-
'tente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de uru outro, em separado, contentlo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se entre elles os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

;No acto da entrega da proposta, o
proponente .deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
revertera para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
eusar-se a ai: Si:zoar o resPeetivo contra-
eto dentro do prazo de seis dias. con-
tados da data da entrega do convite que
for expedido- para esse fim

-atneçOPP, para gyantia da egl,

eução do fornecimento, caucionara n4
thesouraria desta estrada a quantia cor.!
respondente a 5 % do valor do forne
cimento a realizar ent ‘ !cheiro ou cri
.tittdos da divida publici,..

O contracto só se tornaeá effectiwi
depois de approvado definitivament6
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-.
blicas o registrado peio Tribunal (.10
Contas.

A questão da idoneidade dos propd
nentes será julgada e examinada pré.m.
yiamente, antes de• abertas as propostack

As propostas, cujos autores não ti-,
N.erem sido considerados idoncos, nãO
serão abertas.	 •

Depois de_ julgada a idoneidade doE -
Proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro.d.
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-i
nullar a concurrencia, caso assim cone
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si.4
não uma fórmula de completa submis-i.
-são a todas as clausulas deste edital et
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entr8
duas propostas, fica a estrada com o
reito de decidir a quem cabe a prefe.
renda.

Toda e qualquer proposta que nãoi
estiver inteiramente de .a0irdo com
este edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de re.:
stringir a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
t4irtat lerdl o Brasil, em 7 de janeiro de 1919.

O secretario, Jose' Bi:cardo cie Alba,,'

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

ARTIGOS PARA ELECTRICIDADE, PARA 3* DI-
VISÃO, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1019.
De ordem da directoria, faço publico;

que ;is 12 horas do dia 23 do corrente
mez de janeiro, na intendencia desta es-
trada, na estação central, serão recebi-
dós propostas para o fornecimento, du-i
rante o 1? semestre de 1919, de:

Artigos para electricidade:
250 kilos de arame de cobre de °neer,

maximo do kilo, 68500.
1.000 Mios de arame de cobre de 0n1,002;

maximo do kilo, 6$500.
250 Mios de acido sulphurico purn,

para accumulador, maximo do
kilo, 38500.

100 abat-jour de poreellana para iam-
pada incandescente, maximo
um, 18600.

100 aranhas para sockete, de lampade
incandescente, maximo, de umai
SOO réis.

2.500 Mios cio arame, do ferro galvani-,
zado de Om.004, maximo
Mio, 1$800.

5.000 kilos de braçadeiras de ferro fun..
dido, de duas linhas, bitola lar-
ga, conforme .amostra, maxime
do kilo, 1$20.D.

3.500 carvões agglomerados para pilha
Loclanché fie, 0,120 x 0,45 X 0,024
maximo de um carvão, 18500,

1 . .500 Mios de ehlorhydrato de amoitem
em pó, maximo do Mio, 754,000.

MARIO  OFFT.GIAJ1 	 Jaileiro -de 1919 .
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25 chavetas para apparelho
pine°, maximo de uma, 0000.,

a00 metros de conduite flexivel de 1",
maximo do metro, 3$800.

campainhas eleetricas, com tym-
pano, de 0m,10 de diametro,

, maximo de uma 12$000.
t2 cordões para phone, maximo de

um, 3$500.
GOO espiraes de cobre, maximo de

uma, 1$500.
. GO escovas M. 50 e M. 50 A, maximo

de urna, 3$000.
.1. .500 metros de fio duplo, flexivel, ma-

ximo do metro, 550 réis.
130 fixadores de madeira de 2 a 14

furos, maximo de um, 1200.$
3.000 metros de fio de cobre com isola-

mento de chumbo, para pedal,
maximo do metro, 1$500.

L000 isoladores Capanema n. 1, ou se-
melhante, maximo de um, reis
4$500.

1.500 isoladores Capanema ri. 2, ou se-
- melhante, maximo de um, reis

4$300.	 .
1.000 isoladores Capanema n. 3, ou se-

melhante, maximo de uni, reis
3$803.

n;0 interruptores rotativos de 1 e 2
direrções,' partes iguaes, maxi-
mo de uni, 3$500.

4.500 lampadas eeonomicas de 120
volts., 25 velas, rnaximo de
uma, 1$800.

4.500 tampadas economicas de 120
volts., 32 velas, maximo de
uma,. 1$800.

500 tampada% economicas de 120
volts.,.. 50 velas, maximo de
uma, 1$800.

100 tampadas econornicas de '120
volts., 500 velas, maxirno de

•	 unia, 18$000.
100 lampadas 1/2 watt de 120 volts.,.

40) velas, maximo de urna,
148000.

a'00 lampadas 112 watt de 120 volts.,
600 velas, maximo de uma,
18$000.

kilos de rriercurio em potes, ma-
ximo do kilo, 21$000.

litros de oleo XX para motor,
maximo do litro, 1$200.

litros de oleo para transforma-
dor, maximo do litro, 1$200.

50 porta-escovas M. 50 e M. 50 A,
maximo de um, 10$000.

750 pilhas seccas Red-Seel, maxim0
de urna, 2$800.

450 supportes para tampada incan-
descente, com interruptor e
bucha, maximo de uma, 2$000.

250 socketes de base para doais, ma-
ximo de um, 1$500.

400 tubos de louça de 1" para fio de
7 mim ,rnaximo de uni .150
reis.

No caso de isoladores semelhantes ao
Capanema deverão ser apresentadas as
amostras até a hora do dia marcado

ara, a concurreneia.
A eoneurrencia 'versará apenas sobre

h preço, em reis, para as unidades aci-
ma estabelecidas, dos artigos pedidos,
entregues na intendencia, dentro de um
espaço de tempo de .30 dias, a contar da
data do registro do acontracto no Tribu-
nal de Contas, cabendo a preferencia da
direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima .qu •  seja a differença
.entre cita e qualquer outra,	 •

Para as braçadeiras de ferro fundido
o espaço de tempo para a entrega po-
derá ser de 60 dias.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente senados, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
dem:ias, serão entregues em duas vias,
em envoioeros fechados com a declara-
ção, por lóra, do assumPto e do nome
do proponente.

Esse envOlacro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehan-
dendosse, entre alies, os recibos de qui-
taçãe da ultima collecta dos impostos a
Que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
pone.ale deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$ préviamenfe feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estra-
da si o proponente preferido recusar-se
a assignar o respectivo contracto dentro
do prazo de seis dias, contados da data.
da enteega do convite que for expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da oye-
eução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade. dos propo-,
frentes será julgada e examinada prévia-,
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
poaias, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito cio
acceilar parte de urna proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
vença para menos nos p...eços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou amainar a coa urrou-
eia, caso assim convenha ao seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa suhmiasão
a todas as clausulas deste edital e o
praça conforgne já ficou eslabelorido.

Não se tornarão em nonsidaartção
quaasquer offertas de vantagens ne,; pre-
vistas neste 'edital nem ai propostas que
cont iverem apenas offerer imanto le
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-
cia.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Tecla e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acciirdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 7 de janeiro de 1919;

sraretario José. Ricardo' de Alba-
kneerou e.

Estrada de Ferra Central cto Erasil

CON(:ranENCIA ;RUI.% FOrNrel.:\11:NT,)
71,,:TAs	 VITIG )-+	 .N 4° as
5' a :visões, DIIIIANT1:	 SEMCSTW'
1019

De ordem da directoria, faço pnblien
crua. á, 13 horas do dia 2:3 do ssierema
maz na de-ta es-
traom na asiarão centra!, '-i". n10
propostas para fornecimento dr ainda o
1° semestre de 'tette de:

Para a 1° dirisrin

2.500 kilos de potassa. maxiino do kilo
980 reis.

1.500 trilos de pó de sapato, maximo do
kilo 420 réis .

200 kilos de preto levo, maximo do
kilo 7$500.

750 kilos de coce ante asfalto. ma-
ximo do kilo 1 -l50.

35 kilos de tinia verd.. Ripolin, ma-
ximo do kilo 12$000.

150 kilos de tinto branca	 Ripolin,
maximo do kilo lasiom

150 galões de tinta esmalte Whyte,
maximo do galãn 6o$000.

1.800 kilos de tinta Lagolina, verew-
lha, branca e preta em partas
iguaes, maxirno do kilo 4s000.

150 galões de tinta [lanou para pa-
lhinha. maximo do kilo 6O000.

150 galões de tinta Cai Bode collf,r,
n. 141, maximo do galão 608000

70 kilos de terra de sienne crina nia-
ximo do kilo 1$300.

35 kilos de terra de sienne calcinada,
maximo do kilo 1$300.

200 galões de taxite, maximo do ga-
tão 20$000.

300 kilos de tinta Mames, branca e
cinzenta. Vario; ignaes,
ximo do kito 400.

400 kilos de tinia AdnL;1” . , vermelha,
maximo do kilo .1200.

50 kilos de verde em pó 11. Minora°.
maximo do kilo :isolai),

3.500 kilos de vermelhão de sapateio.
estrangeiro. maximo do kilo
500 reis.

30 kilos de vermelhão francez em pia,
maximo do kilo 5$500.

1.350 kilos de zarcão. maximo do kilo
1$900.

300 kilos de zinco liso. n. 12, maxila()
do kilo 38200.

25.0 kilos de zinro liso, n. 14, maximo
do kilo 3$200.

1.500 kilos de ocre, maximo do kilo .1 io
reis.

350 kilos de branco de zinco em . ma s
-sa, V. Monta.gne. maximo do

kito 2$000.
190 kilos de breu, maximo do kilo

980 réis.
1.600 kilos de azul ultramar, R. U., Ma-

xim() d6 kilooewion
3.000 kilos de alvaiade do zinco V. Man-

tagne. em barricas de 100 knos,
niaximo do kilo 2$800.

150 galões de verniz crystal, 1. de Car-
valho, maximo dd galão 12$000.

300 galões da verniz Copal I. do Car-
valho. maximo do galão 12$u00

'Para a :5' divisão
2.500 kilos de alvaiade de zinco • V.

Montagne, em barricas de 100
kilos, maximo do kilo 2$800.

1.000 kilos de zarcão. 'em barricas de 50
kilos, maximo do kilo 1$O00.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço em reis, para as unidades acima,
estabelecidas, dos artigos pedilo. sendo
a entrega na intendencia. dentro do
prazo de 30 dias, a paetir do re&stro do

15
1/41

1.500

500
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'eontracto no 1"ribunal de Contas, ca-
bando a Preferencia de direito ao autor
'da proposta mais barata, por minima que
"seja a differeuça entre ella e qualqueZ
putra.

A estrada não aeceitará as proposta%
't-lajoS preços sejam superiores aos ma.,
*imos estabelecidos.

As propostas, que devem estar. decida-
benta saltadas, datadas, assignadas, com
!indicação das respectivls residenciasi
'serão entregues em duas vias, em envo-
lucros fechados, com a declaração, por,
•fóra, do assumpto e do nome do prop0.4
pente.

Esse enVoluer0 deve ser acompanhado
um outro, em separado, contendo

'todos os documentos que possam provar
ã idoneidade do proponente, comprehen-
'dando-se entre alies os recibos de. qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
'mue estiver sujeito.
r No acto da entrega da proposta o prO-
Ponente deverá exhibir o recibo da cau-
Oo de 1:0008, préviamente feita na the-
somaria desta estrada, para garantir a
'assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
Ai o proponente preferido recusar-se a
'assignar o respectivo contracto dentro do
prazo de seis dias contados da data da
entrega do convite,que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da 'axe-
'calção do fornecimento', caucionará na
thesouraria • desta estrada a quantia
'correspondente a 5 % do valor do forme-
eeimento a realizar, em dinheiro, ou em
stitutos da divida publica.

O Contracto só se tornará atrativo de-
)mis de approvado definitivamente pelo
111inisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proPo-
nenles será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
l'ent sido considerados idoneos, não se-
!yão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
:proponentes, serão annunciados o dia e
;alara para abertura e leitura das propos-

ae, que, antes de qualquer decisão, serão
lande icada

Fica reservado á estrada o direito de
cceitar parte de uma proposta e parto

'de outra,' ou outras, conforme a differen-
'0 para menos nos preços dos vario s ar-
t.igos a serem fornecidos', assim como de
não arredar nenhuma (Das propostas
'apresentadas, ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus inter-
esses.
' 'As propostas não poderão _conter sinão
uma fdrmula de completa submissão a
judas as clausulas deste edital e o preço

onforme já ficou estabelecido.
'r Não se tomarão em consideraçãio
cmaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas nue
'contiverem apenas offerecimento de uma
roducção sobre a proposta mais barata..
* No caso de absoluta i gualdade entre

-duas propostas, fica a es! inda com o di-
aceito de decidir a quem cabe a preferen-
cia..

'A estrada reserva-se o direita de re-
"stringir as nuantidades pedidas.

; Toda e qualquer proposta que não es-
'0-er inteiramente de accôrdo com estei 'edital será rejeitada.„
,F Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
Ptral do Brasil, Rio de janeiro. 7 de janei-
ro de 1919. — O secretario, 'José Ricardo
We ilownerque. .-

DIA1110 OFFICIA	 JUVÁ r‘o de 1010

das de arco Pyle, preço nae
ximo de um, $12.50.

13 Valvulas reguladoras Pyla - n. 050
A., preço maximo de uma,
$20 . 00,

13 supportes superior-aa, para laries
padas de arco Pyle, preço ma.s
ximo de um, $12.50.

A cancurrencia versará apenas sobre
O preço, em dollares, ouro americano,
para as unidades acima estabelecidas
dos artigos pedidos, sendo a entrega no
Cães do Porto, dentro dos vagões da es-
trada, correndo os direitos aduaneiros
por conta desta,- dentro de um espaço de
tempo de 00 dias, a contar da data du
registo do contracto no Tribunal de Con-
tas, cabendo a preferencia de. direito ao
autor da proposta mais barata, por mi.-
finja que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
imo estabelecido.

No acto 02 entrega da proposta o pro-
10 buchas externas n. 18, preço ma- ponente deverá exldbir o rkribo 'ia cau-

ximo de uma, $7.50.	 ção de 1:000$ previarient feita na
10 }piabas internas n. 504, preço thesouraria desta es'rada. para garantir

maximo de uma $2.80.	 a assignatura do contracto, c n ução que
20 !tanges de gachela n. 20, preço reverterá para os cofres da mesma es-

maximo de um, $3.7).	 (lauta, si o proponente preferido re-
25 soclietes com choves, preço roa- 'usar-se a assignar o respectivo coa-

situo de um, $1.00. 	 fracto dentro do prazo de seis dias coo-
sockets sem ames, preço ma- lados da ata da entre ga do convite que

xeno de um, 80.90.	 fôr el:pedido para c;se fim.
50 tampadas de 250 volts, para pita-	 O fornecedor, para garantir da eXe*

rol, preço maximo de uma, cução lo feanecimento, caucionai'
 thesouraria desta estrada a quantia cor-

25 reflectores para pharóes electri- respondente .a 5 % do valor do forme-
cos preço maximo de uni, cimento a realizar, em dinheiro, ou em
$121 .00.	 liados da divida publica.

10 vidros ovaes para frente de pha- 	 O contracto só se to:mará, effectivo
raies electricoe, preço maximo depois de approvado definitivamente
mie um, $8.00,	 pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-

40 vidros lateraes para frente de blicas e de registrado pelo Tribunal do
jihanjes eleetricos, preço ma- Contas.
ximo de um, $2.50.

.:o0 escovas de gTaphite, para dyna-
mo Pyle, preço maximo de
urna, $1.70.

50 caixos de eapheras 300 para tur-
bino Pyle, preço maximo de
urna $20.00.

25 tampadas de arco para pharol,
preço maximo de urna, $112.0.

300 metros de fio de cobre n. 10,
13. S. especial, contra o calor
das locomotivas, preço ma-
ximo de metro, $0.70.	 Fica reservado a estrada o direito de

300 melros de fio de cobre n. li, aeceitar parte de uma proposta e partei,
Ir S. especial, contra o calor de outra, ou outras, conforme a diffe-:
das locomotivas, preço maximo rança para menos nos preços dos varioà
de metro, $0.40.	 artigos a serem fornecidos, assim como

1.000 lampadas incandescentes com de não acceitar nenhuma das propostas
lamento metalico, para cabine, apresentadas, ou annullar a concurren-i
preço maximo do uma, $1.00., cia, caso assim convenha aos seus in-i

13 valvulas reguladoras Pyle n. 13 .1, tecesses.
Preço maxiMo de uma, ,!0.95.,	 As propostas não poderão 'conter

support,es inferiores p ra lampa- não unia fórmula de completa submiss&

Estrada de Ferro Central do Brasil

:ONCURRENCIA PARA O FonNECIMENTO DE
SODRESALENTES PARA PlIAR01, <<PYLED,
PARA A 4' DIVISÃO, DURANTE O SEMES,
.11E DE 1919

De ordem da directoria, faço publieb
que ás 12 horas do dia 1 do proximo
mez de fevereiro, na intendencia desta
estrada, na estação central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento,
durante o 1° semestre de 1019, dea,

Sobresalentes para pitara «1'We:4

13 installações completas, Pyle, typo
E, preço maximo de uma,
$617.00.

13 installações, completas, Pyle, typo
C, preço maximo de uma,
8627.00.

pitardes electricos do 18", preço
maximo de um, $148.00.

25 chaves para installação alectrica,
.Pyle, preço maximo de unia,

13 r o 1%51:e°s°.	
M propostas, que devem nstar devi-

para turbinas Pyle, typo 'damente saladas, datadas, assignadas,
E, preço maxinao de um, com a indicação das respectivas residen-
882.00.	 cias, serão entregues em duas vias, em

13 rotores" para turbinas Pyle, typo envolucros fechados, coam a declaração,
C, preço maximo de um por fóra, do assumpto e do nome do
$$5.00.	 proponente.

10 bobinas Pyle, para pharol, preço	 Esse envoluero deve ser acompanha-
maximo de uma, $18.00.	 do de um outro, em sepai ..do, contendo

10 bobinas magneticas superiores, todos os decumentos qtn possam provar
typo C, preço maximo de uma, a idoneidade do proponente, compre--
$46.00.	 hendendo-se entre elles, os recib os do

10 bobinas magneticas inferiores, quitação da ultima coitada dos impos-
typo C, preço maximo de unia, tos a que estiver sujeito.
$46.000.

A questão de idoneidade dos propos,
nentes será julgada e examinada pré-
viainente, antes de abertas as propostas.

.As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-,
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-,
postas, que, antes de qualquer decisão;
serão publicadas.
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são a todas as clausulas deste edital e O
preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomará em consideraçãO
quaesquer offerfaa de vantagens não
aistas neste edital nem as propostas ques
contiverem apenas o •offerecimento do
ama reducçao sobre a Proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade antro
luas propostas. fira a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a nrefe.

A estrada reserva-se o direito de res.
taaingir as quantidades pedidas

Toda e quaksoor proposta que não eS-
•tiver inteiramente de aceardo com este
edital seja rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Cena
arai do Brii3i1, faio de Janeiro, 10 de ja-
neiro do 19`:). - O secretario, Jose
tordo de A.14oquerque.

Estrada de Ferro Contrai do Brasil

CONCIAnF.NCIA IN AIIA o ranYraiirNTO DE !MEUS,
PofiCAs E PlitiArtISOS, isass t 44 DIVISÃO, DI:BAs•
TE O P sEmrsinE	 19i.J

Do ordem da directoria, faço publico eme
ás 13 horas do dia. : ; I') do corrente no mez
de janeiro, na intondeneia desta estrada, na
estação Central, sesão recebidas propsatas
para o forneeimeido, durante o ia semciare
de 1019 de

Rebitas de ferro commem

PAU kilos 1e3 1/2"x5/8".
41) k s do 3 1/2"x3/1".

kaos de a" x3/r.
400 kilos de 4" x a'8".
4)0 kilos de 5"x 3/1".

ki!.3s de
'75 kilos do 3/S"x1/'.

kilos do 1 1/4"5<l "e".
3i) tilos de 2 t • 2" x las".;

490 kilos de 5"x5/8".
50 kilos de, t" X1 'a' '.
50 kilo; de 1" >s 3/1a".:

403 latos do 1"x1/2".
. a03 kilos dc 1" x 3/8".

1.000 kilos de 1 1/4" x3/a";
75 kilss de 1 1/4"x1al".

7S0 kilos do 1 1 /i"x
•0) kilos de 1 1/2"x3/8".
'75) kilos de 1 1/2"x5as".
000 kilo; de 1 1/2"x a 4".
600 kilos de 1 1/2"x lia'.
200 kilos de 1 3/4"x3/8"a
10o kilos de 2" x3/8". .
000 ki los de 2" x 8/8".
203 kilos de. 2'5<1/2".
600 kilos de 2"x3/4".
400 kilos de 2
600 kilos do 2 /2"X 3/1"a
300 kilos de 3"x5/8".
450 kilos de 3"x1/2".
400 kilos de 3"x3/4".

Preço maximo do kilo, 3,000a

Rebites te ferro Lottattoor

300 kilos do 4 'X1/8".
250 kilos de 1 1/4"X3/8".;
250 kilos de 2" x1/2".
100 kilos do 2 1/2"x1/2".
100 kilos do 2 1/2"x5a8"..
250 kilos de 3" x3/4".
P.,00 kilos do 5"x3/4".
200 kilos de x
150 kilos de 3 1/2"X3/4":
100 Idos de 1/4"x1/2".
150 'silos de 1/2"x3/8".,
250 kijos de

100 kilos de 2 3/4"X112".
100 kilos de 6" X3/4.".
100 kilos de 5 1/2"x 3/4".

Peeço ululam do kilo, 3a0004

Porcas de ferro com ros:a satavacig,
100 kilos, de 3/8".

. 650 kilos de 1/2".

. 800 kilos do 5/8".
1.150 kilos de 5/4".
2.250 kilos do 7/8"..
2.250 kilos do 1".

300 kilos de 1 1/8".
100 kilos de 1 1/P'.•
330 kilos de 1 3/8".
450 kilos de 1. 1/2".
250 kilos do 1 31a"..'
100 kilos de 2".
100 kilos de 2 1/2";
Preço maximo do Lilo, 4$000a

Parafusos de ferro com porca •Seallsatat

25 kilos de 1"X1/4"a
kilos de x 3/8".

50 kilos de 1" x 1/ 1".
100 talos do ,t 1/2"x1/2"a
300 kilos da 2"x3/8".
300 k aos de 2"x 7/1".
30a kilo; de 0"x3/1".
301 kiles do O 1/2"X3/1".!
:too kdos do 10" 3/4".
300 kilos, de 10 1/2"X:1/.4"a
300 kilos do 11" x3/a".
SOO tilos' (10'12" x 3/a".
300 Mios de 13"x3/4.".
93( kilos do 13"x5/8".
2:;0 kitos do 12 1!2"X5/8"..
2S1) kilos de 12"x518".
250 kilos de 411 2"x5/8"a
250 kilos de 11 X5/8".
230 kilo:s do 10"x3/8".
200 k•los do a" x1/2".
210 kilos de 4 112"x1/2";
00-3 kilos do 2 1/2"xsin".
250 hilos de 2 1,'2"x3/4'.
a00 kilos de 2 1/2"x7/t.,":
3::o kilo.; de 3" x 3/ S".
:40) kilos de 3"x7/8".
:to kilos de 3 1/2"xa,8";
::00 k los de :; 1/2" x3/k".
atai 'aos do 1." <3/8".
a5o kilos de 1";<3 a".
:•,0a kilo; do a 1/2" a:3/8".'
:soo kilos de a 1/2" x 3/a".
aso k lio; de 5" x 7/8".	 -
:300 tiles dC 6"x7/8".
300 kilos de 6" xl".
17a kilo; de 10 1/2"X3/5"..
175 k aos de 12" x1/2".
173 kilos de 12 1/2-x1/2",,
175 ailos de la" x1/2".
175 kilos de 44 las" x t /2".i
las kilos de 1 's" xa/a".
473 kPos de 15"x3/4".
475 kilos de ta 1/2" x3/4":
175 kilos de 16"x1/2".
Preço amimo do kilo MO).

Parafuso de ferro rosca soèera

125 kilos de 1"5<1/2".
125 kilos de I 1/2"x1/2":
.125 kilos de 1 3/8"x1/2":
175 kilos de 2"x3/8".
200 kilos de 2 1/2"x1/2"a
175 kilos de 3" x1 /4".
230 kilos de 3"5<1/2".
:300 kilos de 3" x5 /8".
250 kilos de 3 1/2';x1/2".1

non kilos de 3 1/2" x 5/8"a
50 kilos de 4" X 3/8".
75 kilos de 4" x 1/2".
50 kilos de 'I" x 3/8"."1
'75 kilos de 8" X I".

250 kilos de 6" x 1/2".
250 kiles db 3 1/a," >< 1/2"4...•_

200 kilos de 5" X 1/2".
450 kilos de 2" x 1/2".
420 kilos de 6" x 5/8".
90 kilos de 3 1/2" x

.24,0 kilos do a 1/2" x 518".
300 kilos de 2 1/2" x 5/8".
- Preço maximo do kilo, 45100.

A concorrencia versará apenas sobrO o pre:1,
iso, em réis, para as unidades acima estabclea
natas, dos artigos pedidos, entreves na in-'
bondou:a, dentro de um espaço de tempo de
a0 dias, a contar da data do registro do coisa
tracto no Tribunal de Contas, cabendo à preÀ

'lanuda, de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differenaa:
entre olla e qualquer outra.

a Estrada recusará as propostas quo epre;
preaas superiores ao maximo 03-4

, As peasas-aas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com a indicação

',das respectivas residencias, serão entregues
, em duas vias, em envolueros fechados, com a.

c: pelam:ao, por fUra, do assumpto e o nOines
:do !aoponente.

Esse envoluero devo sor acompanhado de
•-ion entro. em separado, contendo todos Os
. t10Eui:MtitOS (IDO possam provar a idoneidado
da proponente, comprahende,ndo-se.. entro

aires, os recibos de quitação da ultima cola
/cota dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propoa
mote deverá eshibir o recibo da caução do

-1:0003, pralamente ita na • thesonraria
strata estrada, para garantir a assignatara

•emitracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
veiais-ar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data

- da entras-a do convite que fôr expedido para
•asso ans.

O fornecedor, para garantia da exocuçao dci
f'sro reiincoto,canciOnará na thoseuraria desta
«a rada a quantia correspondente a 3 % do

• s;dor do forno:amoito a realizar, em dinheiro
co em titulos da divida publica.

O c,ontractO á 50 tornará effectivo depoiS
dr; approvado definitivasnrnte pelo Mivasterio
da 'Viação e Obras Publicas e registado pelo
Tribunal da Contas.

A questso do idoneidade dos proponente
será julgada o examinada próviamente, ana
tes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem'
sido consilera‘Cos idoneos, não serão abertas.!

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
• 1:eotes, sara° annonciados, o dia e hora para.
• abertura e leitura das propostas, cite, antes

de qualoner decisio, serão puhlicadàs.
A estrala reserva-se o direito do annullar;

a c,oncurrancia, caso assim conveuha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinã.o uma:
formula de completa submissão a todas
clausulas deste edital o o preço conforme ja
ficou estabatecido.

• Não se tomarão em consideração (lomat
quer ofertas de vantagens não preaistas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o ofierecimento de uma redueaão sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia,

A estrada reserva-se o direito de restrin
gir as quantida les pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estivea
• ioteiramente de accaado com este edital sara

rojeitada.

So.cretaria da Estrada do Ferra Contrai do
Drasit. Rio de Janeiro, 10 do janeiro de 1919s
asat_kaaecotarloa Josú  1licar4 deállwermes



BROCAS AMERICANAS DE ALTA nLOCIDAU

fabricantes: Prol! Whitney Company. Ho-
ihford. Copzn.

22 de 11/32", preço maXimo de
19 de 13/32", preço maximo
9 de 15/32", preço ~lano de
8 de 17/32", preço maxiinci de
3 de 19/32", preço maximo de
3 de 21132". preço Anexim° de
3 de 23/32", preço maxiono de
3 de 25°32", preço marno de
3 de.f.ri/32", preço maximo
3 de 29/32% preço maximo clo
3 de 3t/32'„ preço maximo de

urna, 133000.
uma ; 155000.
urna, 175000.
uma.. 195000.
uma; 225000.
uma, 265000.
urna, 305'300.
urna, 345000.
urna, 435000.
uma, 485000.
urna, 535030.
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9 de 1 1/8", preço rna)01,:zo de urna, 705000.
9 do 1 '3/16", preço Inla; rno de uma, 80i010.
9 de 1 1/4". preço maximo de uma, 9.)5000.
9 de 1 5/16", preço maximo de uma, 1065000.
1110  1' 3/8", preço maximo de uma, 1155010.
9 de 1 7/16", preço maXim0 de uma, 128S030.
9 de 1 1/2", preço maximo de uma, 1485uo0.
9 de 1 9/16", preço maxinro de unia,1615.100.
9 de 1 5/8", preço maximo de uma, 1835)00.

de 1 11/10", preço maximo de uma,
2005000.

6 de 1 3/1*", preço maximo de uma, 2105000.
6 de 1 13/16", preço maximo de unia,

2305000.
6 de 1 7/8", preço maiiino do iima, 2505000.
6 de 1 15/16", preço maximo de uma,

2705000.
6 de 2", rireço maximo de urna, 2905100.
6 de 2 1/16", preço maximo de uma, 3215000.
6 de 2 1/8", preço maximo de uma, 3105003.
6 de 2 3/16", preço maximo de urna, 3605000.
6 de 2 1/4", preço maximo de uma, 3835000.
3 de 2 3/8", preço /iraxim de tuna, 1505003.
3 de 2 1/2", preço ~timo de uma, 4905000.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em réis, para as unidades acima esta-
belecidas dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro de 40 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por rninima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

Estrada de Ferro Central do Brasil

OONCURRENCIA RARA O FORRECIMENTO DE narras
AMERICAllaS DE AÇO DE ALTA VELOCIDADE PARA
A 4a DIVISÃO DURANTE O 10 SESIESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 31 de janeiro corrente, na
intendeneia desta estrada, na estação Centra,
::erão recebidas propostas para o fornecimen-
to, durante o 4° semestre de 1919, de :

15 de 115V, preço maximo de
20 da 4./G', preço maximo
20 de 2/8", preço maximo de
26 de 3/16", preço maximo de
23 do 1/4", preço inaximo de
23 de 5/16", preço maximo do
23 de 3/8", preço maximo de
23 de, 7/16", preço maximo de
19 de 1/2", preço maximo de
19 cle * 9/16", dreço maximo do
14 de 5/8", preço maximo de
14 de 11/16", preço maximo de uma, 285000.
14 de 3/4", preço maximo de urna, 325000.
14 de. 43/16", preço maximo de uma, 365000.
14 de 7/8", preço maxila° do uma, 415300.
17 de 15/16", preço maximo de uma, 525000.

de 1", preço inaximo de uma, 555000.
8 de 1 1/6", preço maximo de urna, 625000.

16 de 1/32", preço maximo de urna, 65500.
16 de 3/32", preço amimo de urna, 78500.
16 de 5/32", preço maximo de uma, 85500.
19 do 7/32", preço rnailmo de uma, 95500.
_19 de 9/32", preço maximo de uma, 115000.

rocas americanas de aço de alta velocidade,
com punho conico «More»

21: de 3/16', preço maximo de urna, 95000.
12 de 7/32", preço maximo de uma 03500,
24 do 1/4", preço ma ximo de urna, 105000
12 de 9/32", preço mann° de . uma, 115000.
24 ue 5/16", preço maximo de urna, 125000.
1.2 do 11/32", preço maximo de urna, 135000.
24 de 3/8', preço xaxim° de uma, 145000.
18 de 43/32", preço maximo de unia, 153000.
24 de 7/16", preço maximo do uma, 1650)0.
18 de 15/32". preço maximo de uma, 175000.
18 de 1/2", preço maximo de tuna, 185000.
12 do 17/32". preço maximo de uma, 195000.
18 de 9 16,', preço maximo de urna, 205000.
4.2 de 19/32", preço maximo de urna, 225000.
42 de 5/k", preço mammo de uma, 245000.
12 de 21/32", preço maximo de urna, 265000.
12 de 11/16", preço maxirno de urna. 285000.
12 cle 23/32", preço maximo de urna, 305000.
12 de 3/4", preço maximo de uma, 325000.
12 de 25/32", preço maximo de uma, 345000.
12 de 43/16, preço maximo de uma, 365000.
12 de 27/32". preço maximo de uma, 405000.
12 de 7/8", preço maximo de uma, 445000.
12 de 29/32", preço maximo de uma, 485000.
12 de 15/16", preço maximo de urna, 525000.
12 de 31/32", preço maximo de unia. 535000.
IA de 1", preço rnaxiino do urna, 555000.
3 de 1 1/16' , preço maximo de urna, 625003.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehondendo se entre (al-
ies os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
500$, previamente feito na thoaouraria desta

'estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesottraria
desta estrada a quantia correspondente a 5°/0

,..do valor do fornecimento a realizar, em di-
nbeiró, ou em taU103 da divida publica fo-
deraes.

O contracto só se tornará efectivo depoia
de approvado definitivamente pelo Ministerid
da Viação o Obras Publicas e registado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados itIoneas
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito •de accei-
tar parte do uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, hssim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou amainar a cena

currencia, caso assim convenha2 aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinã.o urna
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço nas condiçees-

	

já estabelecidas. 	 •
Não se tomarão em consideração quaesquer

ofertas do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas oferecimento do uma reducção sobro a
proposta mais barata.
• No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a• estrada com direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

&estrada reserva-se o cliceito de restringir
a quantidade pedida.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com esto edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 13 do janeiro de 1919. —O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de 'erro Central do Brasil

.CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE BROCAS,
BADAMES E PINOS PARA A 4a DIVISÃO, DURANTE O
PRIMEIRO SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 29 de janeiro corrente, na
intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para fornecimento,
durante o I.° semestre de 1919, de

Brocas The James SWAN C° para furar
com pneumaticos

12 de 1/2", preço maximo de uma, 215000.
12 de 3/8", preço maximo de uma, 195000.
12 de 5/8", 'meço maximo de uma, 245000.
12 do 3/4", preço maximo de uma, 275000.
12 pe 7/8", preço maxirno de urna, 315000.
12 de 1", preço maximo de uma, 355030.
12 de 4 1/2", preço maximo de uma,

455000.

Brocas - Morson para furar com .pneumaticos

3 de 1/8", preço maximo do rima, 155000.
3 de 3/16, preço maxila() de uma,

14030.
6 de 1/4", preço maxinio de uma, 475030.
5 de 5/16", preço maximo de urna,

185000.
5 de 318", preço maximo do uma, (95000.
5 de 7/16", preço raaxiino do uma,

205000.
5 de 1/2", preço maxila° do uma, 215030.
3 de 0/10", preço niaximo do nina,

225000.

3 de 5/8", preço maximo de uma, 215000.
3 do 3/4", preço mexi= de urna, 275000.

Azdames para machina de furar Fay, Egan

6 de 3/16", preço maxirno do uma,
165000.

6 de 1/4", preço maximo de uma, 17$009.
6 de 5/16", preço maximo do uma,

	

185000.	 •
6 de 3/8", preço maximo de uma, 195000.
6 de 7/16", preço maxirno de uma,205000.
6 de 1/2", preço maxila° de uma, 215000.

Brocas para nzachina de furar Fay Egan

12 de 1/4",preço maximo de uma, 175000.
24 de 1/8", preço maximer de uma, 15.5000

unia, 55e00.
ema, 75000.
uma, 88000.
uma, 95000.
uma, 105000.
urna, 125000.
urna, 145000. 	 As propostas cujos preços sejam superiores
unia, 165000. aos aluir-nos estabelecidos não serão acceitas.
uma 185000. As propostas, que devem estar devidamente
urna, 205000. selladas, datadas, assignadas, com indicação
uma, 215000. -das respectivas residencias, serão entregues

em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por Eira do assumpto o do nome
do proponente.

1*2



Para o deposito geral :

48 . brochas de cabello, encastoadas,
francezas, ris. 8, 10, 12, 11, par-
tes iguaes, maxinio de uma,
65500.

10 kilos de barbante nacional de 1*
qualidade, maximo do k ilo,
108000.

25 chaminés de mica guarnição do
maximo de uma, 15500..

75 litros de espirito de vinho recti-
ficado, de 30°, maximo do litro,
15000 .

litros de espirito do vinho recti-
ficado, de 10°, maximo do litro,
18400.

50 kilos de estanho em verguinhas,
nacional, maximo do k i i o,

- 158000.
30 ,metros de fillele das ires córea,

partes iguaes, maximo do metro,
2$800.

25 latas de kerozene, maximo da lata,
155000.4

05

inAmo	 • JariniNfi tIsp 19-19 • 997 Sexta-feira 17.

24 de 3/16",precro maximo do uma, 165000'
O de 5/16",preço maximo dc urna, 185000.
6 do 3,8",preço mui= de uma, 195000.
O do 7,16",preço maximo de uma, 205000.

12 de 1/2", preço maximo de unia; 215000.
AS do 9/16",preço maximo de unia, 225000.

Brocas Aniéricanas

18 de 2 m/in,preço maximo de 111112, 15000.

18 do 3 in/iii,proço maxila° de uma. 15200.
18 de 4 m/m,preço maximo de unia, 15500.
18 de 5 R im, preço maximo do uma, 15800.

'Pinos conicos (Stcel Topar Pins) do cata/ao de
Pratt ;5- Whitney

1.000 do 3/10" de diametro e 2" do compri-
mento, preço maximo de um, 600
réis.	 •

1.000 de 3/16" do diametro e 2-1/2" de com-
primeuto, preço maximo de um, 709

1.000 do 1/4" de diametro e 3" de compri-
mento, preço maximo de um, 803
réis.

1,000 de 1/4" de diametro e 2-1/2" de com-
primento, preço ma.ximo do um, 700

do 1/4" do diametro e 2" de compri-
mento, preço maximo de um, 600
réis.

do 5/16" de diametro e 3" de compri-
monto, preço maxilar) de um, 800
réis.

do 5/16" do diametro e 2-1/2 de com-
e primento, preço :uni= do um, 703

réis.

1,000 do 3/8" de diametro e 3-1/2" de com-.
primento, preço maximo do um,
15200.

1.000 de 3/8" de dia metro o 4" de compri-
mento, preço maximo de um, 15400.

1.000 do 1/2" de diametro e 4" de compri-
mento, preço maximo do um, 15600.

1.000 de 1/2" de diametro o 5" de compri-
mento, preço ma ximo de uni, 2500U.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos pedidos, entregues na inteoden-
eia em um prazo de tempo de 10 dias, a par-
tir do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi:nina
que soja a differemça entre cila e qualquer
outra.

A estrada uão acochará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maxiinos
eados.

As propostas, que devem estar devidamento
soltadas, datadas o assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fochado, com a
declaração fóra do assumido e do nome do
proponmite.

Esse envolucro deve ser acompanhado do um
outro, em separado, contendo tolos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, compreheudendo-Se, entre aos,
os recibos de quitação da ultima conecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da canelo
de 5005, préviamerito feita na thesouraiia
desta estrada, para garantir a. assignatura
do contraem, COAIÇãO que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o propouente pre-
ferido se reeusar a assignar o respoctivo con-
traem doutro do prazo de seis dias coutadoit data da ontrega do convite que fór expe-
dido para esse fim.

O fornecelor, para garantia da execução
de fornecimento, caucio:lará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a

50/„ do valor do fornecimento a realizar, cal
dinheiro, ou em titulos da divida publica
federa es.

O contracto só se tornará offectivo depois
de approvado defluiti:-amento pelo Ministerio
da Viação o Obras bublicas - e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão a Financiados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, ante's
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de ae-
celta r parte do ti ua proposta o parte do
outra, ou outras, conforme a ditTeronça, para
menos nos preços dos varies artigos a seroai
fornecidos, assim como de não aeceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou an-
minar a concorrencia, caso assim convenha
aos seus hitoressos.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conformo já
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quasquer
offertas do vantagem não previstas neste ()di-
tai nein as propostas que contiverem apenas
o offereximento do tinia reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica, a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Tola e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeita cia..

A estrada reserva-se o direito do restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada. do Ferro Contrai do
Brasil, 13 do janeiro de 1910. — O secretario,
José Ricardo de Albulucrque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE -
BRoCIIAS, 13SIIDANTE, rz0EADoREs E OU-
TROS ARTIGOS PARA A 3 , Diviso, OU.
RANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1019

De ordem . da directoria, faço publico
que mis 12 horas do dia 22 de janeiro
corrente, na intendoneia desta estrada,
na estação Central, serão recebidas pro-
postas para foenecimento, durante o 1°
semestre do 1010:

25

10 vassouras do eabello n. 22 13, ma-!
xinio de uma, 2$500.

500 isoladores para corrente do 10.000
volts, maximo do um, 105000..

kilos de fio n. 10, com isolamento
de borracha e algodão branco,
maximo do kilo, 115000.

100 Mios de fio n. 12, com isolamont,i
de berrai-ha c, algodão branco,
maximo do kilo, 118000.

100 kilos de fio ri. 12, com isole, --
mento de algodão W. P., ma-
ximo do kilo, 85000.

250 bicos n. 33, para earros, maxi-
mo de um, 800 réis.

250 bicos n. 40, maximo lie uni, 80:)
réis.

720 bicos acetyleno de 21 e 28 votas,
partes iguaes, maximo de uni,
160 réis.

225 globos lisos para carros, oonfor-
mo amostra 182, maximn f'o
um, 15500.

225 globos lisos para carros, confor-
mo amostra 183, maximo
uni, 45500.

100 globos lisos para carros com 0,23
de bocca, conforme amostra,

• maximo de uni, 15500.
2.500 véos invertidos para carros, con-

forme amostra, maximo dc um,
15500.

60 torcidas para lampoi.o belga, ma-
ximo de urna, 200 réis.

12 ralogio,s de parede, maxoTo 1.1(1
uni, 305000.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço rui réis, para as unidades aci-
ma estabelecidas, •dos artigos podidos,
entregues na . lntendencia, dootro de uni
prazo de tempo de 30 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia.,
de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima mio seja a diffe-
rença entre cila. e c: )Iquer outra.

As propostas cujo. ,Jeeços sejam su-

periores aos maximos estabeleeidow,
não serão aeceitas.

As propostas, que devem estar devi7
damento §elladas, datadati, 4i..r.SI&1111(11.1:5,

4.000

1.000

1.000

25 latas de litro de Kaol, ou Rupjá
maximo da lata, 2$800.

350 folhas de lixa esmeril em panig
ns. 0, 00. F, FF 1 e 2, maximg,
da folha 200 réis.

13 lampeões de plataforma, comple-á.
tos, typo III, maximo do uni,
608000.

13 lampoes de plataforma, comple.eP
tos, typo I, maximo do PO4
605000.

25 vidros de oleo fino para relojoaria;
maximo de um, 28000. 	 1

2.000 litros de oleo de caroço de algo-,
dão, .conforme caderno de en-s
cargos, maximo do litro, 25790.,

10 kilos de pontas de Paris com ca-
beça 'de 1" 2", 2 1¡2." e 3",
ximo do kilo, 2$500.

15 Mios de sabão espwial,
do kilo 900 réis.

25 barras de sabonete çflaposoa,
ximo da barra, 15000.

50 kilos de solda de estanho, maxiind
do kilo, 68500.

24 torcidas para lanternas, maxiniu
de uma, 200 réis.

25 vidros de tinta para apparolho to=
legraphico, de boa (mandado,
inaximo de vidro de 125 grani-
mos, 28000.

vassouras de piassava, grandos„
para varrer, maximo de uma,
18100.



.Peneiras com 0%30
1 n. 3, preço.
3 ri. 4, preço.
5 a. 20, preço.
3 n. 30, puro .
2 n. 60, preço.
3 de 0m,001,
3 de Orn,002, proy,.
3 de Orn,003, preço
-3 de 0111,004, prove.
2 de °DUM preço

Preço maxpno de uma. 268000.
A concorrencia versará apenas sobre

ó preço. em réis, para as unidades aci-
ma estabelecidas dos artigos pedidos;
entregues na intendencia, dentro do 30
dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, caben-
do a preferencia. de direito, ao autor clã
-proposta mais laarata, por mínima qua
seja a differença entre ella e qualquer,
outra.

As propostas cujos preços sejam suf5e=
&leres aos maximos estabelecidos rã°.
serão acceitas.

As proposias, que devem estar devi-
damente senados. datadas, assignadas,
com indicação das respectivas res¡de"

de arame de latão

2 1(2" X 3(16", um) in.a-

1 112" X 114", preço ia-

2" X 114", preço maximo.
2 1;2" X 114", preço ma -

2 112" X 112", preço una--

3" X 3116", preço maxi-

'4" X Ur, preço ma-

" X 14
2",x 3116",
2" x 3116",

preço maximo .;
OrPço ràaximo.;
preço maximo•,
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com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fora do ass.umpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve sor acompanha-,
do de um outro, em separado, contendo
todosos documentos pie possam provar
a idoneidade do proponente, compra-
hendendo-se, entre cites os recibos de
quitação da ultima . colleeta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entre ga da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo de cau-
ção de 5008, préviamente feita na the-
souraria desta estrada para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assinar O respectivo COO-
/cacto dentro do prazo de seis dia, con-
tados da data da entrega do convite que
fór expedido para esse fim.

O fornec,edor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5% do valor, do forne-
cimento a realizar, em dinheiro. ou em
til rilos da divida publica federaes.

O contracto só se tornará Orreef ¡VI)

depois de approvado de ti n lUva men te
Delo Ministerio da Viação O Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idimaidade dos
proponentes, serão annunciados o dia O

iSOUR para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito da
anediar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a ¡tale-
rença para menos, 1105 preços dos va-
rios artigos a serem fornecidos, assim
corno de não aeceitar nenhuma das pro-
postas apresentadas, ou annullar a cou'l,
eurrencia, caso assim convenha aos se u, a
interesses.

As propostas não poderão conter si=
não uma formula de completa submis-
são a iodas as clausula.s deste edital, ES,
O preço nas condições já estabeleciOas..

Não se tomarão em consideração'
raesquer offertas de vantagens Mira:

previstas nesse edital, nem as proposta4
que cositiverem apenas o offerecimento
Ue uma reducção sobre a proposta mata
barata.

No caso 'de absoluta 'igualdade entrã
.fhxas propostas. fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
Terri-Leia.

A esta .ada reserva-se ó atrofio ue
restringir as quantidades pedidas..

tPodta e qualquer proposta que nãci
óst iver inteiramente de aceOrdo com
çata edital será rejeitada..

Secretaria. da Estrada de Fero Ce rf

trai do Brasil, 13 de janeiro de 1919
O setretario, José Rfcardo de Át/Intover=
kluÇ.3

Estrada de Ferro Central do Brasil
-

"!dONCURRILNCI'1 	 b rt'ortNEelmErro TI%
ARRUISLLAS, F.E11110 CARBON ESE; E OUTRO
ARTIGOS, PARA rik 4' DIVISÃO, DU,R.k'NTS
'1° EEMEE'rnE DE 1919:

De ordem da iliaeatnriã. rio public'.1
que, ás 12 horas do dia 21 de janeiro
e•Écente,	 iatcodencia dez_ta estrada,

na estação Central. serão rearbidas pro-
postas, para o fornecimento, durante o
j,.° semestre de 1919, de:

400 kilos de arruellas de ferro, de 111".
e 3; -1", partes ignaet., maxi-
ruo de kilo, 4$:00.

1.000 ki10 de ferro rarboneae, maxi-
suo de kik). 48000.

2.000 tijolos para arar, maximo de
um, $300.

350 kiloa de sabão commum, maximo
de kilo, 8680.

9 serras para metaes, 10", ta", 11",
Partes iguaes, maximo de
uma. 8480.

12 serras para armação de ourives,
ris. 2 e 3, partes iguaes, ma-
ximo de urna, $100.

6 serras circulares para ferro, de
- 113a" X 1116", diametro ex-

foriíir do 1 1j2 - , furo de 1",
maximo de uma. 258000.

O serras circulares para fervi), 'de
1132" X 111e1 .' . dia mei ['o in
feriu!' de 2 311", furo de 1",
maximo de unia, 18$000.

250 serras em folhas para ferro. do
112' X 12", maxila() de uma,

1(6 serras cio folhas pára ferro. de
1" X 12", maximo de unia,

7O3 pedias de afiar (turcas, maximo
de unia, 98000.

5 pedras de esmeril para abaixar
serras, de 8" x I11", maxi-
mo de uma, 158000.

5 pedras de esmeril para afiar fa-
cas de machiai-1. de 3 111" X
X 3142", maximo de urna,
158000.

6 pedras de esmeril coneavas para
amolar ferro de plaina, de

•	 8" X 5" X .1", maximo de
uma, 1008000.

20 pedras de esmeril. de o.3o,
X 0,30 X 0.007 e 0,30 X
X 0,30 x 0,001, partes iguaea,

-	 maximo do uma, 1880.00.
12 pedras de esmeril. de 0,30 X

X 0,30 X-0.025. maximo de
urna, 258000.

29 kilos de palhinha
sendo : li kilos
10 ii. 3. e 3 n.
kilo, 308000.

'1.100 Metro de oleado verde. ile 1,27
de largo, maximo de metro,
12$00-0.

, V nietros de oleado verde garrafa,
«Vic toda», maximo de me
teu. 1.2$000.

'D metros de oleado cinzento, xVi-
dor	 maximo de metro,
128000.

12 mochas dc cabello, chatas, fran-
rezas, A P, ns. 10, 12, e 14,
partes iguaes, maximo de
uma, 0000.

12 brochas de cabello para caiação,
o. 000, niaximo de uma,
28500.

160 beturnadeiras commens, maxima
de urna, 38500.

160 baldas de minei:), de 14" X 9", ma-
xirao de um, 3$s00.

kilos de alaociao em rama, maxi •
roo da lzito, moco.

200 metros da alga,:alo rayleri('ann,
da ;;E.(:-..o, 2C3(.10.

mates	 aniagain,	 do
18:3o0,

600 Lios de tinta «Lagolinea, de cair
cinzenta,  clara ou escura,

kilo, 48000,

Conti'opino3 de ferro

25 gia;17.10a .s de 1" X 1J 10", preço Mãxi4

25 grozas de 1 111" X 1116", preço maxi-:
mo.

25 grozas de 1 112" X 1 116"; preQ.0i
.	 maximo.

25 grozas de 1 112" X 3132", previ .
niaXin to.

25 gramas de 1 311" X 3132", preço ma4

25 grixiziansl()de 2" X 3132"; preço

gu'ozas de 2" X 118". preço maximo.
grozas de 2" X 3116", preço maxi-

grozas do 3" X 1;8". preço rnaximo.
30 grozas de 3" X -111"„ preço mau-

9 5 gr irl);,a(Ls de 3" X :11a". preço maximd,
25 grozas- de 2" X 1116", preço maxi-

mo.
25 grozas de 1 111" X 1)8", preço Ma,

25 griX)Zi naSi o(i e 1 112" X 118", preço ma-
ximo.

25 grozas de 1 311" X 1", preço inã.-
xii-no.

grozaa de 2 112" . X 1j8"/, preto ma-

25 grix- izi alls19.de 1 112" 3116". preço maxi-
fluo.

25 grozas de 1 311" X 3116", preço ma,

25 grozas - de
ximo.

25 grozas
ximo.

25 grozas de
25 groxzhanso.de

5 grozas de
ximo.

14 grozas de
mo:

23 graxas de
ximo.

10 g,rozaa da
6 grozas de

6 ,grozas de
O preço será medio, para todos os ta-

manhos pedidos, sendo a inaxima, 6$0O0.

em chicote,
si. 1, 10, n. 2,
4, anaximo de

ma-

30
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Cias, serão entregues em duas ias, cai
c,nvolueros fechados, COm a doclaração
por fora do assumida) e do nome do pro-
ponente.

,Essa anaoluera devo sor acompanhado
de um outro, em separado, remlando to-
dos os documantas imo plissam provai
a idoneidade do praponanta, eom.prehou-
dendo-se entre atlas os recibos de qui-
tação da ultima vollacta dos impostos a
que estiver sujado.

No acto da entro:ia da proposta o pro-
ponente deverá atalibir o recibo da eau-
1.;i-io di 300$, pe.viamente feita na the-
souraria desta estrada, para goatanl ir a
assignatura do ~inalo. caução que re-
verterá para os contes da me sma estra-
da, si o 1001)0 ai)) praferido 001 usar-
se a assignar o respactiva contraatia
dentro do prazo de seis dias, rimtadois
da data da entrega do convite que for
expedido paaa essa?. fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornaciment.o. caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 Çr. do Valor do forneci-
mento a realizar, ent dinheiro. Ou CO)
liados da divida publica federaria.

O contracto só se tornará effartivo
depois de approvado definitivamente
Pelo alinistetio da N'iaçáo e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
alontas .

A questão do idoneidade aloa propo-
nentes Sellí, julgada o examinada paé-
viamente, antes de abertas as propostas.
lAs propostas rojos :lutares não tiverem
sido considerados idonros não serão

•abertas.
Depoid de julgada a idimeidada dos

ProPonentes, serão winunriudos o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes i b, qualquer decisão, ,e-
rilo publicadas .

Fica aoservado á estrada o charuto de
aceeitar parta de uma prope , la	 ir te
tio outra, ou outraa, eanforma a diffe-
rança para menos nos preços d()s xaios'
artigos a acatem fornevidos, assim 001110
de no arcou ar nenhuma das propoalas
apresentadaa, ou annutlait condirran-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses,

As propostas não BOtleri;o conter ,c,inão
uma fórmula de rompleia submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
Pais condiçõas já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
quaesimer aferias do vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de urna redurção sobre a proposta inaR
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o di-
reita de devidir a qual» cabe a prefe-
rencia.

A estrada reserva-se o direito de re-
Etringir a quantidade pedida

Toda e qualquer proposta que ião ea-
tiver inteiramente de accórdo com este
ptlital será rejeitada. •
• Secretaria da Estrada de Ferro Can-
:irai do Brasil, 13 de janeiro de 4919.
X) secretario, Jose Ricardo de Albuquer-•
tfttg,

Estrada de Ferro Central do . Brasil

CONBURRENC1A .PARA o rertNECIME.NTO BE
,TUBOS Ft:RR() PARA dALDEinA E ORE-
T.TIAB TUBULARES PARA A !t" DMSÀO, DU-;
DANTE o 1" sEmEsTnE DE 1919

, De ordem da directoria, faço publied
',ou-e ás 13 horas do dia 29 de janeiro
r,PrrentIN Pa i4411011eia desta estrada,

na estação Capitai), serão recebidas pro-
postas para o fornaaimento, durante o 1°
semestre do 1919, de:

Tribos' de ferro Poro enWeiro. sem soldo

tubos do 20'	 3"Xa";
tubos 15'e ô-X2 11'i";
tubos de 12' 1 2-X1 314";"
tubos de 12' e G"Ni 112";
tubas de 12' 1 7 - X1 ;'8",
maximo do kilo O
 feepd tubdidees, se ,n. 8 Nd :

lidos de 12 • X I 7,8;
Mios dp
kihas da •12X2 ',Ha";
silos de 12'N2
1,110s de 12'N2 111-.
Anainio do kilo $0.17.

A cournrrencia versará apenas sobre o
preço, can dollars, 01110 americano, para
as unidades ar oca estabeioaidas, dos ar-
tigos ;adidos, vntrearaa no Caca-) do Por-
to, denta° doa vagõas da estrada, cor-
rendo os itireitos aduanarios • por
conta desta.. doutro ite. uru espaça de
tempo da ,í0 dias, a contar da data do
registro do aontrarto no Tribunal de
Contas. cabendo a preferencia e direito
ao autor da . proposta ma i=1 baaa:• a. Por
minium que seja a diffedi p ça entre alta
e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentaram preços supariores ao ma-
%i mo estabidecido.

AS Bl'ODO , iaS (-1110 devem es 111' devida-
manta. saltadas, datadas. assignadaa, colti
a indicação das raspeativas residanciaa,
sarão antreguas C111 duas vias, ent envo-
lucros fechados. com a declaração, por
fóra. Ou assumpto e do nome do propo-
nente .

E ssa envoluern deve ser acompanhado
da um outro, em soparado. coroei-aio to-
cios oa documentos tine possam provar
a idoneidade clo proponente, comprehan-
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da althna collecta dos impostos a
que t‘41VC1' sujeito_

No auto da eatrei2a da proposta o pro-
ponente (levará exhibir ii recibo da cau-
ção da 1:000$. • previamente feita na ale-
sauracia desta estrada. para garantir a
assignatura fio vont/tacto, caução que re-
verterá para os cofres . da mesma e'-
liada si o proponente preferido la
se assignar o respectivo ,:ontraeao deflicta
do prazo dosaia dias, contados da data
da entrega da convita que fôr expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da axe-
cação do fornee.iment o, - caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente'a 5 "¡" do valor do forneci-
mento a realizar. em dinheiro, ou em
-motos da divida publica.

O contrario só se tornará effectiva
depois deapprovado definitivamante pelo
•Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A qucatão de idoneidade dos propoa
maltes será julgada e examinada prévia-•
DICIlte, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não ti-.
verem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Dapois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propoa-
taa, que, antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas.

Fica reservada a estrada o direito de
neetitar parta do unia proposta e parte
'lie outra. on outras, conforme a diffe-
vença para menos nos preços dos varioa
artigos a Selem foanecidos, assim como
de n4 aceitar nenhuma das propostas,

ou aimullar a cow . urr•ncia ,.aso assim
convenha aos seu:-; interesses.

.,k•-; propostas não pis terão conter si-
não unia faarmila de. to:macia), sidintiss5o

leoas aa alausulas ciaste edita! e O proçO
coo i 'orl fio .j nI [jatai aatalialevala.

Não si'	 10111ZWi-11)	 (.0,1-4ideral;51)
outlesque.r cal c .P tas	 vaidap.eas nrin pra-

iS láN liste c .dital 11001 as propostas que
vont i yarani a atinas o II erarailan t o da
orna raditia;a0 sobra a prilaist a mais
bar:da .

No ca::„, do na-adula igualdade entra
duas proposias, fira a .ialrada cont ti di-
reita ti p fic.,idir a ciciam cabe a pron..-
ra iai i dc.

A a s trada rasara-a-se) . n direito de res-
tringia a s imantai:idas podidas.

Twirc	 'ri:dota:c til'000ka fino
Cs1 .n ‘Cl• iat a iraatiatta de aceardo com es'zt n
el01P) , ara rajoitada.

.••.:e.l'•:•• n•!!.;Ii•i4 da Estrada cla Ferro Central
do rtaaiaiii. 1 ntm 10 chi janeiro da 1918.--
0 ,acacturia,	 fíiededd de :111H/emer-
gi/e.	 •)

Estrada de Ferro Central do Brasil
coaialatnExcia. PARA o VoRNEcIN1ENTO DE

.N1t:TA3 5 WS	 1)1A A 4" InVISÃO,
OUL.NNTE o 1" SEMESTRE 11E 1U19

DO matara di diractoria. face ieddieo
que ás )3 horas do dia 28 do corrente,
maz da janeiro, na intendonaia desta
estrada, 1111 e....1110 Central. sarai) arca-
bidas propostas para o fornaaimento,
durou)" o l' semesti	 MO, de:
500 kilos de antimoniu em bar-

raria maximo do kilo 	
2.000 bilra: da metal nirkel,

=Uno da t,ito 	 1.5;s0o0
'7.500 hilos da metal Magoolia,

ou	 s, • 1...elhanto, maxiino
1,ito	 45:1)01

500kilw is de zinuo rir) barra,
maximo do kW) 	  2$000

750 kitos da caminho valho,
maairao tio hilo 	 	 1 aaicall

t . 011eltUrfOlVia versará apenas soban
o preço, ent rais.	 US
ma estabalecidas, doa artigos padidos,
entregues na intendenc,ia. dentro de uat
espaço do tempo (IP 20 dias.' a coniar
data do ragistrii 	 cODIraClo mii 'frit-Mi-
nai de Cap tas. oiabendo a prefarancia
direito ao iniloa da proposta mais ba-
rata, por mintam que seja a differença
entre alia e qualquer outra.

A estrada recusará as propagas com
apresentaram preços superiores ao ina-
ximo estabelecido.

As pt.mostas, que devem estar devi-
damente saltada s. datadas. assignadas,
com a indicação das rospeelivas rasiden-
cias, serão entregues em duas afias, em
envolueros rachados, com a doularaaão,
por féra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhada
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos wie possam provar a
idoneidade do proponente, comprehena
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos 3
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta ó pra-,
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:0001% préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garana
-lir a assignatura do contracto, caução
que reverterá - para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re...
cusar-se a assignar o respectivQ contr.'
e1,0 dentro do prazo de seis dia, COD
dos da data da entrega do convite	 •
fôr expedido pga ,We

1.000
1.900

500

2no
Preço

Grei'h50

100
750

1.000
1.000
Preço
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quadrado

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
1 hesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro ou ein
Idílios da divida publica.

O contracto só se tornará effeetivo
'depois de ap provado definitivamente
pelo Minisl crio da 'Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos provo-
pentes será julgada e examinada Pr (t-
viamen te, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores, não tive-
rem sido considera-dos idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de jul gada a idoneidade dos
Proponentes, serão annunciados o dia e
ihora para abertura e leitura das pro-
postas , que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do
ecei ta r parte de urna proposta e parte

de outra, ou outras, conforme a diffe,-
rença para menos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim como
éo não aceei Lar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a coneurren-
eia.,_ caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deshi edital e 10
preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração
quaisquer (alertas de Vallt W.=C11 ,3 não
previstas neste edital nem as propostas
Flue contiverem apenas o • offereeimento
de _uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso cio absoluta igualdade entre
'duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas:

Toda e qualquer proposta que não
'estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Coa-
trai do Brasil. 10 de janeiro de 1919.-
O secretario, 'José Ricardo de Albliquez:-:

Estrada de Ferro Central do Brasil

‘ONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS DE VIDROS

PARA A 44 E 5° DIVISOES, DURANTE O 1° SEMES-
TRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 1:3 horas do dia 1 do praximo inez de feve
rciro, na intendenda desta estrada, na es-
tazló Central. serão recebidas propostas para
fornecimento durante o 10 semestre de t,4_19,

Vidaos brancos para caixilhos:,
21 do 0m ,65x 0°,63 x 0m,00:1
21 de 0,76 x 0'1 ,70 x 0'0,001
21 de On',69x	 x
24 de 0%62 X "69 X 0%003
24 de 0 m ,90x "48 x 02%00:1
21 de 0'0 ,56 x 0%61 X 0%003
5 de 01°,72x 0°1 ,61x 0%003

15 de 0%62 x 0°,27 x 0,0,003
24 de 0,72x 0 1%52 x 0m,003
44 de Oil, ,77x 0%43 X0u1,003

* 24 de "50 X O m,7S X 01%00:4
24 de 0113,66X0',60X0m,003
24 de 0%62 x "56 X 0m,003
12 de 021,89X0m,45X0°,00.3.
12 de 0m ,71 X 0%74 x 0%003
24 de 0w .66 X 01°,66 x 00,003

100 de 0%65 x 0%61 x0m,003
SOO de 00 ,75 x 0%56 X Om.003
Çi de 0m,qx Om 61 X0' On.	 1	 .

225 de 0 3.70 X 0!",02 X 0'1 ,003 .
50 do 0 1 ,70x 07°,20 x0°,00::
40 de 0m .95 x Om .47 x 0%003

de 0'0 ,625 x 0111 ,07ã x 0°1,1)03
2 de 0 ,0 ,45 x 0m ,205 x 0m , e03,,
2 de 0°,27 x Om 20 x ,a03..

21 de 0%75x 0°1 ,60 xt. 10,0 3.
24: de 0m ,7:ix0m ,61 x Om.00:1.
21 de 0°1 ;76 X 0m ,60 x 0°,003.
24 de 0m,x0m.63x0m,003.
21 de 0m ,"."6 x 0%63 x 0m,003
24 de 0m,77x0m,61x0",003...
21 de 0 0',x0m ,05 x0m,003,;
24 de 011',77 x 0m ,6"; x .003
21 de 0%85 x0m ,22 x0,003.
24 de 0'2 ,83 x 0 2 ,68 x Om.003
24 do 0%88 x0'"67 x0m,003.
24 de 0",90 x0 m ,

,
43 x0,003.

21 de 01",90X0'2,60x0.003.
24 de 0,92>;0,4 x
21 de 0%92 x001 ,6 t x01 ,003.
24 de 0m ,0 x 0%18 x0m,003.
21 de 0%9 , x x0i",003.
24 de 1°1 ,15x tr',71i X 0,003..
21 de 1",2o x 0°1 ;70 x Om.003
24 de 0,62 xo,61 x0.003.
21 de 0E1 ,62 x0m ,62 x
21 de 00',e3 x 0°,27 x Om.01)3.
21 de 0m ,54 x 0m ,55' x0m.003
24 de 0%66 x0m ,01 x Om.0o3.
24 de 0',61 x 0%51 x "003.
24 de 0m , x 0°1 ,54 x 0m, »0:-; .
24 do 0",70x0m,50x0m,e03.
24 de 0m,70 x 0m,61 x Om.o03.
21 de em ,70 x0m ,62. x 0m,015.
24 de 0m ,70 O m , u3 x 01",003.
24 de 0 m ,70 x 0 m ,65x 0%003.
21 de 0m,i2x0m,61
21 de 0m ,72 x 0%62 x0m,003.
26 de 0^1 ,-;3x 0%60 x 0.003
2• de 0 0 ,71 x 0 1%60 x "003.
24 de 00',74 x0"1 ,61 x 0,003.
21 de 01x001 ,62 x 0%003.
24 de 04 x0"1,63x0m,003.
24 de 0,75 x0m,23x0m,003.
24 de 0"',75 x 0 41 ,33 x0m,003
24 de Om ,39 x0m ,17 x0m 003.
2• de 0'0,52 x 0‘°,31 x0m,003.
21 do 0 1 ,52 x Om,31x0m,003.
21 de 0m ,53 x 0%28 x0m.003„
21 de 0m ,53x0m ,29 x0m,003.
21 de 0%60 x Om ;30 xo",003.
21 de 0m,60x 0%32 x 0 m,003 .
24 da 0%61 x 0%50 x0m.003.,
21 de 0%61 x 0 m,61 x 0m,ot13.
21 do 0 01 ,62 x 0%21 X om.00j.
24 de 0r°,62x Om ,59 X Ow,Oe'.1.
24 de 0%62 x 0m ,50 x0m,0a3
2% de 0°1 ,50 X 0'1 ,52 x0,0,003.
21 de 0%52 X(.",34: x0m,003.,
21 de 0%51 x 0°1 ,19 x 01,003.
24 de 0m ,76 X 0°1 ,62 x Om,003.

150 da 0t°,71 x0m ,62 x0m,0j3.;
1.50 de 0m,72x0m,62x0m,003.•
130 de 012 ,68 x00 ,59 x0m,003.
- Preço maxinto do decímetro

300 réis.
Vidros brancos para caixilhos-

5 de 0%87 x0m, 425 x 0%003.	 --
10 de 0m ,81 x 0",14 x0°',005.
10 de 0%72 X 0,52 x0m,005 •
5 de 01°,66 x0m,43x0m,005.
5 de 0°1 ,75 X 0m,385 x0m,015..
5 do 0m,635 x 0'2 ,213 x 0°1,005.1

10 do 0 1%99 X Om .29 X 0'1,003.
10 de 0 m ,12 X 0%315 x0m,003..
10 de 01°,345x 0'1 ,21 x0°1`005.

de 0°,645 X0m195x
5 de 0m,93 x 0°1 ,495 X 0%003.,

de 0°,79 X0%40, X 0°,00S.
5 de Orn ,77x0m ,37 x 0%005,
5 de Or°,19 X 0,39 X 0%005.
IS de • 0'1 ,39 x 000 ,28 x0m,o05

10 do 0m1 94X0m,35 x001,003.,
5 de 0m 1 80 x 0%35 X0,005.

10 de o-,sosx om,ssx 0%005.4.
A.o de 0%12)0'2 1 335 x0M;00;i_i

10 de 0 m ,43 x 0m,35x Ot°,005.'
10 de o 0 ,33x0m,27 x0m,003;
10 de 0 m ,93x 0m ,30x 0m,005.
10 de 0m ,49 x "385 X 01%003
10 de 0°,383 x 0%285 x (MO )5,4
5 de 0%503 x 0'2 ,355 xtim ,o03i

30 de 0,83X 0,715 x 0,0,005.
10 de 0,7i 5 X 0%515 x Om.0)5..

de 0",70x0 m,20x 01°,005.
5 de Ot°,88 X Om,53 x "005.
5 de 0m ,88 X 0m,45x 0 1%00 1,,
5 de i m ,015 X Ora ,465 X 0"'..Ori
ti de 1%015 x 0°1 ,57 x 0°'.005.
ti de 0m,88 X 0m ,50 x 0m,005.

tõis
Preço titulem do deeimetro quadrado, BA

..

Vidros brancos para aiilizois.

10	 0m,Sx0m,53x0m005.
10 de 0%765 x 0m ,39 X 0m000.
10 de 0m,785 x x om . U00.
10 de 1 m ,080 x 0 m ,875 x 0m,006.
5 de 01°,83_x 0m,47 x 0%006.

Preço do deeimetro quadrado, 1$3)0.!

Vidros brancos para caixilhos.

10 de 0%02 x 0 m ,875 x0m,007.
10 de 4W,07,)>< 'J,87
10 de 0 m ,S7 x On',01:3x0m,007.
10 de 0°,015 x0 m ,0,)5 x om.o07:.
10 de 0°1 ,915 x Om ,493 xem,007.
5 do 0m ,o33 x 0 1%48 x0r°,007.

10 de 021 ,033 x 0m,53xom,(817.
45 de 0°,915 x O r°,605 X 0111.107
24 de 1 m ,005 x0m ,015 x 012,007.;
5 de 0%07 x 0°1 ,55 x 0m,0a7.
5 de 0-m ,97 x 01%53 x ,007.

10 de Om .8-75 x 0‘°,615x0m.007.!
2) de 0%913 x0m ,705 X 0%007,
40 de i m,075 x 0%875 x 0%007,
10 de 00',015 x 0%30 x0m,007.
40 de i m ,10 x0m,38x0m,007.
15 de 0m ,88 x O m , 32 x Om.007
Is de 0m ,015 x em ,01

3 de 0%90 x 0%155 x0m,007."
2,) çle 0m ,85x 0m,335x0m,007.

Preço maxila° do deeimetro quadrado;
1$300.

Vidros brancos estellados
IS de (MOS X0m,20X0m,004.
40 de 1°1,00 x 0m , 22 x "001.
10 de Ot0 ,76 x 001,42x "00/.

Preço maxixe° do decimara quadrado, 450

litros brancos lisos quatro cantos redondos

10 de 0m , 90 x , 53 x 0'0,006.
Preço maxialo do decimetro quadrado,

25299.,

Vidros antes estreitados
2-1 de 0‘°,62x0^'47x011',003.
21 de 0m,G2x0m,15x0,,0J3.

• Preço maxiino do decímetro quadrado, 400

Vidros roxos claros estreitados

21 cio "62 x0m ,2?.x 0%003, preço ma-
ximo do deeim etre qmiadrado,400 réis.

Vidros verdes claros

24 de 0%62 x 01%12 x0m,003, preço ma-
xirno do decnnetro quadrado ,100 réis.

5 de C,285 X 0%17 X012,031.
ti de 0,0 ,425 x 0%17 x0m,001.
5 de Om ,495 X 0°1 ,17 x 0%001.
p de OM,42 x 0%17 x "004. .

Preço 'iraxim.) do deeimetro quadrado,
510 réis.

Vidros anzarellos

de 01,63x 0m ,13 x 0°0,003.
21 de 0m ,00 X 0°1 ,15 X0m,003..
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24 de 0m,60x00120x0m,003.
24 de 0m,60X021,12x0°,003.

Preço maximo do decimetro quadrado,
400 réis.

Vidros amarelos Usos

X0 de 021,62x0m,13x0m,004, preço ma-
ximo do decnnetro quadrado,540 reis.

Vidros amarelos ambar
23. de 0°,66x0m ,32x0"1 ,003, preço ma-

'imo do dechnetro quadrado ,150 réis.
Vidros verdes lisos

3 do 0m,30x0m,17x0m,003:
5 de 0m,35x0m,17x0m,003:
5 de 0m,62x0m,17x0m,013.
5 de 0m,42x0m,17x0'S,033.
5 de 02147x0m,17x0m,003.

Preço maximo do decimar° quadrado,
403 reis.

Vidros rectangulares
100 de 0m,96x0m48x0",003.
100 do 0%75 x Om ,62 x tim.003.
100 de 0m ,65 x0"1,61x0m,003.
100 de 0m,62x0n,6Ox0m,003.
100 de 0%72 x0m,62x0m,003.

Preço maximo do decimetro quadrado,
360 reis.

Vidros brancos para pharol

15 de Om.400x0m,003.
15 do 012 ,480x Om,003.
15 do 0m,470x0m,003.

Preço ina,ximo do declinar° quadrado,
450 reis.

PARA A 5° DIVISÃO

• Vidros brancos
175 de 0m,80x0m,60xam,0a2.
150 de 0 n1 ,60 x n maia x 00%032.
150 de "50 x 0" 1 ,40 xO'S,a02.
50 de 0n',40x0m,30x0m,002.

Preço maximo do decimento quadrado,
270 réis.

Vidros encarnados

25 de 0m 1 50x0,50x0m ,012, preço ma-
ximo do clecimetro quadrado,270 reis.

•Vidros verdes

25 de Om Olex0m ,50x0",002, preço ma-
ximo do decimetro quadrado, 270 réis.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em reis para as unidades dos artigos
pedidos, sendo a entrega na intendencia,
dentro do prazo de tempo de 40 dias, a contar
da data do registro do contracto no Tribunal
de Comas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre ala e qual-
quer outra.

A estrada não arceitará as propostas cu;os
preços sejam superiores aos maximos indi-
cados.

As propostas, que devem estar devidamante
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das rospectia as residencias, serão entregues
em duas vias, em envolocros fechados, com
a declaração por fóra do assumpto o do
nome lo proponente.

Essa envolucro deve ser acompanhado do
um outro. em saparado, contendo todos os
dOcuinentns que possam provar a idoneidade
410 proponente, comprehendendo-se entre elles
os racibos de qnitação da ultima collecta dos
impostos a que e-diver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recih da caneão de
1:0003 préviamenta feita na thesauraria desta
estraOa, para gsrantir a assignatura do coa-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferi lo
recusar-.,o a as-iguar o respectivo contracto
denta) do prazode seis dias, contados da data
da eatrega do COlIVILO que for e, xpedido para
esse Iliu.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou ern titulos da divida publica.

O contracto só se tornará etFectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas. 	 •

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal Ile»1 as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma reducção sobre a . pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accórdo com esto editai será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 10 de janeiro de 1018.— O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONEURRENCIA PARA COMPRA DE PAPEIS E
CARTÕES VELhOS DURANTE O ANNO DM
1019

De ordem da directoria faço publico
que, na Intendencia desta Estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para compra de papeis e cartões
velhos, durante o anuo corrente.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em réis para kilog,rammo • de
papeis e cartões velhos, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais alta, por minima que seja a diffe-
rensa entre ala e qualquer outra.

As propostas que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas e
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucro fechado, com a declaração
por fora do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse uivo/itero deve ser acompanha-
do de um outro em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se entre elles os recibos da
quitação da ultima coltecla dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente "deverá rxhibir o recibo ia
caução de 100$, previamente feita na
thesoararia des'a estrada, para garan-
tir a assigfiatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respaetivo contra-
cto dentro do prazo de seis dias, conta-

dos da data da entrega do 'convite que
for expedido para esse fim.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes, será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia
e hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço em reis para o kilogrammo fro
papeis e cartões velhos.

Não se tomarão em consideração'
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de augmento sobre a proposta
mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a. pre-
ferencia.

Toda e qualquer proposta que não
°ativer inteiramente de accOrdo com
este edital, será rejeitada.

As condições para o contracto são as
seguintes:

P, o contraclante obriga-se a retirar
o material sempre que receber avisa
para esse fim;

2', as divisões, sempre que tenham
material a entregar, communicarão
intendencia a quantidade em hilogram-
mas, providenciando es ta o aviso ao
contractante e a guia para o pagamento
da importancia correspondente na thaa
souraria.

Com essa guia o contractante effe-
ctuará o pagamento e, apresentando o •
respectivo recibo, arrecadará do depo-
sito da divisão o material relativo.

A retirada do material será em prazo
que não exceda ele 15 dias .a partir do
dia em que receber o aviso;

3, fica vedado ao contractante a
transferencia deste contracto desde que .
não obtenha consentimento da directo-
ria;	 •

4, a estrada reserva-se o direito do
rescindir este contracto quando a dire-
ctoria entender conveniente aos inte-
resses da mesma estrada, e quando se
verificar a infracção de qualquer das
clausulas do mesmo.,

qeer , daria da Estrada de Ferro Cen-a •
traí—do Brasil, em 14 de janeiro de 1012.
— O secretario, José Ricardo de Albu-
incriptc.

Estrada de Ferro Central. do Brasil

CONCURRENCIA PAR\ N . ENDX DE ESTDRi

	

St:JA, DURANTE O ANNO De PAU 	 '

• Da ordem da diredoria, faço PublieS;
que, és 12 horas	 dia 28 de janiticii
rente, na Intendam: ia desta o . 1 ,i'ada. na'
estação Central, ser5 it pbii pro-
postas para compra de esto pa suita du-
rante o anuo corrente.

A concurrencia versará apanas a	 o o (
preço em réis para o kilogrammu
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.Lppa suja, Cabendo a preferencia de dia-
'eito ao autor da proposta mais alta,

• or minima que seja a differença entre
Ca e qualquer outra. 	 .

M propostas, que devem estar devia
damento soltadas, datadas, assinadas o
tom indicação das respectivas resida'.
eias, serão entregues em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaração
por rara do aseumpto e do nome do pcoe
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
nos tis documentos que possam provar
.p. idoneidade co proponente. comprehena
dendo-ae entre elles os recibos de qui-
Inflo da ultima eollecta dos impostos a
nue estiver sujeito.
. No acto da entrega da proposta o pi'd.,
Ponente deverá exhibir o recibo da cau-
gap dc 1003 previamente feita na the-
Muraria desta estrada, para garanir a
ássignatura do contracto, caução que re.,
earteaa para os cofres da mesma es-
irada, si o proponente preferido se re-
cusar a aseignar o respectivo cordeado
dentro do prazo de seis dias, contados
tia data da entrega do convite que for
axpedido para esse fim.

'A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
vinmente, antes de abertas as propostas.
M propostas mios autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas..

Depois de julgada a idbrieldade dos
'proponentes, serão annuneiados o dia e
bora para abertura e leitura das pio-
postas que. antes de qualquer decisão,
;serão publicadas. .

A estrada reserva-se o direito de ana
imitar a concurrencia. caso assim con-
venha aos seus interesses.

'As propostas não poderão conter sl-
não uma formula de rompleta submis-
kão a todas as clausulas . deste edital e
o preço em réis para o kilogrammo do
calcina suja.

. Não se tomara() em mi:adereçam
uuarequer offerlas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
une contiverem apenas o o•ffereeimento
'de augmento sobre a proposta mais alta.
`e No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas. fica a estrada com o
'direito de decidir a quem cabe a prea
Terencia.
. Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com cela
edital será rejeitada.

As condições para o contracto são as
sot.-ninles:

te o contractente
o piaterial sempre que receber aviso
Para esse fim;
1 . e'. a.	 totendencia providenciará 	 O
aviso ao contraciante e a guia para o
pagamento da imporlancia correspon-
daate na thesenraria, quando tiver es-
loa; mete a entregar.	 .

Cem essa guia o contraeteuale &ie.
'èludN1 'o pagamento e, apresentando o

spootIvo recibo a felendeneia, tece-
rá a estopa na $CCÇãO Carga e Descer-

ga. na Maritima.
# retirada do material será Mo prazo

que não exceda de 15 dias, a partir do
'd ia eqn que rocebep o aviso:

3, . fica Vedado ao contractante a
tean efarencia „deste contracto. desde DUO
(Vaa obtenha consentimento • da direto-
ria;	 •ea

A', a estrada reserva-se o direito de
rescindir este contracto quando a dire-
ctoria entender conveitiente aos inter-
esses da mesma estrada, e quando se ve-
rificar a infracção de qualquer das deu-.
sulas do mesmo.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro (ten.
leal do Brasil, 11 de janeiro de 1919, -a
O secretario, Jost, Ricardo de
wte.1

Estrada de Ferro Oeste de Minas

ÈDITAI	 CONCUBRENCIA PARA FORNECI-
• MENTO DE DORMENTES DE MADEIRA DE

LEI, ATÉ DUZENTOS E C/NCOENTA
DUTIANT1r. O ANNO DE MIL NOVECENTOS,
DEZENOVE

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico que no dia 28 de janeiro do • pro-
ximo armo de mil novecentos e dezenove,
ís trese horas, na secretaria atesta es-
trada. em S. João d'El-fley, serão roce-
Lidas propostas para o fornecimento de
dormentes de madeira de lei, até duzen-
tos e eincoenta

a. 'As propostas deverão apresentadas
em duas vias, sendo a primeira conve-
nientemente soltada, ambas sem razuras
nem emendas ou o que duvida faça,

II
'Aateriormente ao dia designado para

h recebimento das propostas, os coneur-
. rentes deverão depositar na thesouraria
(lesta via-ferrea, em 5. João d'El-Rey,
a quantia de um conto de réis (1 :0008),
em moeda corrente nacional, para ga-
eardir a assignatura do contracto que se
houver de .celebrar, perdendo essa cau-
ção o proponente escolhido si não assi-
gnar o mesmo centrado dentro do prazo
de dez dias contados da data do convite
que para esse fini lhe fará a seereçaria
da estada.

O proponante escolhido depositará na
thesourraia desta estrada tantas cauções
de dons contos e quinhentos mil réis
(2:500a) quantos forem os grupos de
Vinie e cinco mil dormentes que houver
de fornecer. Essa caução garantirá a
CKWUÍA0 do respectivo contracto e não
.veneerá juros.	 a

IV '•
• A idoneidade dos proponentes será.
eXaMinada e julgada DréVianund e, Ullt PS
da aberlura das propostas. As prOnoS-
Las cujos autores não tiverem sido con-
siderados idoneos não serão abertas.

'As propostas Serão abertas e lidas
diante de todos os concurrentee que sia
apresentarem para assistir a essa for-
malidade. Cada uni rubricará a de Io-
dos os outros. Antes de qualquer deci-
são serão publicadas na integra.

VI
As propostas não poderão vonter se-

não urna formula de completa siibrilis-
são a todas as clausulas deste edital, o
preço que o proponente (Merecei . e o
prazo em que fará o fornecimento.

Não serão tomadas Mb consideração
quaesquee (Mortas de vantagens não
previstas neste edital. nem as propostas
que contiverem apenas o offereciment
'de tuna reduccão sobre a proposta mais
a(apata.

VII•
Cada proposta, devidamente senado;

"será fechada em enveloppe lacrado. sal
-i;re o qual o proponente escreveráa.

Proposta de... (nome do proponente) e
A esse enveleppe reunirá o propol

-fonte as provas que puder apresentai'
de sua idoneidade e o recibo da caução
a que se refere a condição segunda.

Todos os documentos serão fechados
em um segundo .enveloppe, igualmente.
lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas.

VIU

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurreneia, caso assim con-
venha aos seus interesses. sem direito a
qualquer reclamação pelos interessados.

1X.

ESTADO, l'URMA E DIMENSõES DOS - DOR.
MENTES

Os dormentes serão perfeitamente
sãos de cerne e isentos de branco, não
terão fendas, brocas, wis eareadoa, ou
quaesquer outros defeitos que prejudi-
quem a sua duração e resistenria.

Serão recto:, de secção rectangular,
cora as faces perfeitamente planas, -ser-
radas ou lavradas a machado e OS topos
cai esquadro.

Os da bitola de inata) terão um me-
aro e oitenta e cinco centimetros de
comprimento, sinto centimelroa de lar-
gura e treze centimetros ae espessura
ou altura; os da bitola de 0m,76 terão
a mesma altura e largura que os da
bitola de 1m,00 e o cumprimento de urn
metro e sessenta centimetroe.	 •

Será tolerado:
1", que as faces verlicaes, anterior e

'Posterior dos dormentes, tenham arma
curva, coretanto que a Semi no meio do
dormente não exercia a sele centime-
tros:

2", que a serção seja trapezoidal. isto
Cille sejam desiguaes as faces hori-

aontaes, desde que a menor dessas faces
tenha largura nunca inferior a vinte
eenaimetroe;

3", que es dormentes tenham dimen-
sões superiores ás exigidas:

h", que os dormentes tenham branco.
desde que esteja este a nunca menos de
eincoenta centimetros das extremidades
e não lenha a largura total de um e ou-
tro lado das faces horizontaas mais de

• Ires eentimentros, nem mais de seis
centimetros nas faces laleraes e adja-
centes;

5^, que 05 dormentes não tenham (vi-
me,: vivas. desde mie seja todo em cerne
e. a menor das faces horizonlaes nau te-
aba largura inferior a vinte centime-
tros„,

'r- mAnranAs E SUA (aAsswienÃo
' O) primeira classe: jacarandá, ca-
biana„iacarandá rosa, jacarandá tan,
jaaaranciii violeta. ipê tabaco. pereira.
(deo vermelho. olvo pardo, aroeira do
sertão, tapinhoan, suctiPira amarella,
~cila preta legi lima, canelta capitão
mar e p(to ferro:

segunda classe: Anioreica, uru-
curaria, taruman, massaranduba ver-
nwllia, sucupira preta, dedal, garauna
preta e parda, ubalau vermelho, angelin
pedra. arapóca aniarella. araribá roga.
eapebano, gihatão, guarida"( roxo. jatobá
aexo, mariudimbá, cabacinha, ou tiriba,
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obriga-se a retirar
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tfainités legaes, logo após o julga
tia concurnwia, .t.w.lo Rue a do ‘,
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ipeuna, concertina mangalõ, sapucally
vermelho, lambia ou 1) equiá e amarelli-
nho do sertão;

e) além das madeiras indicadas, po-
derão ser aceeifas outras, a juizo de en-
genheiro chefe da linha, pára experien-
eia. Os dormentes dessas madeiras só
Poderão ser acceitos como de terceira
classe o CO) numero nunca superior a
um por cento (1 %) do fornecimento

XI
Serão recebidos como de segunda clas-

se os dormentes de primeira cla sse to-
lerados nas Condições indicadas; como de
terceira classe os de segunda classe to-
levados nas condições lambem indicadas.

XII
Não serão aceitos mais de cineoenta

por cento (50 f:le) dos dormentes do pri-
meira e segunda classes, toleradosde ae-
córdo com a clausula IX.

XIII
Serão rrjeitadoR os dormentes que nãO

puderem ser areeitos em nenhuma das
classes estabelecidos, como tombem o se-
rão os que tenham sido extralpidos
troncos curvos embora estejam recto%
apresentando fibras cortadas transver-
salmente, e os que tiverem as extremida-
des rachados de modo a prejudicar a pre-
gação dos trilhos.

Os dormentes rejeitados serão retira-
dos do freinto da estrada peto fornece-
dor, dentro do prazo cle um mez, a con-
tar da data da mareação.

Excedido este prazo, nenhum direito
.1erá O foz neaeoor sobre esse materia),
que passará a pertencer á estrada.,

XIV
Os dormentes Serão depositados por

classe á margem das linhas em trafego
e arruinados do modo a facilitar o ex-
ame e a mareação.

Depois mareados, serão arrumados
pele fornecedor ein pilhas do oitenta,
Dão podendo entrar em cada pilha, sinão
dormentes de uma só (-lasso.

A estrada recebe Os dormentes a for-
necer em qualquer ponto da linha em
trafego.,

XV
A entrega dos dormei l.".e s será feita

por parte nunca inferine á meta-to do
fornecimento mensal a que •fôr obeigado
O contraelante e mediante requisição por
eseripto ao rhet'e da linha, que indicará
o dia do recebimento.

As requisições deverão indicar os poli-,
tos em que se acham os dormentes e as
quantidades existentes em cada um tles-
ses pentes.

Depois do dia vinte e cinco do cada
IlleZ não serão attendidas as requisições
de marcação de dormentes para comple-
tar a quantidade •a que são obri gados os
fornecedores no mez em questão.

A mareação dos dormentes será feita
por funccionario da estrada.

Si o fornecedor não comparecer á mana
cação ou não se fizer representar, cor-,
retá o serviço á revelia do mesmo. não
lhe assistindo direito a reclamação al-
guma.

Quanto a outras condições o recebi..
mento será feito de aceórdo com o ca-
derno de instrucções e o regulamento da
a divisão da estrada.

XVI	 -
O fornecimento ' será de: att5 Uni() e

N.jpte e cinco mii dormenties para a X1-,

tola de lin,00 e até cento e vinte e cinco
mil para a bitola de •r»,76.,

XVII
A estrada reserva-se o direito de re-

duzir de trinta por cento (30%), ou au-
gmentar de vinte por cento (20 %), a
quantidade de dormentes contraetada,
reito ao qual l,,,erão do se sujeitar os fora
necedores..

XVIII
Os proponentes deverão apresentar

propostas parcelladamente para cada
grupo de vinte e cinco mil dormentes do
cada bitola,

XIX
Os -dormentes serão recebidos No re-

lação ás classes na proporção de sessen-
ta por !,"'ento (60 %) da primeira classe
e quarenta por cento (1) %) da segunda
classe. Os de terceira classe só poderão
ser recebidos na quantidade total do
cinco por cento (5 1") dos do segunda
'classe.

XX

OS PRZOS TIMIS O FORNECIMENTO SErad
De um mez para ser iniciado o for-

necimento contradado, contado da data
do registro do contracto pelo Tribunal
de Coutas, devendo o fornecimento ter-
minar, improrogavehnente, em trinta do
setembro de mil novecentos e dezenove.
Dentro desses dous limites, serão os
dormentes fornecidos sem interrupção
o do- modo que a quantidade fornecida
em cada mez não soja inferior á quin-
ta parte do fornecimento total do con-
fractado.

Excedido o prazo marcado para ci
ini,áo do fornecimento, será rescindido
o eontraeto, de pleno direito e inde pen-
dente de acção ou interpellação
eia!, revertendo para os cofres publicos
a caução estabelecido para garantia do
contracto; o mesmo sueeoderá si até
trinta de setembro de mit novecentos e
dezenove não tiver o contractante feito
todo o fornecimento contrai:lado.

XXI
Por qualquer infracção das -clausulas

do contracto a ser celebrado, não su-
jeita á pena especial, podem ser im-
postas aos eontraetantes multas até
dons contos do réis (2:000$) e o dobro
nas reincidem:ias, ficando na terceira
multa rescindido o contracto, com perda
da caução.

As propostas deverão declarar os pre-
ços de cada dormente de classe e bi-
tola. Em qualquer preço offereeido MIO
se aceeita fracção inferior a cincoenta
tais. As propostas não poderão ser apre-
sentadas para o fornecimento global
da totalidade dos dormentes a fornecer
e sim para cada grupo de vinte e cinco
mil dormentes.

No vaso de absoluta igualdade enfrã'
duas ou mais propostas, fica á estrada
o direito de decidir a quem cabe a pre4
ferencia.

XXIV
Não serão ace,eitas propostas cujos

preços excedam Os seguintes: -
Para os dormentes da bitola de

Primeira classe . 	  28000
Seguda guse	 -,•-•,•-•:••••• •

Terceira classe. 	
Para os dormentes da bitola de 0,11,7Á.

Primeira classe. . • 	 t'1800
Segunda classe. .	 ittoix
Terceira classe	 -- . ...	 1001

Secretaria da Estrada de Ferro OestO
de Minas, S. João d'El-Iley, 10 de
neiro de 1919. — Eilgord 1e OliveiÃÈ
Mina, secretario da estrada.

Repartição de Aguas e Obras Publica,

Nova coNetamENCIA PARA O ronNret..4
MENTO DE DEZ MIL DORMENTES DE MA-
DEIRA DE 1,Ef Á ESTRADA DE rrnuo nta!
n'ouuo, ATú SO DE JUNnO DE 1919.	 .ril

De ordem do Sr. director geral, fãeã'-
publico que no dia 25 do corrente, 4,'
meiNd'a, no edifieio desta repartição, t'
rua do Riad-melo n. 287, sertão recebe,'
das e abertas proposta,s. para o fornet .2,
mento de dez mil dornSentes de madeini
de lei para a Estrada kV: Ferro p!ki
d'Ouro, mediante as seguintes c'àndt....,
ceies:,	.	 I ft

II
As proPostas, em duplicata, devida-,

mente Miadas, sem rasuras nen' entoo-,
das e contendo o preço por extenso pgf•V
cada dormente, serão fechadas em
lucros lacrados com o nonle do prop .- !
nente e indicação (hl rgideneja, 1,
outro involnero, lambem laeradh e e--
ehado, reunirá cada propmenre o eu.
idiecininnto da caução de 500$, feita TW
Tliesouro Nacional, mediante guia ex-
pedida pela Secção de Expediente desla
repartição, e os seus docomentos d:i.
idoneidade, provando estar onite córo o:
impostos.federal e municipal de indus,
Irias e profissões., 	 --	 -

` 2' N.

A idoneidade ser„.'1 julgada á vista de ,
documentos authenticos, que pro\ col'W
competeneia do proponenf e para 'il for-H
necimenlo de que se. trata, a juiza da:
commissão que presidir a coacurreUW'

'....À .'''Os involueros contendo 03 docpiWailNia :
de idoneidade serão abertos e, 1O g."0 elIV.
seguida, os que contivereni as proposfwq
dos coneurrentes julgados idoncogi, sf,i
nenlninia duvida sobrevier sobre tal:
julgamento, pois neste éliso a ceniride-';
são determinará o dia da abertura dU.
propostas.	 _f •

!

Aos eoneurrentes não julgados idó-
neos lliPS serão restiluidos os dociniML,
los. bem como os involneros contendo n
propostas, que não serão abertas. — -

•.:i0(.1 •' INt	4"
r. A§ rrniostas abertas etão lida, iiPt*
kicando cada' coneurre.nte ou sou or,-
posto as outras a cada pagina. As t..1
01.moclas vias serão publieadàs no Dinr0.
Officiat, c, após essa formalidade, Usé r;
commissão o seu julgamento base:Uh
sobre o preço mais baixo para o forne-
cimento- total, por miuima que sr:-
differença. No caso de absoluta l 1%1
dado de preeo. ateoidirá a sorte feita ns_
presença dos empatanteé.: ..... - - --

• .	 5,



!MAMO OFFICIAL Janeiro ée -1910
.11.111••n••n•nn

.1004	 Sexta-feira IV --
11••••n•=~11111.1.1.	

O§ Uomenims ' terão sução rebtan-
Éula,r, faces serradas ou perfeitamente,
lavradas, topos serrados ou cortados ém
esquadrfits, quinas vivas 'e serão per-
feitamente sãos, isentos de brando da
madeira, brotos, ventos, nós e outros de-
feitos.

, 11'	 "
Como to/erancia, atá o maximo de--

(0 To de cada fornecimento,_ se poderá
admittir:

a) que a secção 'transversal• do dor-`
mente seja trapezoidal, não tendo,
porém,- a base menor do trapezio dimen-
são inferior a 20 centimetros,:, (0m,2Q);-

b) que o comprimento dos: dormentes
;varie de 10 centimetros (0m,r.10) para
mais ou para menos;

c) que as faces verticaes tenham uma
purvatura, cuja flexa não pederá exceder
destes centimetros (0m,07)., j

• Verificando-se não existir no ponto
indicado pelo fornecedor o numero de
dormentes constantes da guia, de que
trata a condição decima sexta (16, a
impor' anci a despendida pela estrada
para effectuar a marcação e recebimento,
com a deslocação do pessoal, trem, etc.,
será indemnizada pelo- fornecedor.
• •	 18'	 e

O exame dos dormentes assim como a'
sua marcação deve preceder ao recebi-
mento e serão feitos por um empregado
designado pelo chefe da 2" divisão.

19'
Os 'dormentes rejeitados serão mar-

eados com dons golpes de enxó, feitos em.
cruz, em cada uma das faces, proximo ao'
topo, e retirados pelo fornecedor da
mRrgern da estrada. dentro do prazo de
trinta (30) dias; a contar da data em que
ferem rejeadOs. Findo esse prazo, à-

rente t scoihálo só o será depois da assi-
gnatur do coMracto, para cujo fim de-
verá o mesmo coneurrente apresentar-o
conhecimento do deposito, feito no The-
soliro Narional, de 10 % da importando'
total do foinecimento, para garantia e
execução do dito contracto. Si o comem-
rente escolhido não se apresentar para
ássignar o contracto dentro de cinco
dias, a contar da publicação do edital de
&binaria, perderá a caução de SM que
reverterá para os cofres publicos.

G"
De hecôrdo com o que determina o

§ 2° do art..170 da lei n. 3.454, de G de
janeiro de 1918, que orçou a despeza ge-
ral para o corrente exereicio, esta re-
partição estipula, como preço maximo,
para cada dormente, a quantia de. deus
mil e oitocentos réis (Rs. 2$800), fican-
do nullas, para todos os effeitds, as pro-
postas que ultrapassarem o (InOntuni
estipulado..

• n 1	 7a

O eoncurrente obriga-se a fornecer
até • 30 de junho de 1919 dez mil (10.000):
dormentes de madeira de lei, de accrir-
do com as especificações constantes
deste edital.,

s.1	 81

serão consideradas madeiras de lei,
para effeito de appticação da claustAa
anterior, as seguintes:	 páo
cancha cepitão-mór, cancha preta, ca-
nella prego, cancha sanafraz. cancha
A,apinhoan, graúna parda, graúna preta,
'ipé tabaco, jacarandá rosa, jacarandá
roxo, jacarandá. cabeúna, oleo par-
do, °leo vermelho, • peroba rosa, sa-
pucaia vermelha. ,Sapur aia amarella,
sapucaia preta, tapintioan; ubz.tan ver-
melho, urucutrana, sobrazil, aroeL'a
'do 's'ertão, angelin pedree arapoela
amarella, araribá rosa. ipe una, jet-
tbbá roxo, cancha 'amarella, canella
parda, cangerana, eapebano, jibatão, ga-
rapa amarella, grossahy azeite,' mangai&
massaranduba amarei ia, sapucally v;er-
rnelho, tambú ou ipequiá, arco de pipa.
rnasaranduba vermelha, cãeo de oleo,
;orelha de onça, pão ferro, sucupira ama-
relha, sucupira preta, tajuki, taanella
tatá, engolia amargoso, oleo de copahyba
e carne de vacca.

• 9'
• 'Ag dimensiões dos dokmentes serão':

-Úna metro e oitenta centimetros (1m,80).
de comprimento, vinte centi metros
; (0m,20) de largura e quatorze centime-
tros . (0m,14) de altura ou espessura.

12'
O fornecimento dos dormentes será

feito á margem da linha da Estrada de
Ferro Rio d'On: .o, nas pontes de desem-
barque da Penha e Cajú, na seguinte
proporção: 2.500 dormentes nos pri-
meiros trinta dias a contar da assi gna-

• tura do ~fruto, e os restantes
em quantidade iguaes po; mez. até t,"0
junho de 1911 As despezi- 1 de descarga
correrão por conta do fornecedor.

13' -
No case de não serem satisfeitos pelo

fornecedor os fornecimentos parciaes,
den'ro doa prazos estipulados na con-
dição declina segunda, fica o mesmo eu-
jeito á melta de trinta por cento sabre a
impOrlancia do fornecimento a% azado,
impeata pelo r. director sob pro-
poeta do che". ti de secção de Contabili-
dade, podendo a repartição mandar com-
p er, indeplendente do .contkicto, em
qualquer parte, "os dormentes que não
tiverem sido entregues dentro dos refe-
ridos prazos.

144
A differença de preço dos dormentes

comprados, conforme estabelece a con-
dição decin.: terceira (13') a maior do
ciee os preços estipulados pelo contra-
cto. coiferá por conta do farnececkr e
será deduzida da primeira conta que do
inesmo haja de ser proceisada ou da
caução 'do contracto, no caso dó não.
haver conta a processar.

15'
Si o fornecedor incidir nas penalida-

des constantes da cor lição decima ter-
ceira (13') relativamente a dous forno-
chnen'os mensaes succe.ssivos, noderti,
ser rescindido o contracto pelo dirc .tor
geral, revertendo á Fazenda Nacional o
deposito de que trata a condição 5'.
Essa rescisão ainda será levada a effeito
por fallencia do fornecedor, mortt , do
mesmo, cessão do con l cacto sem prévia
autorização da administração, ou extra-
cção de dormentes em terrenos a mon-
tante das reprezas dos mananciaes ca-
ptados para o abastecimento de agua a
esta Capital, embora os ditos terrenos
sejam de propriedade do fornecedor ou
de terceiros.

• 18'
' Em cada rdei receberá o fornecedor
Lima guia relativa aos dormentes a for-
necer no 1-Jaez seguinte, sendo marcado
pelo chefe da 2' divisão o dia Para o rP-
cebimento.

estrada cobrará a respectiva amue:-
nagem, podendo dispor deites como lhe
aprouver.	 .

90.

Os prg.arne-dos serão feitos no The-
souro. Nacional d proporção dos forneci-
rui atos men eaes. apresentando o forne-
cedor, pr ea tal fim, contas em ires vias,
acompare,adas das guias de compra com
o Competente recibo e declaração do ai-,
muxarifado da estrada.

21'
As propostas indicarão 'preço em

'nuter' ,, nacional e não poderão conter
sinão uma formula de completa submis
são a todas as condições do p eesente edi-
tal. Não serão 1 macias em consideracão
mia esqu er offir;iis ce vau tas-íris não
previstas, nem as -propostas que contive- ,.
rem epenas o offerecimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais 'barata.

&seção de expediente da Repartição de
Apeias e Obras Publicas. 8 de janeiro de
1919. — 1'. J. da Fonseca IIraga, chefe de
secção.,.

-Repartição Geral dos Telegraphos

CONCUnENCIA PARA O Fr:INECIMENTO DE
MATERIAL, DURANTE O ANNO DE 1019

Faço publico, de ordem do Sr. dire-
ctor geral, que, até ás 13 horas do dia

•24 do corrente, serão recebida3, na 3'e
'secção da Sub-directoria Techniea desta
repartição, propostas, em carta fechada
e lacrada, para o fornecimento a esta
repartição, durante o armo de 1919, do
material da relação abeira°.

A coneurrencia versara sobre o preço
da uradade adoptada para cada artigo.
No caso de cnn . )ate, terá preferencia o
proponente que maior quaittid:Ida de
artigos offerocer por menor preço.

-Os proponente deverão depositar na
thesouraria da repartição, para cada
proposta e antes de sua apresentação, a
quantia de quinhentos mil reis 1,500$),
para garantia da assinatura do contra-
cto.. O proponente que. unia vez acceita
a proposta, no todo ou em parte, se ne-
gar a assignar o contracto, ficará sem ,.
direito á restituição da quantia deposi-
tada. que reverterá em favor da Fazen-
da, Nacional. Caberá, então, o forneci-
mento dz., parte impugnada ao immedia-
to ha relação de preços. Caso este lam-
bem se negar a fornecer, será ,annujla.-
da a concurrencia do grupo respectivo.

As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, escripta •r, mão ou ma-
china, datadas, assienadas e selladas na
primeira via e conterão o preço por
unidade, por extenso e em algarismos.

• NEM serão • tomadas 'em éonsideração
as propostas que contiverem emendas,
entretinhas ou rasuras e as que não con-
tWerem o preço e uma formula de com-
pleta submissão a todas as clausulas
deste edital.

:Não serão tambem tomadas em consi-
deração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital nem as oro:-
póstas que Consignarem apenas o offe-
recimento de uma reducção sobre a pro-
pOsta mais barata.

Todos os: artigos deverão ser de pri-
meira qualidade, iguaes ás amostras •
existentes no mostruario da 3' secção.:
Serão cancellaclos, nas propostas apre-
sentadas, os artigos cuja designação e
numero de ordem não concordarem, em
absolutó, corá os da ç.ellação constante
deste editei - •
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Como prova de idoneidade é mispen-
savel a apresentação dos recibos de qui-
tação dos impostoa federaes e munici-
paes da ultima colacia, referentes ao ra-
MO de coimarei° em que empregue o
proponente a sua actividade e para o
!Nal se ache devidamente licenciado.

Esses documentos, acompanhados do
recibo do deposito do 500$, feito na the-
somaria, serão entregues na referida 3'
secção teelmica, em envolucro fechado e
rubricado exteriormente pelo coneur-
ráite com indicação de sua residenria.

A idoneidade dos proponentes será
julgada. antes da abertura das propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados • idoneos, n50 se-
rão abertas.

Fica reservado á repartição o direito
de não acreilar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a coneurren-
eia, raso assim convenha aos Seus inte-
resses.

Os contractos para o fornecimento do
lie trata este edital só se considerarão
al idos depois de approvados pelo Mi-

vistorio da Viação e Obras Publicas e
registrados pelo Tribunal de Contas.

As propostas dever:ui ser abertas e li-
das ás 13 horas, respertivamente: do dia
27, grupo «A»; do dia 28, grupo «BD; do
(lia 29, grupo «C»; do dia 30, grupo «DD;
do dia 31, grupo «E»; do dia 1 de feve-
reiro, grupo «Fp, em presença dos con-
currentes que se apresentarem para as-
sistir a essa formalidade, ou de seus
3irocuradores legalmente constituidos,
devendo cada uni rubricar a de todos os
outros.

Rio da Janeiro, 11 de janeiro de 19191
"...Euclides Barroso, vice-director

GRUPO	 ELECTMCMADU

Artigos -7- Unidade,

1. Abatjour de ferro esmaltado, para
tampada incandescente, uni.

2. Abaljour de porcelana, para Iam-
pada incandescente, uni.

3. Agglomerado para pilha Leclan-
clic'', em vaso de 160 millimetros de a!-
tora, par.

4 Amperometro para corrente cona
tinua de O a. 120 ampères, um.

5. Borracha para pilha Leclanché,
par.

6. Botão electrieo, de madeira, para
campainha electrica, um.

7. Botão electrico, de porcelana,
para campainha electrica, um.

8. Botão electrico, nickelado, para
'campainha electrica, um.

9. Box-coupling, uru.
10. Cabo -de chumbo de um conductor•

' Com o fio de um millimetro de diametro,
nielro.
, 11. Cabo de chumbo de um conductor,
'èoirk o fio de dous millimetros de diame-
ro, mgf ro

12. Cabo de chombo de dous condo-
'dores, com o fio de uni millimetro do
(lameiro, metro.

13. Cabo de chumbo de dons condo.
'Mores, com o fio de dous millimetros de
(lameiro, metro.

14. Caixa de porcellana para deriva-
tão. uma.

15. Campainha electriea, americana,
de duas c meia polegadas, uma.

16. Cartucho fusivel de 215 volts, do
UOUS a 30 amperes, um.

17. Carvão central para pilha Le7,
Clanché, vaso do 125 millimetros,

18. Carvão central para pilha Le.;
:tlanché, vaso de 160 millimetros, um.

19. Conduit para passagem de linha,
do meia polegada, Dietrom

20. Copo- para pilha Leclanohé,
160 millimetros,

21. Cordão de seda para campainha
eleetrica, metro.

22. Cordão duplo para plione Erics.
son, um.

23. Cordão para péga do mesa tele-
phonica, linha dupla, metro.

21. Cordão para péga do mesa tele-
plionica, linha simples, metro.

25. Escapula para prender cabo do
chumbo, uma.

26. Fio isolado com algodão, franeez,
diversas córes

'
 kilo.

27. Fio isolado com borracha n. O,
da tabella, - metro.

28. Fio isolado com borracha n. 1,
da tabela, metro.

29. Fio isolado com borracha ri. 2,
da tabela, metro.

30. Fio isolado com borracha n,
da tabela, metro.

31. Fio isolado com borracha n.
da tabela, metro.

32. Fio isolado com borracha n.. 5,
da tabela, metro.

33. Fio isolado com .borracha ti. 6,
da tabela, metro.

31. Fio isolado com borracha n. 8,
da tabella, metro.

35. Fio isolado com borracha n. 10,
da tabela, metro.

36. Fio isolado com borracha n. 12,
da tabella, metro.

37. Fio isolado com borracha n. 14,
da trbella, metro.

38. Fio isolado com borracha n. 16,
da tabella, metro.

39. Fio isolado com borracha n. 18,
da tabela metro.

40. Fio B. O. 13, kilo.
• 41. Fita isolante Morgan Wrighi, kilo.

12. Fita isolante Paragon, kilo. .
43. Fusivel para um a 30 ampères,

tom tubo de vidro, um.
11. Interruptor pedante de metal,

Uni
45. Isolador com braço curvo, pe-

queno formato para entrada de linhas,
um.

16. Isolador de osso com prego, um,
47. Isolador carretel de porcelana,

com parafusos, de. 20 millimetros de al-
tura por 16 millimetros de diametro, um.

48. Lampada de filamento metallico,
incandescente, de 120 volts do 5 a 50 vel-
las, unia.

49. Lampada de filamento metallieo,
incandescente, de 120 volts de 100 vel,
Ia, uma.

50. Mierote/ephonio de mão, de L.
Ericsson, n. 492 um.

51. Microteleilhonio do mão, de L.
Ericsson, n. 494, um.

52. Microtelephonio de mão, de L. M.
Ericsson, n. 520, um.

53. Microtelephonio de mão, de L.• M,
Ericsson, n. 525, um.

54. Microtelephonio de mão, de L.
Ericsson, n. 529, um.

55. Microtelephonio de mão, de L. 1k1,.
Ericsson, n. 530, um.

56. Pega para mesa telephonica Erics-(
soa, linha dupla, uma.

57. Para de madeira, para campainha
electrica, uma.

58. Linha Leclanché, Completa, de
160 millimetros, uma.

59. Pilha Ericsson, completa, n. 500,
vaso de 150 mim X 95 mim X 05 mlin,
uma.

60. Pilha secca Red-Seal, uma.
61. Pilha secca de L. M. Eriessoni

h. 600, de 12 5mim X 35 mim X 55 mim,
uma.

62. Pilha secca de L. M. Ericsson,
n. 603, de 05 mim X 70 mim X 37 min),
tuna*

63. Rolha fusivel de 110 yots, de 2 a
30 ampères, unia.

64. losacea do porcellana sem fusi-7,
.yel, unia.

65. Suporte com rosca e chave, .para
Impada incandescente, um.

66. Supporte com rosca o sem chave,
para tampada incand escente, uin.

Swilehe de Ericsson, de quatro li,
nhas &mias, um.

08. Switche de EricssoiS, de quatro
abas simples, um.

69. Switch° de Ericsson, de seis li-.
nbas duplas. um .

70. Switche de Ericsson, de seis
abas simples, um.

71. Switchn de Ericsson, de oito li-.
fluas duplas, um.

72. Switche de Ericsson, de oito
'alias simples, um.

73. Switche de Ericsson, de 10 linhas
duplas, um.

74. Switche de Ericsson, de 12 linhas
simples, um.

75. Tubo de louça de 10 mim de dia-
metro e 20 centimetros de comprimento,

un7-1 0. . Tubo de louça de 15 mim de dia.;
metro e 20 centimetros de comprimento;
um.

77. Voltímetro para corrente conti-
nua de 120 vpIts, um.

78. Zinco para pilha Leelanché, vas
de 160 millimetros, um.

79. Zinco para pilha Leclanché, vaso
de 250 milímetros, um.	 . .

"Ouro em 7-- PAPELÀMS

1. Alfinete de latão, sortidos, :15 a7-,
finetes por gramma, gramma.

2. Barbante de cór, fino, em no-1
vello, novelo.

3. Barbante grosso, pardo, em , no-f
yen°, novello.

4. Barbante harnburguez, em chi-
cote, chicote.

5. Bloco de papel de linho, pautadd,)
para notas, com 100 folhas, bloco.

6. Bloco de papel de linho, sem patT..;•
ta, com 200 folhas. bloco.

7. Borracha ci./Aliar, com escove)
para machina de escrever, uma.

8. Borracha coberta de madeirs1
para dous usos, prismatica, uma.

9. Caneta do madeira, J. .P.enc-i71
qualquer numero, uma.

10. Carimbo de borracha, fito, *do
3 cim a 8 cirn por 1 cim a 3 cim, •ypo
n. 6, um.

1 11. Carimbo de birrneba, em caixa',
com tampão, para estação, ti 1,0 11.

12. Carimbo de boraelia. em .ca/xa),
com tampão, para escriptorio, typo nu-.
mero 2, um.

13. Cesta de Vime, Par a Paneis S. ét;
Vidos, unia.

14. Cesta Soenneeken, para cartas,
ima.

15. Descanço nickelado, para seis ra-
teias e lapis

'
 um.

16. Deposito de vidro para goninia.
árabica, com tampa nickelada, uni.

17. Elastieo para prender desenlio,
cento.18.

Enveloppe de linho, para cartaa
em caixa de 100, caixa.

19. Esfuminho de papel, dm'n..
20. Esponja de borracha Fcatheol'.

Ti. 2, para molhador, unia.
21. Esponjadeira do vidro,com c:zone.,

ja de borracha, roa.
22. Esquadro dl	 jrco

ires, jogo.
23. Es011ad1.0 de Madeira, jitbj

Xrcs, jogo,	 •	 -• • -
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man.ina de escrever, , qualquer, fabri-
canle, urna.

24. Fita de uma ou mais cores, para

25. , Folhinha Commercial Pará .'des-
folhar, uma.

26.. Furador de açõ, tbni abertura,
para Dúsar barbante, cabo de madeira,
um.

•7:1,Ganche de Parede para prender:
Papeis, typo - trande, um.

28.; Gis cm gãos, qualquer côr, pio.
29. Gomma arabica, liquida, de J. A.

Sardinha, n. 1, vidro. .	 ^
30. Comina arabica, liquida, de J.

Sardinha, n. 2, vidro .
31. Grampo n. 3. para Machina de

brochar, em caixa de 100, caixa. • .
• 32. Grampo liara machina Kolok,o-

buis, cento.
33. Lare encarnado. Sardinha, de

primeira qualidade. kilci.	 •	 •
4.. Lapis preto Faber, iis. 1. á 5, do-

zia

Lapis bicolor, Johann Faber, nu-
mere 7.058, dons tnariellos..

36. Limpa patinas do porcellana, com
ecoa,. um.

37.. Mareta de ?Padeira. grande, Fa-
bei.; para mata-borrão, uma.

38. Macela de madeira, pequena,
ber, para mata-borrão, urna.

39. Machina de numerar, de cinco
riodas. uma.

, 40. Machina .de , numerar, de seis k ro-
das, uma.

41. Mata-borrão fino, de 750 libras,
quálquer cor, cru folha de 65 . elin X

50 chri, folha. •
42. Mata-borrão- grosso, de 120 -li-

bras, -qualquer cor, eia folhas de 65 clra
X 50 clm, folha.

• '43. Papel almasso,, pautado, -Filiai?,
de seis ki/os, em resmas de 400 folhas,
resma.	 -

44.. Papel de linho, em meias folhas,
para machina de escrever, em resma ce
•500 folhas. resma.
• 45. Papel' carbono, azul, de -uma só
face, para machinas de escrever, em
caixa de 100 folhas," caixa.

46„: Papel, carbono, azul ou preto, de
urna só face, para brochura, • com
25 clrn X 20 elm, folha.

47. Papel carbono, azul ou prelo, de
tinas faces, para taxaça, com 11 cm X
X 18 Gim, folha. 	 '•

48. Papel hygienice, bni Pacotes
i".000 folhas, n'acote.

40. Papel de linho, para carta, eíri
caixa de 100 folhas, caixa.

50. Papel para embrulho,' parda. em
resma de 400 folhas, com 95 elo' X.
X 1, 30 clm, resma.

51. Pasta para dorso, de avo,. de
i X Q25, lima.

12. pasta de oleado, liso, de 0,40 X
X 0,31, uma.

Patina de ;T. B.. Mallat,.ns. (0, H
, para escrever, em caixa de 100

.	 ), caixa.	 •
154.- Penna Leonaldt, 419. 503, 505 e

i 5a joara escrever, em caixa de j.(N
1 (celn), oaixa.

65. Po de vidro parti papel; de 500
gra-nnaaa„ qualquer formato, um. •
• 611f., %levei° de celluloide, cento.

5- hrbevajo de metal; cento.
,5$.- Pintei para gomma'•arabica.
5. flaapadeirao "canivete, com cabo de.

•s?jadeira, urna.
60. Regia de borracha,' Corá 20 Cen-

Umetros de comprimento, Uma.	 • '
-61. Itegua de borracha, corri . 40 cen-

/imotsos de, comprimento,•

62. Tampão para carimbo, de 0,18 X
X 0,16, um.

63. Tinta para 'Carimbe de borracha,
qualquer cor, cio primeira .qualidade,
yidro.

64. Tinta . Pará carimbe 'de meta!,
qualquer cor, de 1' qualidade, vidro.

. 65. Tinta' para escrever, encarnada",
de 1' qualidade. litro. -
;66. Tinta azul preta Sardinha, litro".

67.; Tinia azul preta Slephens, litro.
68. Tinia azul preta A. Maurin (azu-

jine) , litro. .
69. Tinta azul preta •Slaffords,
70.¡ Tinteiro drinlo com armação de

ferro,. um.

71.- Tinteire/Cluplo, grande,- de "ÇrYs.,
Tal. com descanço para canetas. um .

72. Tinteiro simples, do vidro, para
eslação tele araphica, um.

13.• Transferidor de - celhiluitle,	 um.
! 74. Transferidor de- metal, um.
: 75. •impano nickelacicUcorn corda,

	

í •	 ;	 .

	

, GRUPO te)	 FERRAGENS •
è •

	Artigos	 Unidade r• •

' 1. Alvaiade de zinco, Villa .131onla-
gne,. kilo.

2. Brocha de cabello, A. P., redonda,
n. 3, uma.

3. Brocha de cabello, A. P., redon-
da, u. 1. uma.	 •

4. Brocha de cabano, A. P., redon-
da, n. 0, uma.

i. Brocha de cabano, Á. P. redon-
da, u. 6, unia.

6. Brocha de cabello, A. P., redon,
da, ri. 9, uma.
• 7. Cai:qual de ferro, de deus gor,
nes, par.

"	 8. Cadernal de

• 

ferro, de tre3. gor'.e
nes, par.

9. Cavadeira do ferro, com cabo de
'madeira, uma.

10. Cavadeira de ferro inteiriça, com
bola, de 1,50 e peso de oito kilos: uma.

Chave de duas boccas, de •114 X
X 318, de pollegada, unia. 	 •

12. Chave de duas boccas, de 112 X
X 518 de .pollegada, uma.

13. Chave de duas boccas, de 311 X
X 718 de pollegada, urna.	 •

11. Chave de duas boccas, de 1 X
X 1, 134 de pollegada, unia.

15. Chave de duas • boccas, de 1,318 X
X 1,112 de* pollégada, uma. .
• 16. Creolina Pearson, litro.

17. Creolina Navio, litro.	 •
• 48. Dextrina amarella em pó, kild.

19. Escovas de aço para • limpeza de
pilhas,  unia.

20. ES'e0, dç piassava para lavar,
casa, uma.

21. Espanador para. moveis, Com • 60
eentimetl-os- de comprimento, ,um.•

22. Tog,a,reiro de ferro, para carvão,
diversos tamanhos, um.

• 25. Folha de - serra, para metaes",

23. Foice para cárie, urna.. 	 %,
24. Foice para roçar, uma.

qualquer tamanho, pollegada.
26. Jaol, litro.
27. • Lampada a• a/cool para Soldar,

Uma.
23. Lixa americana, em papel, de

yersos números, folha.
29. Moitão de ferro, para çabo de

moia pollegada, par.
30. Moringue de barro com gommos,

•Pm.
31. Palha para empalhamento tie ca

de,iras, de . ,primeira qualidade,

• -32.• Parafina, kilo.	 .
33,. Pincel' de cabano, fls. El, 9 o

!um.	 •
34. Pincel de cabellci, ns. 12 , 17¡

"16, um. -
35. Pincel de cabe/lo, ns. 18, 20

22,361,1111.1; ixe nacional em latas,
37. Fixe nacional em barril, litro.
38. Prumo do . meta	 rrl, co/pleto, unia
39. Panno sol para limpar, melaes,

um.	 •
1 .40. Sabão branca, cm barra, kilo":

'41,, Sapolio americano, 00.
'. 42. Spkeanie branco,. marca Çaste1115,.
Cslrangeiro, kilo.
• 43, Talha de.. barri). Com lorneiÉz.Vi
Jypo pequeno. uma.

41. Talha de barre
o grande, unia.	

FOM -torneira; -
tyn 

"45. Tenaz. para fio' de cobre, uma.-
40. Tenaz de fio de 'ferro até cinC.5

Millimetros, uma.
47. Tesoura noclgers. "de 25 C'enti-i

metros de comprimento, uma.	 '
48.. Tinta para marcar paixão.,

j.•o.
.1 49. Torno de mão para serviço de ir-;
titias, um.
, 50. Vaselina pura, kilo.
I 51. Vassoura de colidia; zuna.
' 52. Vassoura de palha americana;
t'erde, com cinco fios, uma.

53. Vassoura 'de piassava,
uma.	 -

Vassoura do piassava. pCTIC113.;
• 55. Vassoura para leato, uma.

56. Verde composto, claro ou escure,
kilo.

GRUPO tEi	 sl.-À1DEIR-X51 1 Isl.i.TERTAES 15È
• .	 CONSTRUCÇÃO

'Artigos	 Unidades

T. Areia doce, Metro cubico.' •
.2. Cal de Cabo Frio, metro etibidi.;

3. Cal de Cabo Frio, sacco.
'4. Cimalha de quatro pollegadaS,

Metro.'	 ,
5. Cimento ein barrica, marca; cUrcan

:Com 150 kilos, barrica.
6. Cimento em barrica marca "eAtlasii

com 150 kilos, batrica.
'7. Cimento branco cai barrica, -coni

,150 Mios, barrica.	 •
• 8. CouçOeira. de pinho do Paraná, da

^x 9 pollegadas, -com o comprimento
médio 'de 12 pés (quatro metros), com
dous fios ao alto, em folhas de tres, uma.,

9. Couçoeira de pinho do Paraná, de,
3 x 9 pollegadas, com o comprimento
médio de 12 pés (quatro metros), coril
Ires fios ao alto,' em folhas do- quatro,'
Urila.

10. • Co-nociva de pinho do Paraná, -kW
x 9 pollegadas. com o comprimento

médio de 12 pés (quatro' metrk), com
quatro fios acr.allo, em folhas de cinco,
uma.. •

11. Couçoeira de cedro, de 3 5(9 pot.,
legadas, em taboas de dous fios ao alto,
Afolha de ires), metro.
t 12. Couçoeira de cedro, de 23 -<O po.1-»
legadas, em taboas de ires fios-ao alto .,
Afolha de quatro), metro.

13. Couçoeira de cedro, cle 3 ;-""<- 9 05:
lendas taboas de quatro fios ao alie:-
'(folha. de cinco). metro.

14. Coucoeira de cedro, de 3 x 9 pol-,
legadas, em tahoas' de seis fios ao alto

. Afolha de sete com uma face); metro.:
15. Couçoeira de pinho branco,

f3jo>s< (9folphoalledg:dtraes.4) nniiettarbooas, de dou,
-	 _	 A . 	 •
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•6. Couçoeira de pinho branco, de
x 9 pollegadas, em taboas de ires fios

ao alto (folha, de quatro), metro.
17. Couçoeira de pinho branco, de

3 X 9 pollegadas; em taboas de quatro
cfíos ao alto (folha de cinco), metro.

18. Coueoeira de pinho branco, de
3 X 9 po)legadas, em Laboas de seis fios
ao alto (folha de sete com unia face),
metro.
- 19. Couçoeira de pinha de Riga, coar

Um fio ao alto, pé.
20. Coucoeira de pinho de Riga, com

'dons fios ao alto, pé.
21. Couçoeira de pinho de Riga, com

ires fios ao alto, pé.
22. Friso de peroba, apparelhado, ma-

no e femea, de 3,90 x . 0,025 0,08,
duzia .•

23. Friso de canela apparelhado, ma-
cho e femea, de 3,90 x 0,025 x 0,09,
duz ia.

21. Friso de peroba de Campos, appa-
rolhado, macho e femea, de 0,030 X 0,10,
metro.

25. Friso de (Marabá, apparelhado,
macho e femea, de 0,030 x 0,10, metro.

26. Friso de pinho de Riga, 10, em
eouçoeira, apparellea1o, macho e femea,
com um biter, pé.

27. Gregas de Ires pollegadas, metro.
28. Mata-juntas do .0,025 x 0,035,

metro.
29• Mata-junta de 0,03 x 0.06, metro,
ao moldura de 0,01 x 0,025, metro.
31. Pedra britada grossa, metro

Cubico.
:12. Saibro macio das Laranjeiras,

carroça.
• 33. Sucupira em pranch5es, de 0,06 X
tx 0,202 x	 pranchão.

31. Tabu de cedro de 0,015 X
metro.

35. Telha canal, milheiro.
36. Tijolo marca k!Santa Cruza, mi-

lheiro.
37. vigamento de madeira de lei, de

0,05 x 11,08, -metro.
38. Vigamento de madeira de lei, de

0,06 x 0,12, metro.
39. Vigamento de madeira de lei, de

0,08 x 0,10, metro.
/id. Vigamento de madeira de lei, de

0,08 x 0,12, metro.
11. Vigamento de madeira de lei, de

0,08 x 0,15, metro.
42. Vigamento de madeira de lei, de

p,os x 0,22, metro.,

GDUPO ark — MOVEIS

Armario de Canella cirée
2,20 x 1.25 x 0,10, portas • le madeira, um.

2. Armado do can ella cirée de
2,20x 1,25X 0, ,10, com portas de vidro;
um.

3. Armado tio vinhatico, com almo-
fadas dos lados, porias envidraçadas e
quatro prateleiras, da 2,20 x 1,15 x 0,10,
um

4. Armario de vinhatico, com almo-
fadas lios lados, portas de madeira e
quatro prateleiras, de 2,20 x 1,15 x 0,10,
UM.

a. Banco de vinhal leo para prensa,
de 0,65 •,< 0.111X 0,9 0., 111 11.

 Bureau ministre de canella
peroba, aber! o, com 01 [o git'vel as e tam-
po de palmo verde, de 1,35 x 0,80 x 0,80,
1110.

. Bureau ministre de cancha ou
peroba, aberto, com duas gavetas e dons
arinarios. tampo envernizado de 1,50 x
x 0,80 >< 0,80,	 .

	

8. Bureau IIi j llist ri'	 ilo	 canella
peroba, fechado, com oito gavetas e
talo00 de patino verde, de 1,60x 0,80X,
,x 0,80, um a	 • - --

/

9. Carrocinha de mão com molas,
uma.

10. Cadeira de braços de camela ou
peroba, com balanço de mola, assento
encosto de palhinha, tuna.

11. Cadeira de braços, de canella ou
peroba, sem balanço, de mola, assento o
encosto de palhinha, uma.	 /

12. Chapeleira de (sandia ou peroba,
com espelho bisaulé, para seis chapéos,
unia.

13. Estante de cancha ou peroba,
para livros, portas envidraçadas, lados
com almoiadas, de 1,80x 1,20X 0,45,
uniatl

Estante aberta com seis pratelei-
ras, de cancha ou peroba, p..:er livros, do
1,70x 0,80, urna.

15. Estante gyratoria de canella, com
fundo falso. de 1,25 x 0,50x 0,50, uma.

16. Lavatorio de cancha ou peroba,
com pedra marmore, branca ou cinzen-
ta, espelho bisauti.., com duas gavetas,
tendo 0,90 x 0,15 x 0,80, um.

17. Mesa de canela ou peroba, com
duas gavetas, ps torneados, lampo com
Palmo verde, de 1,20x 0,70x 0,80, uma.,

18. Mesa de vinhatico. com duas ga-
vetas, pés toreeados, de 1,00 x 0,60 x 0,80,
uma.

19. Mesa de vinhatieo, com duas ga-,
vetas, pés torneados, de 1,20x 0,70 X 0,80,
unia.

20. Mesa de vinhatico, com duas ga-
vetas, pés torneados, . de 1,30x 0,70x)
.x 0,80, urna.

21. Mesa de inhal ico. com duas ga-
vetas, pés torneados, de 1,50x 0,80 d
x 0,80, uma.

22. Mesa de vinhal ico, com duas ga-
vetas, pés torneados, de 1,70 x 0,80 x 0,80,
urna.

23. Papelaria de canella ou peroba,
lampo fixo, com oito ou nove gaveLis,
creu 1.35 x 0.60 x 0,80, uma .

24. Sofá C_-; canella ou peroba, assen-
to e encoslo de palhinha, de 0,30 x0,15 x!
xil MO, um.

25. Sofá de canella . ou peroba, com
assento de palhinha e encosto de couro,
de 1,30x 0,15x 0,45x 1,00, um.

26. Secretária americana de camela
ou peroba. com cinco ou oito gavetas e
mliii arinarin, tampo de correr, de 1,25x,
x 0,80 x 1,30, unia.

27. Secretária americana de eanella
OU peroba, com cinco ou oito gavetas e
o in mauari°, com tampo de correr, do
0,20 x 0,80 x 1,35, urna.

MINUNCIOS
CCn DIG-0 CIVIL

3=1:120

Trabalhos relativos á mau
elaboração

1' E	 VOLUMES

Acham se á venda na Thesouraria da Im-
prensa Nacional, pelo preço de 103000,
cada exemplar.

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS
ALLIANÇA

'Acham-se á disposiç5o dos Srs. ae-
cionistas, no escript [Trio desta compa-
nhia. os documentos a que se refere o
ar t. 147 do decreto a. •31, de 1 de ju-
nho de 1891.

/tio de Janeiro, 13 de janeiro de 1919.,
— Alexandre Herçalano Rodrig aes, pre-
sidente.,	 - -

Juizo de Direito da Terceira "ifur:
eive]

Fadeneia de Joaquim Cid Sz Comp,A

AVISO AOS

Coelho Novaes tx Ccnip. , syndicoS
lenda de Joaquim Cid Comi), , cem ',ondeara
aos interessados que se acham á sua C.isp
diariamente, das IR ás 1,!n horas, á rua. 1.4..drí.
Marco ii. 60, sala 12 (Contfo do Commerelo
Industria do Elio do Janeiro). Outrosho,
as publicações a seguir serão feitas.

O p	

'restai-,

folha.razo pat:a a habitam:Ao dos credores 1..(1:=
mina a 29 do corrente.e a assembléa se
lisará, no dia 7 de fevereiro proximo .
douro.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro do 1619"---Z
'Por procuração, João de ' Aquino, advogadd
dos syndicos.

Companhia do Fiação o 'I'e.
eidos Industrial Cumpistr,i!

Rua 1° de Março a. 131, V andar

LinurEsniem DE 1.0000005000

Sào convidados os Srs. portadores do 0.1e-ti?
bentures desta companhia, a virem receber
de 15 a 17 de janeiro proxime futuro, o riesa
data em deante ás quintas-feiras, das 13 ás
bOraa, os juros do Seus titulas referentes ao
segundo semestre de 1018.

' fio de Janeiro, 31 de dezembro dc
A directoria.

	

COMPANHIA TIJUCA	 21d

rz	 MVIDENDo kr-	 —

Do dia 16 à 23 do corrente, e depois
ás quintas-feiras, das 13 ás 15 horas,
pagar-se-ha no eseriptorio da contra
nbia, á rua dos Ourives n, 55, sobrado.;
o 19" dividendo, relativo ao semestru.
vencido em 31 de dezembro de 1918.,

Rio de Janeiro, 15 de ,janeiro de 1919:1'
— .4 directoria.	 •	 ;	 ,(•1*

Sociedade Anonyma
cacto Sedas Santa nolenu;

t'.3 EUA DA ALFAYDEGA

De 16 da corrente mez em diante, das 13
ás 14 horas, paga-se o 15° dividemdo rela-
tivo ao 2° semestre de 1018, á razão de
por acçie.

Mo de Janeiro, 11 do janeiro de 1919.--2•
Os directores, Arthur de Souza 601103.--•:

c:Tdaardo a . Fallard M. de Siqueel.a.

COMPANHIA PREDIAL E HYPOTHECA,'
RIA FEDERAL

Os Srs. aCeiOniidaS são convidades
ra quarta .asserefilea geral Ordinaria
que lerá togar no dia. 31 do corrente
~a, de janeiro, és 2 horas da tarde, no
eseriptorio da companhia á rua de . Qiii-
tanda n 11, sobrado, para deliberarem.
sob:-e o relatorio. prestalAo de contas da
directoria e parecer do conselho fiscal e
lambem para aridlrareni os vencimentos
dos directores o dos membros do con-
selho fiscal e elegerem o conselho fiscal
e seus soliplentes.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 191R.,

0,35,

	  le•	
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Janeiro de 1.919

IMPRENSA. N ACION AL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
i As enoonínaendas de obras que não
trrem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento da
obras ou de exemplares do eDiario Offi.
date sellos do Correio ou estainkilhah de

adUesivo.

A

acção Penal . (Amplia a) . .. Lei .n. 62.

Agua (Regulamento para arrecadação

. mero 11.521, de 10 de março da
, das taxas do consumo d'). Doer. nu-

de 28 de outubro e decreto ri. 3.475.
de 4 de novembro de 1899 	 $300

1915.•. . 	 	 $508

Agricultura r(Crêa o Ministerio da).e.
. Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro

de i900	 $588

Állfanaegas XRelatorio apresentado ao
Miaisterio da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen.
caro . A 	  1500d

Urinaria de legislação de ; fazenda e-,
referente ao armo de 1916, por Al-
fonso Duarte Ribeiro ..... 	 6$000

armazena geraea (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. n. 1.102,
de 21 de novembro de 1913...A	 $500

Astronomia ((Trend	 da
, E. Liais., ..	 e e., •,..._••.A.• • -e • •	 53000

4utomoveis [(Tabellas para os preços
n (1(24.£ 	 W a 	  t_i_112. .L 2.19..i.4	 12311

zolea doa Corretores r(Mercadorias e
navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910 (Cr8a a).. licor. nu-
'Mero 9.264, de 28 de dezembro de

. 1011 (Dá 1101in regulamento) . e Regi-
faceto Interno. e....	

Caixa de Amortização r(Regulainento da)".1
Decreto n. 6.711, do 7 do novembro
do 19021£ WA WA NA. Wit.

Carros ;.(Tabellas para os preços dos).
veiai; e, te •	 • •	 $200

Casa de Detenção (Regulamento da)3
Decreta numero 6 863, de 27 de fee
vereiro de 1908.: :••• •.. L*0-; N. ) 	 Me

Carta Geral da Republica, belo Dr. Cro.
ekatt de Sã	 	  Men

Casamento Civil 'tLei deY. Recapitula:
cão em ordem alphabetica, por M.,
MAN da Rocha. •

Chéques "(Regulamento sobre eniissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 da agosto
de 1912 	  $500

Chorographia da Pr o vinei a do
Ceará. .	 0000

,Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

1 0 volume 	  103000
2" volume	 .. .. ......	 103000

Codigo Civil Brasileiro • (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um
lume (M) 	 	 53001

Projecto (Trabalho da COmmissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes

ea( M ) 	  20$000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), i° volume (M) 	  63000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3 volume (M) 	  23000

e- Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues.	 . 	  35008

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. . . 	 , 35300

Codigo do Processe Criminal do Distri-
ct° Federal, cartonado 	  41000

•
Cofre de Orphãos (Regulamento para a

escripturação do). Doer. IN. 5.143, de
13 de março de 1897 	  1500a

Collectorias Federaes (Dá novas Distra-
cções 'para o serviço das). Doer.
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911. e. •i" 	 	 $500

Compilação das leis federaes sobre ore
ganisação municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M).	 25000

Concess6es de pennas d'agua (Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056, de
24 de outubro de 1898 	 	 $430

Consolidação das leis das Alfen-
degas£	 AI) 33009

Consolidação das leis relativas aos ti-
j elites das circumscripções judiciarias

do Districto Federal (M)	 35000

Consolidação
deral . . .

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 23000

	Constituição da Republica..	 .3) 0000

Consumo (Regulamento para arrecarbt
ção e fiscalisação dos Impostos de).)

. Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916	 --	 `--	 25000

ye- Decreto ne 12.351, de Q de janeiro de

	

1 OU t.(Alterades l'ettaã	 regata

mento approvado pelo decreto nu,
mero 11.951).	 13000

Corretores de Fundos Publicas (110e1/*
, lamento) — Decr. -e.. 1.359, de 20 de
abril de 1893 	 	 ANO•

Diccionario Geographico das Minai dl
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira. 	 	 83008

Docas, portos maritimos, etc. (Ilepertd-
no da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  .. 12$900

Decretos do Governo Provisorie;

de março de 1899 	  25006
de outubro de 1890 	  75200
de dezembro de 1890 	  33006
de j aneiro de 1891 	
de fevereiro de 1891 	  51$0us

Decisões do Governo Provisorio:

1° e 2° fasciculos 	 	 3$0b0
3° e ultimo 	  25008
Additarneuto. 	 	 15508

Decisões do Governo (CollecçOes cie):

de 1832 	
de 1833
de 1850
da 1867
de 1891

' de 1892
de 1893
de 1894 	
de /895 	
de 1896
de 1807
de, 1898
de 1899
de 1900
da 1901 	 t 	

do 1902 . 	  -11 • a, 	

de 1903 	
de 1904. ........ ..... A4a.De.

de 1905 	
de 1906 	
de 1907  -	 	  .
de 	. ..
de
de
de19ff., 	 _ 	
de 1912, . . .1•A ...

•••n •	 n••nn..1.1.0.

aãO.N. bilLfeelleaLledere.

das leis da Justiça Fe-
_	
	

5;000

31000
33000
$$006
4$500
43000
2$50e
44009
3$0N/
3$0011
35005
23000'

35508
330011
33003
3$00,
41000
4$50$
0500
4$500
55000
55003
5$00i
6100.
4$000
35000
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Delegai-aia rimes kerea o logar de ala-

tador nas). Deer. ta. 1.178, de 10 de
janeiro de 1904 	

Desapropriações por necessidade aia
utilidaeo publica da União e do Das.
tricto Fcaeral (Lei e regulanieudo).,
Decreto^ a a . 1.021 e 4.956, de 26 ,-La

	

9 de setenaaro de 1912	 5baj

E

Exames parcelladog r(Instrtleçõeg liara
os). Decr. n. 4.227, dl 23 de aovea.
bro de 1901 	 	 .	 	 1$0011

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Nad

cional da Capital Federa/ (Regula-,
mento) ( M ) 	 	 $501

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Ilea
cional do Estado do Rio de Janeiro
(Regulamento) . ..	 5500

Eleições federaes:	 •

• — Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892
(Preeesso eleitoral). ..	 $500

Lei ra. 1 ..!"9; de 15 de novembro
de 190i (Legislação eleitoral) 	 $500
Decr. n. 5.391, de 12 de dczemb-o

de 1904 (Instrneções para alista-
mento de eleitores) 	 	 110)

1-- Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei e regula.-
mento eleitoral, prescrevendo cs

• modo por que deve ser feito o now)
alistamento) ( M ) 	 	 $500

Lei n. 3.208, de 27 de dezembro
de 1916, e licor. n. 12.391, de 7

410 fevereiro do 1917 (Proceaso
eleitoral)	 ( M ) 	 	 1$000

Alterações feitas nas leis numeres
• 3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-

ções federaes) (M) 	 	 52+19
a- Relação dos eleitores do Districto

Federal.	 G l.03

Expulsão de estran g eiros. Decreto lei-
mero 2.74 .1 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da
blica (Reorganisa o). licor. n. 11.530,

.13 de mar.-;,) do galã .(111),	 15tiaJ

Febre amarela, (Tactruaçõee para o ser-
viço da prophy •laxia e..pecili; 	 1$000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, ssle
de dezembro de 1908 	  004

facturas consulares—Regulamenta° ap-
provado pelo Doer. n. 1.103,.de'21 do

'. novembro de 1903 	 	 1$0CJ
Facturas ou contas assianaaas (Regula-

mento para a cobrança do acne sobra
as). Deer. n. 11.527, da 17 de marca
de 1915 	 	 $300

j'unccionarios ,Publicas	 ( Estabilidade
dos), poa Araujo Castro. 	 	 31',13

H

Herança — Decreto D. 1.839, de 31 dá
• dezembro de 19(17 — nos casos de sue-

cessão ab-intestato.,	 500

!Historia doe tres grandes capitães dai
• antiguidade (Ai:iniba! , Cesna e Ale-aar•-•

dre), pelo Dr. Gesar Zairta„.., 310C3

Ilydrographie dei fiaut Saiat trancava
por Emm Liais 	 • 15500a

Bygiene Administrativa da União (licor-
ganisação dos serviços de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904. e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, De.er. n. 5.156, de 8 de m . i P-
ço de 1904 	  •, 	  a.	 1$000

..	 ..	 .
Bygiene Aliment ar, do Dr. Eduardo

Magalhães. 2 volumes (M).. 	 45000

11 ;e4 oria Constitucional do Brasil, pelo
Afr. Aurelia/o Leal	 5/093

Isenção de direitoã aduaneiros Peg(iTa-
mento para as coucessões de). De,
ereto Li. 8.592, de 8 de março do
191 1 a a ta ra, ..... . .	 • ..••	 $5C3

Industrias e profissões (Regulamento)
réis. „	 	 .

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento pa^a os exame3
de).. Doer. n. 11.447, de 20 do janeiro
de 1915 	 	 _	 	 5590

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doce. u. 5.098 de
2 do outubro do	 goa

Justiça Federal (Completa a). Lei R. 221',
de 20 de novembro de 1894..	 $500

jurisprudencia do Supremo Tribunal Fea
cloral (Collecções dos aceórdãoe) (MI:

	

do armo de 1805 	 ‘,•, 21500

	

do armo de 1897 	 	 • 61000

	

do armo de 1898 	  . 81003

	

do anuo de 1899 	 	 : 9$000

	

do afino de 1900 	 	 a 91090

Justiça do Districto Federal .(11corga,
nisação da). Doer. n. 9.263, de 28 da
dezembro de 1.911 	 .	 1Sti02

Juros de credites bypothecarios, dee
Untares e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento pai a a ar-
aecadação do imposto sobre).. De-
creto numero 12.437, de 11 do abril
4' 1 917 . •• a, 2. 9. *9 £2., 4, 44,	 002

!•4
a

Livro 'Verde "(Docnnientos Diplomaticos
.- do Baasil na Guerra da Europa)!

Licções de Physica, por Francisco Xaviec
do 0111:Cil'a	 f 0000

Leis (Ceneeções de):
de 1808 a 1809, 	  25500

do 181d a	 _on •29 25509

1812 a 1'315 	 	 2$000
1816 a 1817 .........	 25000
1818 a 1819 	 a 25000
	 :,• • , •A	 25000

1822..1 	 	 2$000-• • aaat
MOO
25000
25000
15500

45000
45600

.	 35200

0001
3$600

35000
25300

15400

2$000
0903

	  35500
25500
2$800

25300

1847 , • , • „fl ..	 	25600
1$809

1849 	 	 35400
1850 	 	 a 7$000

55200
45600
0600

de 1856 	 .....a•a•aée
de 1857 — 2 volumes..aaaaaaa 55600
do 1858 — 2 65600
de 18'59 —• volúmes..._,,,m 55303

1833... ....

1835 — 2 volumes....-,-.-4-

de 1840 — 3 volumes.......ea 105000
da 1801 — 2 volumes- 5$600
de 1862 — 2 volumes..,... e.a 55502
de 1863 — 2 volumes  •	 55600
de 1861 — 2 volumes
de 1864 — (Additamentos)..t	$$55:030
de 1865 •-• 2 volumes 	  75500
de 4866 — 2 volumes 	  75608

2 volumes' 	
2 volumes. 	  66:002

de 1807 —
de 1808 --

da 1875 — 3 volumes 	
 9500347e 1874	 3 volumes 	

9$507
de 1870 — 3 vol-ames 	
de 1877 — 3 volumes_	 77:9,1

de 1878 — 2 volumes 	  8500À
de 1879 — 2 volumes 	  6$004
de 1880	 2 volumes 	  7$00a

.4e 1882 — 3 Voliiiiiea 	
 1 51205000030de 1881	 3 vulumes 	

de 1883 — 3 volumes 	  10$008
de 1881 — 2 volunieá 	  65000
de . 1886 — 2 volunies 	  0009

de 1894	 2 volumes 	 	
85000de 1889	 3 volumes 	

de 152.0 	

 1285$050004

))1A1114) 011q t:1. x T ,	 Joileiro de 1919	 1009

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

de
de
de
de

de
de
de
de

de
de
de
de
de
de

do
de I R53_	 .. •	 ,• •

R55de 4_	 . • •	 e_atiaí	 s.•

1852 .	2-

1815 	
1810 	

1848. • •.......• ... ....... • •, •aa

1836 ...... .....a.a.aaaaaaaaa
1837 .....

1839 ...... .	 .... a.,
1840
1811
1842
1843 	

1832 	 . aai

1823 • 	 ••• • ........... • •• 4.3

1824 • 	 • •	 •.Çi....jC

1826 	

A.X2



de 1899 ••••• 2 	 14$000 •
do 1900 . — 2 volumes..,e._.-w, d2$009
de 1.901:,••• . 2 volumes 	 ...2e 14500a
de 1902 ••••. 2	 125000

de 1909 — 2 volumes ; 5,-5:g:te 235000

'de 1910	 3 volumes.:-.....;e 305000
de 1911	 8, volturses.,.......,:c .455000
do 1012	 4 , volumes	 .-,_503 405000

do 1913 !•-•.,yotume	 40$000
de 10,14	 405000•

15... 3 volumea......,e•-,:e 305000
3 . v9luinese„ 8-,•:e .205009

de	 ,	 3 ,s'..olumesu,	 2000

'Lpis de orçamento; ..

18DZI,...Ã •	 •	 Aric.•76.:•:". •••..w • ir.,*1

1897.
*

1.2*,13	 • 	 -	 •

1-9.°A.44A7t.....mi.:•:•_•_•._L• • • Ci. • • al

1908 ,w:ti* ••n•••••••• 'JACA.*	 •
• 7

,,,ou •	 a .•_•_ • jr.•,..j1zo.:•n_•'..lief:::

1912..-U4.

1913._,-:-54....., * .11.1	 t. .•

19.1jL	 &.•

_	 .-:•_•.••• •
1917
taiSa  a *. • k. •

de
de
de

de
de
de
de
de
de
de
de
de

de

...	 $500
$508
$508

15006
15200
45000
15000
15000
100
2000
.25000

1915.	 25000
25000
25000

&VOO

de 13.72 • .. ..... • • .• • tj

de 1873.. - -	 -
do 187&-	
de 1875.  _
de

- do
de

Deers. ns. 2.86?
2.806 e 2.895 	 	 8506

Moratoria (Lei sobre).

1010 Sexiã-reiíçà . 17 -`
	

DIAMO OFFICIAE
	

s n

Pfl..
Licença , aos funccionarios publicos da
-- União (Civ's- e .11illtares) 	 1(Itegula.,,

meato- para 5 concessão de). Decreto
n. 2..756, le 10 de . janeiro. de
Ola,„ $..2. .9.11A. ... •!...t. :1....1. ..Y.S MJ ..1. $200

? of

-40

Manila' do "Eniplegado de Paienda:
de 1866.  _	 _	 35000
de 1869  -	 _; 25500
de 1870_..	 25500.... g_•,• • •-¥:

de 1871. 	 	 -	 35000
25000
35009
35600
35000
3$000
35000 -

$490

Minas do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras ,(M):

2° volume........•.  • 	 . 65000
3° volume 	  65000

Modelos de Balanço 	  • 4s50e

Montepio dos Funccionarios Publica
. (Regulamento do). Decreto numero

8.901. 	 	 $503

«ova luz sobre o , passado 	  105000

Promptuario dos .impostos de CallSUInt),

por Affonso Duarte Ribeiro. 	 65000
Provimentos da Correição Geral do Fôr°

do District° - Federal (1010 — '19' 7)t
( - M ) 	 	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Ceur Zante 	  55C0J

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (:,I) 	  105000

Peculato e moela falsa (Estabelece as
penas para os crimes de) . Deer.- nu.
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909. 	 	 $509

Parenres do Codsultor lerei da Repu-
blica (1° volume) -(M) 	

	
35000

Pcrecèrel do emsultor GeraL da Reco.
blica	 volume) (M) 	  3$000

Pareceres do Consultor Geral da
bisca (3' volume) (M) 	

	
35000

Parecerr; do Consultor Geral da Repu.
blica •(4, volume) ,(M) 	

	
25000

Raro:eras do Consultor Geral da Repu-
plica (5° volume) (M) . 	  25000,

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (0° :volume) (M) ..... 	 35506

Portos (Regulamento das Capitanias dos)),
Decr. n.. 11.505, de 11.115....„- :2500

R

Repertorio 7uridico do Mineiro. , 41000
Rotação dos cidadãos que tomaram parta

no Governo do Brasil, desde o anuo
- de 1808 a 1889, por M. A. G.. 35000
Regimento de Custas da Justiça

Federal, .-	 0000
Regimento de Custas da Justiça

Local. 	 .	 .	 15000
Regulamento das Sociedades Arzony-

$500mas (Doer. R. 434) 	
Regulamento

guros . . . 
das • Companhias -de Se-

$.5'00
Regulamento dos Clubs de Merca:

donas... 	  . ,	 5500
Regulamento do seno 	
Regulamento para a veada de xnercadoi
" rias e irnmoveis -e para-	 distri-

buição de premio; mediante sorteio.,
I(Decroto '0r.:12;41'5, de -23 - de-maio
de 191.1")	 5:500

Repressão de contrabando (P, egulamento
para o serviço do). Dm': n. 10.037, de

• 6 de fevereiro .de 1913 	
	

15000

• de 1917.	 .1.1„1.2. 0_3;

t— Corrige o regulamento
ereto n, 12.110, de 21 de março

acima (De,

••.	 $ue

Selo (Abecodario • do imposto do); "por-.
Affonso Duarte Ribeiro 	 	 65000

Stenographia Internacional, por A. Pfeat,
réis. -	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, da 4 de ia;
neiro cie 1908) 	 	 $1lao

Saneamento	 (Regu amento. da taxa
- de). 5300
Seguros (Regulamento dos impostos do
- seno e -fisealis.ná'o • e _du sorteio das

companhias (le)	 $500
Sande Publica (Regulamento da Dire•

cloria Geral 'de Saude Publica). De...!
ereto numero 10.821, de 18 de março
do 1014. ..	 „,„	 25900. _

rT1
*.*

Tilhnrys (Tabellas para os r"ø.
• ços dos) 	 	 :„..00

Tarifas das Alfandegas.„ 	  85001
Tarifa da Estrada de Ferro Centrai do

Brasil.. ..	 155011
Tomada de Con •-as (Roce. a. 2 	 511, de

20 de dezembro de 1911) 	 	 5509
Transporte (1.,gulaniento pari, cobrança
• e fiscalisação do kniosto (te) Decr_c-
- 10 numero 11.493, de 17 de fevereiro

1915 	 	 	  , $503
Tribunal ele Contas (Coller ,:ão de actos

legislatiyos . e	 regulamentares da);
) 	.
	

25300

Vida do IYlarquez da Barbacena, por Ali.
tonio Augusto de Aguiar 	  55000

Vencimentos militares.	 (Lei numera
2.21K)) .	 $500

Vencimentos (Regulamento para a el.
brança do imposto sobre). Decreto nu-

, mero 11.914, de 29 de janeiro de
1916. ••	 • ..	 ,• • ,•	 3 o,	 $500

As vendas superiores a 1005000 têm

abatimento -de . 15 n%- Áart.. .42 do Re
gulamento)..	 -a)

i),s obras que estão assign-aladas Com tiro
(M) pertencem aos diversos Mi-

nisterios e não . tian abatimento, ex-
, copio as Leis Usuaes da Republica, qu2
téin o abatimento de 30 %, e-rn vir-

tude 0-01licivrdo Ministerio da Jus-
(iça, n. 1.201, de 8 de agosto de 1901.;

•

N Rio.de janeacr.~ Imprensa Naciopal

Legislação Penal Comparada '(0 Brasil
na), Frona .,:yon List, traducção e cot-
laborarão de Jloão Vieira de Arcujo e

-	 -	 •	 35000..„..

Leis usuaes clayrpublica .dos E. U. do
Brasil, pei	

j
ta r457Tarquinio de Sotüa

o Caetano lioliteeegro. 	 105000
•• .

Loterias "(Regulamento das)'m Decreto

	

_.•• •	 0_*,	 550

'1. •


